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nTTTTiAD D E L , V A T I C A N O , 
o C]VJrSio w r h r d á o obispe 

f 
^ v?ff ¿ d a d o españod de la 

n ^ S d e y a a r c í a , nuevo 
^ . n n de CóAooa, n a c i ó en 

8 de sep t i emto üe 
sus primeros estai-

S er el Semónado de Bada-
[r? En 1927 íué enviado ad 
SitUido Colegio Espanpd de 
poma para realzar estudios 
eTeaásticos, permaneciendo en 
te urbe- hasta el a ñ o 1937, Se 
doc oro en Derecho C a n ó n i c o 
v en Filosofía en la Umversi-
dad Gregoriana y obtuvo, ade
más, i? l^endaitum en Sagra
da Teología. 

Oixien-do sacerdote en 1934. 
celebró su primera Misa e l día 
de San José. Al regresar a ŝ -i 
diócesis, fué nombrado prefecto 
del Scwtnario de Badajoz, don
de ocupó también la Cátedrf" 
de Filosofía, 

En 193.9 fué llevedo a prestar 
su obra en la Secre tar ía de Es
tado del V?tícpno y asásíló du
rante un año a un curso espe
cial de eludios dápomá t i cos 
en 1* "antifiCa Academia Eolc= 
siesta. • • 

Su P.9ntírtad ei Papa P í o X l t 
de feliz memoria, le n o m b r ó 
camarero secreto supemium'p-
rairio en inA2 y preitedo domés-
ÜCo en 1952. 

Monseñcr Fe rnández Condi1 
ha formadiQ parte de numero
sas mNomeP T>oniüficias, éri+re 
el'es en el Coní reso de la Ji l 
ván fud Mafcu^'m de A c c i ó n 
Católica Fspañoía celebrado en 
fentiago de Composteila; en H 
Conejicso Mariano FiMpino de 

a c e n s e 

m 
e r 

c o m a n 

1954 y en ©1 Centenario de San 
Ignacio de. Loyola, ae 1956. Ha 
repu&senta'do a las ouras mnisio-
nales pontificias de E s p a ñ a 
¿ m e . ©i Consejo Superior de 
iTcpaganda Fide, de San Pe
dro Após to l . Durante e l Ano 
Santo de' 1950 fué presidenie 
de la oemision e s p a ñ o l a para 
las peregrinaciones a R o m a . 
Es autor de la interesante pu
bl icac ión " E s p a ñ a y les semi
nados t r ident inos" , editada en 
1948 por el Consejo Superior 
'(jf Investigaciones Cient í f icas . 
E fe 

N U E V A Y O R K , 12. — Una 
granada de mano fué arrojada 
.contra la m n e b é d u m b r e que se 
hallaba congregada en una pro
cesión, en Santiago de Cuba. 
Tires personas resul taron muer
tas y 50 heddas, s e g ú n noticies 
recibidas por radio. =•=- Efe. 

U n s a l t o q u e p u d o s e r m o r t a 

S I E T E CONDSMADOS 
A M U E R T E " 

L A H A B A N A , 2. — Siete per
sonas m á s h a n sido condenadas 
a muerte e l domingo ú l t i m o 
por los tr ibunaies revoluciotna-
rios.de Santiago, C a m a g ü e y y 
Puerto Padre. — Efe. 

F U E FUSILADO EL COMAN» 
DANTE MOKEJON 

LA HABANA. 1. -
derecho" de Batita, 

- El "brazo 
comándame 

Pedro Mor«jón VaLiés, ccPlrg 
quien se dictó seníencia de muer
te por "crímenes de guerra", íué 

fusilado por un puotóa ae ejecu
ción compuesto por seis soldados 
el pasado sábado por la noche, se

gún ha anunc «t ío hoy el Gobiep» 
no cubano. 

Los periodistas que trataron d© 
presenciar la ejecución pudie» 
roe hacerlo al ser detenidos por. 
¡os funcionarios, pero, sin embar-
jp, declaraxoa que oyeron una 
descarga de fusilería y después un 
único tiro de Distola. Efe. 
F I D E L CASTRO A SIERRA 

MAESTRA PARA REPARTIR 
LAS- TIERRAS D E L ESTADO 
ENTRE LOS CAMPESINOS QUE 

L E APOYARON 
LA HABANA, l . — Fidel Cas-

tro, acompañado de numeroso sé» 
quito, se ha trasladado a los luga-, 

.res donde se fraguó la revolución 
a fin de entregar las tierras del Es» 
tad„ ~s. los campesinos que le apo* 
yaroa. 

Médicos, maestros, ingenieros, y 
(PASA A CUARTA PAGINA) 

p f i h c e s a G r a c e , e n p r o 

s u f r a g i o í e m e n i n o 

a r a e p j a r l a p o s t u r a 

a l n i e r o a n t e s u s s f i M 

M . Emil ie Fei l i t ier , nombrado 
min i s t ro de Estado por e l 
pr inc ipe Rainiero en una o r 
den promulgada por e i T r i 
buna l de Pr imera Instancia 
del Principado, d e s p u é s de 
suspender las atribuciones de 

su Parlamento 

MONTECARLCX 2.-~Se d i 
ce que el nuevo " p r i m e r M i 
n i s t r o " del pr incipe Raini©-
r o proyecta da r e l vo to .a las 
mujeres con objeto de refor
zar la postura del p r í n c i p e 
en la crisis pol í t ica . T a m b i é n 
se cree que esto ha sido su
gerido por la Princesa G r a 
cia Pat r ic ia . 

E l sufragio femenino servi
r í a para apoyar l a postura 
de Rainiero entre sus subdi
tos e inc l inar los m á s a su l a 
do en la disputa que sostiene-
c ó n los miembros de los ál» 
sueltos conselos asesores. 

E m i í e Pelletier, ex-mlnis t ro 
del I n t e r i o r del seneral De 
Gaul le , ha iniciado su t r a t aá -
Jo como min i s t ro de Estado 
de M ó n o c o . H a comido con 
e! p r í n c i p e , estableciendo a s í 

su p r i m e r contacto con c i . 
.Pelletier no ha insinuado 

p ú b l i c a m e n t e nada sobre e n 
que v a n a consistir sus refor
mas, pero en los c í r cu los pa
laciegos se dice que piensa 
conceder el sufragio a las m i * 
jeres. 

E l pr incipe hace t iempo 
que es par t idar io de enmen
dar la C o n s t i t u c i ó n , pues su 
pr incipado es uno de los do
ce pa í ses del mundo donde 
t o d a v í a no se ha concedido e l 
sufragio femenino. 

Sin embargo, los conseios 
Nacional y M u n i c i p a l disuel
tos e l jueves por el p r í n c i p e 
Rainiero, se o p o n í a n a l a 
igualdad en e l voto, porque, 
t e m í a n que las mujeres en su 
m a y o r í a , voten a. favor del 

p r í n c i n e . En las ú l t i m a s elec
ciones votaron en Mónac© 
ú n i c a m e n t e dos m i l de los 
veintidós4 m i l varones de M ó -
naco,-—Efe. 

i i i i lia 
l a l l 

pfi su mmm m 
Mitades del m 

í r u e o ^ ? 0 1 1 J0Sé Solís Rlíiz-
de S d 0 T ' en el surexpreso 
v iceSpf í f i e m p a ñ a b a , el 
¿ S ' ^ S ?eneral de Or» 
Rolas Economica. s e ñ o r 

E m b £ 0 d n f ; , é / e ^ o por e l 
r o n T r a rrpde Ranc ia , Ba= 
¿ e t a i í n r ? 1 ™ " 6 ' ^ Vice» 
tnien o 0CQ^enerai ^ Moví
as; el S r J iménez Mi= 

Sffior í á n „ ? a c i ó n Sindical, 
^ras i J ^ ^ f 2 Arjona. y 

la & u l ? s s^rtical4s y 
C ^ S ? ^ Genéral d̂  

& hoy SP m L e n . l a m a ñ a n a 
? a s ? S ? n í a d a r cuen= 
^ Estado XH0?encla eí ^ f e 

í!u! s a t i S f f .Que v e n í a 
tai1 o nnp i 0 ^ "u viaie 

^ de w do objeto Por 
dos ¿ c i o i ^ d é las 
^mo DoP i dade? atadas. 
^ v i ^ ^ ^ l t a d o s «fe 

n 

m m m 1 1 

i n o 1 f a l M í n i i 

k i n d e m n i z a c i ó n a los pescadores qne 

lo rescataron s e r á elevada 
Al parecer, e! s i n e r g ü e llevaba a bordo 
una cayo valor es casi 

al de la nave 

R e n é B e r n a i d , actuando como *'dobIe" del acior R icha rd Baseliart , en la pe l í cu la " E l 
ambicioso", tuvo que r e a l i z a m n salto desde esas rocas en u n paisaje de Niza. H a b í a 
una red de seguridad, pero de nada s i rv ió , porque e l "doble" c a y ó fuera de ella y re 

s u l t ó con dlveisas fracturas. E s t á a tendido en u n hospital 

u s q u e d a d e 

u q u e d a ñ e 

S s h a n 

o s n a u t r a g o s d e 

a n e o 

r e c o g i d o s e ñ a l e s d e a u x i l i o , q u e 

d u d a n s e a n d e l D a r e o 

s e 

'«n de c iegos 

¿scocia, 
C a n a d á ) , 2,—Cuatro aviones 
sobrevuelan la zona donde se 
informo se encontraba el bu-= 
que d a n é s "Hans H e d t o í t " y 
u n quin to a v i ó n se dirige a l 
mismo lugar. Las autoridades 
dicen que se ha sobrevolado 
el lugar del accidente d u r a n 
te noventa horas por aviones 
canadienses, norteamericanos 
y daneses. E l t iempo ha me= 
Jorado algo esta m a ñ a n a . - » 

SU M 
C O P E N H A G U E , 2, — Los 

operadores de radio de la 
es t ac ión de Lindsby, cerca de 
esta capi ta l , i n fo rman haber 
captado a p r imera hora de 
esta noche nuevas seña l e s en 
una long i tud de onda in te r 
nacional para pedir aux i l i o . 

Las s e ñ a l e s fueron recogi
das por cuatro operadores, 
^ero se duda que puedan te^ 
ner r e l a c i ó n con ei desapare
cido barco d a n é s "Haj 

B U S C A N U N B O T E SALVA,*» 
V I D A S V I S T O POR U N 

A V I O N 

C O P E N H A G U E , 2.--E1 b u 
que a l e m á n " P o s e i d ó n , qu® 
lleva u n hospital flotante con 
moderno mater ia l quirúrgico; , 
es tá in tentando encontrar u n 
bote salvavidas que ha sido 
visto desde el aire, y que pa
rece que pertenece a l buque 
d a n é s desaparecido "Hans 
H e d t o í t " . 

E l director de la C o m p a ñ í a 
p ropie ta r ia del barco desapa
recido ha declarado que las 
s e ñ a l e s recibidas esta m a ñ a 
na t ienen que ser in te rpre ta 
das con reservas, puesto que 
hay muchos barcos por los 
alrededores y que puede t ra tar -
so de una falsa in terpre ta
c ión . S in embargo, a ñ a d i ó , l a 
b ú s q u e d a , c o n t i n u a r á m a ñ a 
na a l amanecer, con las mis
mas consignas que h a s t a 

C O P E N H A G U E , 2 .— "Te
memos grandemente por la 
v ida de los pasajeros y t r i 
pulantes, ya que habremos 
de abandonar los trabajos de 
b ú s q u e d a del barco siniestra
do" ha dicho e l director ge
ne ra l de la Roya l Danis Gre-
enland T r a d i n g Co., Hans 
Christ iansen. 

L a C o m p a ñ í a . comunica 
que se c o n t i n ú a la b ú s q u e d a 
de posibles. supervivientes, 
tanto desde el m a r como des
de el aire, t a m b i é n di jo Chris
t iansen que, en su o p i n i ó n , 
las débi les seña le s de radio 
c a p ta d as e s p o r á d i c a m e n t e 
ayer, domingo, p o d í a n p r o 
ceder de I m radiotransmisor 
accionado a mano por los su
pervivientes del buque desde 
u n bote salvavidas. 

Mientras t an to en las m i 
sas del domingo se r e z ó por 
las 95 personas que iban- a 
feordo del "Hans Hed to í 'VEf®, 

M A D R I D , 2.—Fuentes alle
gadas a l a Embajada b r i t á 
nica h a n negado totalmente 
ía especie difundida, s e g ú n la 
cual el Gobierno b r i t á n i c o 
n a b í a allegado a u n acuerdo 
con el e s p a ñ o l para la devo
luc ión del submarino "Y-15" , 
en una cantidad de doce m i 
llones de pesetas. Dichas í u e n 
tes a ñ a d e n que actualmente 
se e s t á n celebrando negocia
ciones a i respecto, s in que to
d a v í a se haya fi jado nada en 
concreto. 

Por su parte,* e l Minis te r io 
i e s p a ñ o l de M a r i n a ha nega

do c a t e g ó r i c a m e n t e la exis
tencia de ta l acuerdo. Fuen
tes cercanas a este Minis te r io 
dicen que hasta finales del 
mes en curso no t e r m i n a r á e l 
plazo dado a los peritos y t éc 
nicos para la r e d a c c i ó n del i n 
forme, por lo que se conside
ra l igero "que antes de dicho 
plazo se formulen cifras y 
cantidades exactas. D i c h a s 
fuentes a ñ a d e n que, en su opi 
n i ó n , l a i n d e m n i z a c i ó n que 
c o r r e s p o n d e r á a los pescado
res que encontraron el "Y— 
15" s e r á francamente eleva
da, ya que al parecersel sub
mar ino l leva a bordo una ins
t a l a c i ó n o aparato —se ha ne
gado a revelar de q u é t i p o -
cuyo va lor es casi igual a! 
del submarino. S in embargo, 
insisten en que t o d a v í a no 
hay absolutamente nada en 
concreto, n r por par te espa
ñ o l a , n i por parte b r i t á n i c a . ] 

Es probable que el Agre
gado Nava l a la Embajada 
Inglesa en M a d r i d se encuen
t re en Londres, discutiendo 
con sus suneriores y con e l 
Gobierno b r i t á n i c o la cues
t ión de la devo luc ión del sub
mar ino . No obstante, la E m 
bajada B r i t á n i c a se ha nega
do plegando que todo el asun 
to e s t á en manos'de su Agre- , 
gado Naval , a hacer declara
ciones. 

Sé sabe que e l «Agfegado , 
Naval ing lés sol ici tó u n per
miso del Minis te r io E s p a ñ o l 
de M a r i n a para vis i tar e l 

" Y - I S " v aue dicho oermisn 

le, fué concedido. Por tanto, 
el Agregado N a v a l h a b r á apro 
vechado su visi ta personal a l 
submarino para preparar u n 
minucioso informe a su Go
bierno del estado del subma
r ino . 

Las fuentes allegadas a l M i 
nlsterio de M a r i n á dicen que 
probablemente la especie c i r -

* culada se debe a u n r e u n i ó n 
celebrada lá pasada semana 
por el t r i b u n a l de presas m a 
r í t imas , pero en esa r e u n i ó n 
" N ó se t r a t ó siquiera del 
"Y-15" . 

E l . informe preparado p o t 
peritos y t écn icos s e rá envia
do a í a secc ión de Just icia 
del Minis te r io de Mar ina , que 
-será la que emita u n dic ta
men def ini t ivo que se rá some
t ido en ú l t i m o t é r m i n o a l M i 
n is t ro de Mar ina .—Cifra . 

i o l t t i 

eo apop a l i i i 

mm i o i t e 

i l i ü a 
M E J I C O , 2. — Medio mailón 

de mejicanos se reunieron eS 
domingo en a i p 1 a z a de la 
Cons t i tudc^ , situada en el cen
t r o de la capital , pera expresas 
su apoyo a la r u p t u r a de rela
ciones dip'omátáca,*! oon Guate-
mala, decretada por el presi» 
dente AdoSfo López Mateos. 

E l Presidente d i r ig ió u n a á 
palabras a los presentes en las 
que cal i f icó de " fa l«a" la acu
sac ión formuladla p ó r e l Go
bierno de Guatemala s e g ú n la 
mal- 'Mlélsco estaba concenitran-
dn •tr<^;,? ^ r l a fronitera con 

X ^ W ^ f t é M ' - ^ ñ ^ o él presi
dente I<ápez Mateos— tra ta de 
confTmdiir a l a o p i n i ó n miun-
d i a l " . 

"Nosatros heifnrs demostrado 
la falsedad de- t a i a c u s a c i ó n ' a 
l o s embai^dinres e x t r e n w o s 
oue v is i ta ron la zona f ronter i 
za sin nipmna limáLación a pe° 
tíción nuestra". 

Aña.dnó l ó ^ e z Míateos que ha» 
b ía ro to fes relaciones con Gua» 
t é m a l a porque ' varios aT '^ea 
guptemiaiii^eos atacaron a em-
baroacioines de pe^ca meilca-
nas, pero a g r e g ó que " M é ü c o 
es^á diicpue^to a e/m^derar una 
solución 1 a3 conflicto siemirre 
que quede a sativo la dagrndad 

o s t e r B a i l e s , 

a E u r o i 
W A S H I N G T O N , 2. — E l 

cretario norteamireaioano de Es» 
tado, John Foster Dulles, se 
T a s l a d a r á m a ñ a n a a Europa 
para ayudar a" sus colegas @ 
preparar los planes para resol
ver ciertos problemas que p i t 
dieran suscitarse a r a í z de i a i 
amenazas sov ié t i cas en t o m o 8 
Ber l ín . 

Dulles, durante ' su estancif 
en Europa, t r a t a r á t a m b i é n coa 
sus colegas sobre l a s i t u a d ó B 
alemana .—Efe, 

:l m m i i I L i . e s m i l 
o s m e l ó ! p i l l o s i i í e É i o t o i s 

Informe de Eísenhower ai Congreso 
WASHINGTON, 2, — í 

dente Eísenhower ha manifesta
do al Congreso en su primer in
forme anual sobre cuestiones del 
espacio, que" el propósito de la 
nación es conseguir los vuelo® 
pacíficos interplanetarios. 

En relación con el proyecto 
norteamericano de lanzar un 
hombre a la estratosfera en un 
plazo de dos años, el Presidente 
declaró que los nuevos progra
mas están encaminados a :<exp!o= 
rar el sistema solar, primeramen
te con vehículos sin piloto y, 
posíer i emente con él", 

"Dado que instrumentos fabri
cados por el hombre —contínuá 
diciendo Eísenhower— han reco
nocido, uno tras otro, las fronte
ras del espacio, es preciso reco
nocer que la raza humana ha 
comenzado su mayor y más au
daz aventura". 

"Los beneficios que puedan d©-
"e la cannilista del asnas 

ció por el hombre serán compaiM 
tidos por todo el mundo". 

Las declaraciones del Presiden-* 
te están contenidas en un infor
me de 53 páginas donde se expo
nen los logros alcanzados en es
te terreno durante 1958. 

Eísenhower dijo también que 
"se ha conseguido un comienzo 
del que podemos sen timos \orgu-
l!o&os"; pero advirtió que "sin 
embargo, estamos todavía* en el 
Umbral". 

La mayor parte del informe es
tá consagrado a la formación, ea 
el pasado mes de octubre, de la 
Administración Nacional de Ae
ronáutica y del Espacio, órgano 
presidido por el doctor T. Keith 
Glennan, y en él se detallan' to
dos los experimentos dftl espacip 
llevados a cabo por la nación 
désde el primer lanzamiento de 
un satélite nortéamericano, el 
"Explorador.!", el 31 de enero, 
día 1958.—Efe» 
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L o s p e r i o d i s t a s y l a f e s t i v i d a d 

d e s u P a t r o n o , S a n F r a n c i s c o 

a i e s 

A g e n d a d e l d í a 

S A N T O R A I Í 

Sais Blas, obispo.' 
\ 

EEGISTRO CIVIL' 

Haclmlentís. ^ María Luz Va
rona MourüUo, Puriftcación Pin
tos Morona, María de las M a ce» 
das Aldrey Y&ñez, Carmen Enjo 
Enjo, María Sara Martínez Mar* 
tínez y María Teresa Cepeé i Ba-
sreira 

Matrimonies.—Ninguno. 
Defunciones. — Jesús L a b a m 

Rodríguez Maribona, de ^3 años. 

M d o s i á n g o los pericdasteis ^ periodistas, glosatndo la fes-
IccanposíelanQS celeoraroia . l a tívidiqH «iw? se coanneTnoraha v 
fiesta cte su pa t rono ttan Fran-

Duran t e e^ia senicuía es ia» 
r á n abiertas desde las nueve 
y media hasta las once ÚQ l a 
noche» las farniacias de don 
Ja ime G o n z á l e z Carrero, San 
Roque, 21, t e lé fono 2333; do
ñ a M a r í a G o n z á l e z Rouco, 
H u é r f a n a s , 24, - te lé fono 1867» 
y d o ñ a P i l a r Rico Sixto , R o 
mero Donal lo , 1, t e í é í c m 
1535 (Camino Nuevo)« j do» 
6 a I t l n i d a d Esteras Santa 
Cruz , Genera l Pardi l las , 

cisco de Saies, que y a por cos
tumbre la festejan a i dic»niin¿o 
s iguie í i te de la fecha en que ¡o 
hace la Iglesia, 

A la una de ía tarde, en l a 
capi l la de l a Venerable Orden 
Tercera de San Francisco, se 
ce l eb ró una misa oficiada por 
e l c a p e l l á n de l a Asoc iac ión de 
l a Prensa Composteiana y dis
t ingu ido c o í a b o r a d o r de nues
t r o d ia r io , Rvdp . P, F r a y J o s é 
I s o m a , O. F . M . Asist ieron a ía 
m i a ñ a l a t o t a M a d de ios imem-
brce que in tegran l a Asoc iac ión 
que preside don Manue l S u á r e z 
Serantes (I^aaurgo), el presi
dente del Consejo de Adminis 
t r a c i ó n de Ed i to r i a l Composteta 
S. A. don Lu is S á n c h e z Ba r -
guindey y varios codaboractor^ 
de L A N O C H E y E L C O R R E a 
G A Z X ^ S O . 

D e s p u é s del Ctfertosáo, e l pe> 
dre I s o r m d i r i g i ó í a palabra a 

topaerto d e 

t iv idad que se conmemoraba y 
adentándoáes en su doble fun
c i ó n in format iva y formaiüva , 
q u ó íes e s t á encomendada. E l 
P. I sorna f inal izó su bella y 
aleccionadora p l á t i c a impet ran
do del Al t í s imo gracias y dones 
para tos periodistas a n i m á n d o 
les a con t inuar la siembra de
jada en la t i e r ra por su Santo 
Pa t rono San Francisco de Sales. 

M á s tarde, ios periodistas se 
r e i í n i e r o n en una cornada de 
c o n f r a í ^ m ü j a í t en e l B a r V i 
tuda . 

Bodas de Oro 

m 

P R I N C I P A L ' «Tes t igo de 
cargo". — 3. R, Mayores, 
con reparos. 

S A L O N : "Bellezas por 
casar".—2. Jóvenes i 

C A P I T O L ^ hombre 
de las m i l caras".—3 M a 
yores. 

T A O O : "Los 
las p r e í f e r e a rubíf is" . 
R. Mayores, con reparoa 

M E T R O P O Í . : WA p í ¿ a 
caballo y en €och«".--CSa-
recemns do censura. 

A V E N I D A : « L a h e r o í n a 
del d inero" . Carecemos 

MOVIMIENTO DE AVIONES 
DEI. EKJMINOO 

Iberia, De Madrid oca 
PC-3, & Isa 13.10, coa 8 pasaje» 
sos» Salida, a las 14,10. coa 9. 

DE AYER ' 
Iberia. LI gada de Madrid, a 

2a 13,40, oos 9 pasajeros. Salida 
» las 14,35, coo 10. 

PREVISTOS PARA HOY 
Aviaco. Salida para Bilbao, Bap> 

eelona y Palma, a las 11,30. 
Iberia. IJegada, a las 13,10. Sa= 

Sda para Madrid, a-Isss 14. 

m s m m m PASA MAÑANA 

« d e 
m m m m m m m m 

13tm Salda, ® ias ¿4, 
Aviase Lkgada ée P|s«aa, Bw* 

«SDOSS S^oageo» y fift&aS^ a las 
4,30. 

AUTOBUSES 

Iberia. Diario, a las 13, 
Aviaco. Martes, jueves y sábar 

éoSg a las 10.30. 

OTRAS NOTAS DEL 
AEROPUERTO 

A partir dé hoy la Compañía 
Aviaco mjúlnñca. su servicio de 
que se suprime la escala de Ovie
do, saliendo para Bilbao y «It-
mas aerqpuertcB de la m m 
Norte, a las 11,30. 

Ayer ce l eb ró sus Bodas de 
Oro como religiosa y a l ser» 
v ic io del Sanator io B á i t a r 0 
donde l leva cincuenta a ñ o s , 
sor Dolores Cuello^ que per
tenece a l a Orden de H i j a s 
de la Car idad . 

C o n t a l mot ivo as is t ió , coa 
las d e m á s monjas del estable
cimiento, a u n a Misa de co= 
m u n l ó n celebrada p o r e l ca
p e l l á n don An ton io Par ra . A 
fas diez se ce l eb ró u n a M i s a 
solemne oficiada por e l c a n ó 
nigo s e ñ o r Vil lasante, a l a que 
asistieron numerosas perso* 
nas con sor Dolores Cuello,, 
l a cual r ec ib ió duran te t oda 
©sta jornada m ú l t i p l e s fe l ic i 
taciones. 

Sor Dolores es na tu ra ! á e 
Denia (Al 'eante) y l l eva e n 
Santiago, donde hizo los vo 
tos, desde diciembre del a ñ o 
1909, ingresando a l servicio 
del p r i m i t i v o Sanator io de 
don Angel F a l t a r , que fué e l 
p r imero de Gal ic ia . 

rassaiHBSi 

U N I V E R S I D A D 
mmmmmmm̂mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmfmmam. 

' o s c u r s o d e p r e m i o s a l o s 

' a e j o r e s b e c a r i o 

t m c t m A T O s 

comien zan e n 
n a n o Ccawáliar tos ejercicios 
correspondientes a 1 Concurso 
Genera l de Cusratós, para ía 
p r o v M ó n de parroquias vacan
tes e n la Diócesis . 

Los ejercicios d u r a r á n tres 
d ías . Sol ic i taran par t i c ipar en 
e s t o s ejemetos m í o s 

L a C o m i s i ó n Coordinadora 
del D i s t r i t o Univers i ta r io , en» 
cargada de l a r e s o l u c i ó n de! 
concurso de los Premios a los 
mejores becarios ha propues
to a l a Comisaria. Genera l de 
P r o t e c c i ó n Escolar y Asisten
cia Social, para e l disfrute de 
los mencionados premios a 

los siguientes a lumnos: 
J o s é R a m ó n P e r e i r ó R o d r í 

guez, I n s t i t u t o de Ponteve
dra , tercer curso. 

J o s é Lu i s P é r e z Puentes, 
I n s t i t u t o de L a C o r u ñ a , sex
to curso. 

R a m ó n Coladas Calvo, Co
legio Mine rva , S a n ü a g a . Pre
univers i tar io . 

I s idora M a r i ñ o Sieiro, Co
legio San Pelayo, San t i ago» 
cuar to curso. 

M a r í a P é r e z E s t é vez. Cole
gio Santa Teresa, Orense, 
tercer curso, 

T e r e s a C e b r i á n F r a n c o » 
Colegio H u é r f a n a s , Santiago, 
sexto curso. 

J u a n M a n u e l Pas F e r n á n -
des, Colegio Minerva , Sant ia
go, sexto curso. 

Aracei t V á ^ n u e z San Luis , 
Colegio San Petevo, de San
tiago, Preuniversi tar io . 

N O T A D E G R A C I A S 

l a f ami l i a de l s e ñ o r don 
J e s ú s Laba r t a y R o d r í ^ u e z -
Mar ibona , fallecido e l 31 del 
pasado mes de enero, da las 
m á s expresivas gracias a to 
das las personas que se d ig 
na ron asistir a los actos del 
funera l y c o n d u c c i ó n del ca
d á v e r , haciendo extensiva gra
t i t u d a ouienes p o r dist intos 
medies los ^s t lmcmlarQn m 
m i d o i e n c i a . 

Enr ique Ramos H e r n á n d e z , 
Seminar io de Santiago, p r i 
mero Teo log ía , 

Francisco C a a m a ñ o Rocir í -
guez. I n s t i t u to Labora l de 
V l l l aga rc í a , tercero. 

J o s é Angel Dopico Alvarez, 
Facu l tad de Derecho, qu in to 
curso. 

J o a q u í n Potel Lesquereux, 
Facu l t ad de Medic ina , sexto 
curso 

Enr ique F e r n á n d e z Blanco, 
Facu l tad de Medicina, sexto 

curso. 
Sinesio Miso! .Lago, Facu l 

t ad de Medicina , segundo 
curso. 

Isabel Gallego M a r i n o , In s 
t i t u t o de Santiago, s e x t o 
curso. 

Santiago, 3 de febrero &? 
1.959. 

T o o o e l l o e n v u e l t o e n f 

iLos periodistas s a n a a g u m s aprovechan 
f o 

go ú L i i n o 
dad— para 

unos d í a s después de la feS^ ? domj,,. 
h o l g a r a nuestro P a c r í ^ ^ í*fcvl 

Fxanclsco de Sales, de cuya ejecutoria h L ^ ^ ^ ¡hñ 
negir ico e l ¥ , Isorna. Tras e l ^ ¿ ^ t o ^ 1 1 1 0 ^ 
hermandad en e! B a r Vic tor ia . A l lu en a T ' ^ m ^ 
dor del rancio restaurante santiagues f ¿ n S t í i , . a r «^nie. 
g rupo de comerciaí i tes* casi todos &l¡m v ^ ^ ! m s ^ m 
en ' i Preguntolxo, que cetebxaban i S h ^ í l ^ ^ 
don Eloy G o n z á l e z . a *as bodas de ^ ^ 

Para l a c r ó n i c a , é s e fué el pa i t l cu ía i . ^ 
^ n i d o el domingo. Dentro del marco ¿te } a s q y e ha 
tícuatro .horas ent ra 4a llegada d a e q i ü i i n í i T ^ 8 Vein-
©n e l rodaje de l a nueva vers ión cinemata^vif• ^ ' ^ e 
Casa de l a T r o y a " . Lo cairitanea el d ? ^ . ^ ? de 
G i l y ^ frente dé l elenco de artistas S T r n u ^ S m*<* 
figurr , y dulce belleza: A n a Esmeralda la Hfre & m 
creada p o r L u g í n . Hoy, p r imera vuelta dé mnt,wir,n5fta" 
e ^ e c t a c á ó n por ver c ó m o se r e a ran las escenas *Hay 

nada t ranscurr ida con u nf r io que nos har^/l?^jor-
con diente, a e i o m u y azul , pero una . e i n S T a í S 
incomoda p o r i a acc ión del vtemo que S n ^ L 8 e l i d a » 
O b s e r v a í < m o MeteoroJogSco, sop ló con una íueTM 
nueve mearos por segundo. Esto hizo que la í n a S S . í 
mm-e grados sobre cero y i a min l ína de claro ¿ Z L * 
eobre cero, tuviese u n valor v i r t u a l equivalente »i £en 
cero ése. ü n c o m p a ñ e r o de Redacc ión tuvo la S u ^ n f f 
de recordar | - frase que dicej "ES frío < í el S S ¿ 
v ien to e l m a r t i l l o " . 11 ^ y el 

P<sf eso se n o t ó l an to . 

« o s é B E Y F. A L V i m 

GACETILLAS LOCALES 

6 S P E C T A C U L O S 
P R E F E R E N T E S 

P R I N C I P A M 

Hoy, gigantesco estreno 
L a pe l í cu l a m á s apa
sionante del S é p t i m o 

arte 

T E S T I G O D E C A R G O 

C o n Tyrone Power y 
Charles Laug thon 

(Para mayores) 

Metropol 
H O Y : A í a s 6, 8 y U 

í !4 P I E , A C A B A L L O 

Y E N C O C H E " 

C o n N o e i - N ó e l jg 
Denise Grey 

(Tolerada^ 

a ^ O N T ^ ^ 
H o y : A las 5,30 7,45 y 10.45 

Jeanne C r a i n 
en l * chispeante c©» 
media 

" B E L L E Z A » 
POR CASARW 
Tecnicolor 

I Menores) 
M a n a n a : 

"Sangre y luces" 

C I N E A V E N I D A 
MA P A N T A L L A T R I U N F A L -

m H O Y ^ » 

m a m o 
? m N A N D O Wo Q Q M m 

A N T O N I O C A S A L 

l i Ü I l l í l B i 

k Lois i s s r e i 

M E D I C O D E L A RENFE0 
D E S T I N A D O A S A N T I A G O 

Se ha posesionado del car
go de Inspector m é d i c o . p r i n 
c ipa l de la Renfe en Santia
go, a donde fué destinado 
procedente de A l c á z a r de 
San Juan . D . Santiago Agre
da M a r t i n . 

Con mot ivo de su toma de 
poses ión l legó a Santiago, 
donde p a s a r á una tempora
da, su h i j o e l m é d i c o resi
dente en Barcelona, D . S a n » 
l lago Agreda Sanhuesa 

O P E R A D O 
Pea* el doctor don Lu i s Ha-

poso ha sido sometido % 

ea & m m i s t m l y s i M i o cu
bano, don Gracieno CarbalHdo 

12 de febrero y 1 dse marao lie» 
g a r á n a Gomposteia grupos de 
turistas franceses p o r u n totaá 
de doscientos, JOB cuales des-
en iba í rca rán esa e l puer to de 
Vigo , para vlsmar snusestra SEona 
m o n i u m e n í a l . 

L A R E V I S T A D E L A A R C H I -
COFRADttA DEL» A P O S T O L 

E L C O R R E O G A L L E G O 

S U C E S O S 
F A L L E C I D A E N E L 

H O S P I T A L 
Se d i ó cuenta a l Juzgado 

de I n s t r u c c i ó n que en e l Hos* 
p l t a l C l ín i co ha fallecido, a 
consecuencia de per i toni t is 
por aborto provocado, «a j o 
ven de 20 a ñ o s de edad, Ca
silda Noya Noya, vecina de 
Bemblbre, l á cual estaba i n 
ternada en aquel estableci
miento desde hace varias se-
manas 

ROBÓ EN UNA YIVfENDA 
Ea la madrugada de l sábado, 

ae cometió un robo en >a casa nú-
njer»* 14 del barrrto de ia Espi
de 8. 

El ladrón pase a la vivienda 
por la huerta y por una ventana 
que estaba abierta, en t ró en la 
cw.ina. 

Aquí se apoderó de dos Jama
nes y un lacón, Uevándosa tam
bién dos trlncheras-gabanlinas y 
un abrigo de caballero, valoradas 
Jas prendas ea tres mil quinientas 
pesetas. De una pota de la cocina, 
que estaba a l rescoldo del fuego, 
se bebió un par d é litros de leche. 

Coanpareefó :en la m a ñ m a del 
domingo en la Comisaría de Po
licía para denunciar ei robu, el 
Joven Juan Jesús Figuelras "Pe
reiró, de 20 años de edad, sobri
no del dueño de la viviendi en 
la que se cometió el robo., Aveliao 
Mart ímz. 

men curado, ha abandonado e i 

ACTOS DEL SEO 

Es ta primera «emaiBa del mes 
de marzo, se celebrarán los actos 
que organiza ©i SEU coo motivo 
ús !a festividad de Saei© foaás 
de Aquiao. 

Habrá un ejek) de osaifisaa* 
©Jas, coloquios deportivo*, sesio» 
«es «Je áxss, actuaciones del O?» 
ftóo y del fEU y divefsaa eoro-
pedeioaes dcportfves. 

Está siendo ultimado por la Je* 
Satura é ú SEU el programa és 

\ l í 
CAPiTM 

A las B — 8 

U l t imas exhibiciones 

' E L H O M B R E 
D E L A S M I L C A R A S " 

Jamen Cagney 
Cinemascope 

f Autor izada (mayores) 

D í a estudianti l 
con la formidable-

pe l í cu l a 
"SX>S CABALLEROS LAS 

PREFIEREN RUBIAS'* 
Tecnicolor 

M a r i l y n Monro© 
Jane Ruse l ! 

f Autor izada 

A N A L I S I S » TOANStt» I O N E S D E S A N G R E ' 
S E R V I C I O A U T O i O Z y X ) O F I C I A L M E N T E 

S ^ a de l Villar» 68 

M A N U E L S Ü A R E Z S E R A N T f ó 

« A c a d e m i a A L C A Z A R » 
C A E D E N A L P A Y A , § *** S A N T I A G O , T&fóíooo, U m 

E S T U D I O S C O M E R C I A L E S (Peri taje ^ Fcofesorado) 
M A R I N A M E R C A N T E (Pilotos y maquinistas).-
I N G R E S O B A N C A — C O N T A B I L I D A D E S . 
T A Q U I G R A F I A IT M E C A N O G R A F I A (a l t ac to j 
I N G L E S , F R A N C E S ¥ A L E M A N (con discos) 
CLASES D E B A C H I L L E R A T O Y C U L T U R A G E N E R A L , 

A E R O C L U B 

MEi p r ó x i m o d í a 1 de l e 
brero» s á b a d o , a las diez de 
2a noche, en e l Hote l C o m -
postela, donde radica su lo
cal social, c e l e b r a r á este 
Aero Club , una cena, en t r a 
je de cal le; festival que s e r á 
amenizado p o r una famosa 
orquesta. 

L a i n sc r ipc ión para esta 
cena q u e d a r á defini t ivamen
t e cerrada a las dos de l a ta r 
de! d í a 6.—La Direc t iva ." 

M E M O R I A ANUA1L. D E i L A S 
A C T I V I I M O g S D © I A 

B A M M m M U S I C A 

S e g ú n tos daíxDS que obran 
en la Memor i a anual de la 
Banda de M ú a c a prfsenta-
da a l Ayuntamieaito por su 
Olrector, maestro B t í b e v a m a 
Bravo, l a citada A g r u p a c i ó n 
Airtlst-ica ha tomiado pa r t e en 
167 actos, referentes a con-
ciertos públ icos , contratas en 
los pueblos, actos enfádales y 
Dsr t i cu ía res , asi como ai&u-
nos otros ceJebrados con ca
r á c t e r ©facial efi Luigo. Pa-

1rr*i y Vi l la «sarcia de Arosa. 
E n l a expresada Memoria 

f iguran ios t i tu les de ias 17 
obras esírenecia!?, en í rp las 
oue se deistaic^tn las oberturas 

" U n d í a en Viena" , "Efigenia 
1n A i t i s " ; " H a w ñ a s de i m 
bandido"; " L a l o n o " y " O o -
tildte de Nevers", j u ü t a m e f r 
fe con ©l Pcenm s in fón ico 
"Primera. S a l d a de D o n QiM-

L a revista á r g a n o de la A r -
ch i co f r ad í a del Após to l S a n í i e -
go p u b l i c a r á en breve u n ex-
traorditoarfo dedicado a i Santo 
Padre Ju^an 3QCtn, insertando 
fotos de ia visi ta que e l Santo 
padre r e a i i z ó a esta ciudíKl en 
ei ú l t i m o A ñ o S%i ta 

m m m ^ m KA<?OCO£*AL m 
m m ^ m r j í M T O A ••RO

SALÍA C A S T R O " 
s ® a - u s í o o m m o m s 

M A T R I C U L A 

D u r a i i t o todo efi mes de fe
b re ro queda abierto e l plazo 
de m a í r i o u í a ' para abonar la 
segunda parte del impor te de 
ia fomai lada e n eá pasado 
mes de septíemfore, para e l 
curso 1958-59, para ailiminas 
de e n s e ñ a n a a ofidaS y colé1» 

costumbre, ei Coro de Estu 
diantes Vascos, recorrerá las 
calles Santiago en ia no

che de mañana , día 4. in
terpretando cantíones de su 
región, con el f in benéfico de 
recaudar fondos para la Sala 
de Infancia del Hospital Clí
nico. 

He a q u í l a re ladón de las 
cantidades recaudadas en la 
noche-víspera de S^nta Aque 
da, y entregadas por el Coro 
a la Sala de Infancia, m los 
seis f»ños «n que ha actuado: 

1953, 2.IWM0 r^cMofi- i(i54t 
4.0f» ' i0; 1955, 5.0fi7'0O; 1Q56, 
7.271 W ; 1957, e.618'75; 1958, 
7.e53,30. 

E l abono efe esto seigundo 
piazo de m a t r í c u l a se efectua
r á j imtameote con ea p a ^ j 
de la Dil igencia f i n a l a es
t ampar en ©I L i b r o de Ca l i -
f i cac iáa Escoíaro 

L A S 
D E L 

A N C I A N A S 
H O S P I T A L 

R O Q U E 

POBRES 
D E S A N 

Así mássno se hace c o m -
t a r l a grata acogida que tie
nen, en átlgunos puebfos d© 
l a r©?)ión, los programas de la 
Banda de Santiago, editados 
por las p r o b a s Comisiones 
de Festejos, a los coajes dedi
ca e i M&estro Bc i i eva r r í a 
Bravo dvesreos textos láitera-
rios, con el des i r ro lk ) t e m á 
t ico de ias abras a interpre* 
ter; 

T U R I S T A S FRANCEBES 

F u é teiformatia l a O M n a 

Las mujeres ancianas po
bres que e s t á n acogidas en 
eí Hospi ta l i l lo de San Roque, 
una de las instituciones be
né f i cas m á s antiguas de San-
tlago, son en l a ac tua l idad 
veint icinco, n ú m e r o completo 
de las disponibilidades de l 
Hospi ta l i l lo , ' Estas mujeres, 
n inguna ba ja de la edad de 
setenta a ñ o s . S e g ú n ma
nifestaciones d© la encargada 
del citado Asilo, las ancianas 
duermen al l í , pero d e s p u é s 
salen a buscar el pan de cada 
d í a como melor pueden. S in 
embareo, dado lo avanzado 

de edad de las acogidas ( a l 
gunas se acercan a los noven
ta años ) se nos ruega que ha
gamos constar l a necesidad 
de a l e ú n donativo. Las an
cianas lo a g r a d e c e r í a n v iva 
mente, especialmente en bo
nos para comidas, 

H O M E N A J E A L C O M I S A 
R I O P F I N C I P A L D E P O L I 

C I A S E Ñ O R M O R G A D E 
0aJ3 

E l p r ó x i m o s á b a d o , e l per
sonal i b l a C o m i s a r í a de Fo -
l i m de Santiasro h a r á entre=> 
ga de u n b a s t ó n de mando, 
a l d i e n í s i m o Comisario F r i n -
d p a l del Cuerno Qeneral de 
Pol ic ía , don Manue l Morsa -
de G á n d a r a , quien hace d í a s 
y con mot ivo de su r é d e n t e , 
ascenso, fué obsequiado p o r 
u n g r u ñ o de sus amistades 
con una comida. 

PROFESOR D E D I B U J O 
D E L I N S T I T U T O 

Se ha posesionado del car
go de profesor t i t u l a r de d i -
b u lo en el In s t i t u to de Ense
ñ a n z a Media Arzobispo G o l -
m í r e z , plaza que obtuvo tras 
bri l lantes oposiciones, D . A n 
tonio M o r a y a n Agudo, n a t u 
r a l de Toledo. 

E L CORO D E S A N T A 
A G U E D A 

. Siguiendo ya t rad ic iona l 

E L FDTPTCTO PA^A ÜMA 
rTODTSJN PMTGTOq* OUB 
ftV. C O ^ ^ U Y E VA 
RUA NUEVA 

D E CUATRO PLANTAS 

ge llevan e eran ritmo las 
ebras del efWickH^dencia 
para una orden rel íelos en 
e l solar n"*3 ocnnó 1» .Matu
r a l o ^ l ' 'el Movimiento, en 
la R ú a Nueva. 

L a nueva edificaran cos
t a r á fie cti^tro nlants*!, v las 
obrps es*0^*1 tp^^sdas en 
el T>la7o de dos años. 

E l autor dol n r o ^ t n es el 
aroui'tecto d e l 
AftíFtífo, don Francisco Pons 

18—SANTIAGO DE 
COMPOSTELA 

Para un ^ t o r e ^ ^ 
con su Bneumenm 
de Identidad d e ^ r ó P ^ " 

DE 

fui*® en e^e Fónico e ^ , ^ ^ 

t r o Becerra, natural de w 

S ^ T M í l W P T O AL 
CARDENAL 

Cor i iña . ' 

BODAS D J O R O ^ ^ j o 
MERCÍANTS BE 

S2 dooi íngo t ^ ¿ J $ ¡ o <* 
das do Oro m 

Con este n ^ v ^ f t i S n a f t 
d e ^ S amistada * 

s í t a l a s d n w ® " 0 
EDUCACIÓN n s i c A 

H D í a 4. a las d o ^ . ^ ,0 

Los examenes 



r o 

e x i e n o r e s u a s r o e i a 

r r 
mil 

tírAü^?a.- tiSie S'Uá e s p í a s 

P ^ ^ i di jéramos, un oatoon 
e S s * como lo í i ay 

para ^ / ¿ S S . Ia (lel ca-

WIC! v ^ b a r r o s de cowiba-
n i i a un genero do espío-

íe ' n r o m á S ^ do v ^ m ^ 

O e s t í e ayer s e encuentran en ia c ludai l del A p ó s t o l ei 

airector de la p e l í c u l a ^ don Rafael Gil y las principales 

* f i§urasy A n a E s m e r a l d a y Arturo F e r n á n d e z 

s a s . a ^ S « s de Estado M a -

W ' f f J L * nacia palwtecei 

L comanda « o mcí ios 10-
^ « Í S n o . más eficacia; mas 

^ ¿ recursos novelescos, me-

^ r a p o r a l g M . i e m P O Y i n ^ 
asomtaroscs. T a i , po r 

que Hi t ler creyéi^* 
terios asomteroscs 

J S pasados quince te del 
S A c o q u e l o ^ m ^ 
ÜÍA era una finía, laa, por w 
Jar más, qué el desembarco 
m a mi secreto en j i u t t o » 

tie sos pensamientos de hom-
U y d e m n j e r ^ que ^ 
creto no se l e v c i i i * . c aaa 
imerxa tiene eu estilo^ propio 
de espionaje. Tamtaién sus fa-

'llre y sus desconcertantes e 
inexpiicafctes po rqués , mudos 
mra la posteridad. Sscretos 
fien guaidados que n i el t iem
po legra hacer que paípiíeM y 
se manifiesten. 

Ei espionaje fué siempre una 
aventura que t e n t ó a la Jiiaj* 
glnación. Que fto fué bien vis
ta, porque el e n g a ñ o y la f a i -
gcd^d suipusieron un jusgo t i l 
dado de Innoble. Juego a l queg 
ahora, se prestaron m á s oer» 
eonajes que en otras épocas , 
no sé si porque no existe esc 
cul o riguroso de l-'s buenas 
maneras en el pelear y que 
formas de vida antes admi t i 
das como incoBumes l i an ba
jado peidafíos, o porque ya l a 
mentíra, la indíscrecclón, se 
tienen por procedimientos m á s 
ei íanto de cí>da mor ta l y de 
cada hecho de los mor í a l e s . 
Parece, en f in , que los espías 
J m ganado puntos y que ya 
no es profesión somi-d££íion«s 
rosa, sino todo lo contrario». 
Misiones, se ll?mftn hoy, como 
se dice "negocio" a lo que es 
robo simple y crudo. Han va^» 
ttedo mucho l^s formas de ha» 
cer y de entender los proble
mas de la vMa y h^sta los de 
Ja muerte. Los esp ías —una 
\ h m . escura e h ipócr i t a , que 
fie coJaha entre el ©nemíg% 
que dentro de ñ p o n í a a l des
cubierto la o rgan izac ión y el 
d'spo-i'ivo de ms f i r r z a s o 4© 
aus me^os- esa l lama oscura 
«e los espías ha t i i ^ d o a ser 
wna in^ vivida y toHinca. Asi 
se eunri ra uno aue un vulgar 
crimto-i la A l é ñ e n l a comu-
™sta, aj ser detonado, se haya 
V , 0 J ^ r por espía , por 
í m n a ! J 1 n a 0 r g ^ z a c i ó n , 
cu^do todo no era m á s que 
m ^ f T i r a . y dé parecer • 
f oue no es. Sucede -asom* 
S ^ f ra wno de la vleia es-
S í ' o 8 W ! l 0 s one e í cine 
erevo a inf i c e ^ , c i ^ i m ^ 

en vez de ocuil^ree. pro* 
i 1 ™ * a ^oda fe slls ^ z a . 

^ P - 1 te espía g a n ó 

S f ^ ^ ' a T á ^ « n mis-
J a aventura llevada en 

^ ^ e o . Si hubdera g i S 

?PS i S L e " ^ n t ó n ¿ ho-
nS ^ i 5 ^ b a ¿ o n tantos avio-

t?ifs v ™, i loeraron 
de una éxi t0s"- En vez 
«e S i r n t ^ r 3 ' ^ Z o n a j e 
« transfOTma en m a p r o f £ 

Desde ayer se encuentran en 
nuestra ciudad den Rafael Gi l , 
productor y director de la nueva 
versión cinematográfica de la ía-

"mosa - novela de ambiente estu
diantil compostelana "La Caaa 
de la Troya", y cuantos integran 
la compañía de actores y equipos 
técnicos, para iniciar hoy ei ro
daje de exteriores. 

Don Rafael Gi l llegó en tren 
acompañando a la exquisita y 
notable actriz Ana Esmeralda, 
que protagoniza el papel de "Car-
miña", de ia acompañante de és
ta, doña Marina Mier y del mag
nífico operador, Michael Keíber, 
ruso-francés. 

Fueron recibidos en la estación 
del ferrocarril por la íamilia 
Harguindey y por don José Luis 
Robles, ayudante de dirección del 
señor Gil , quien hace días ya se 
había desplazado desde la capi
tal de España a nuestra-ciudad. 

Ana Esmeralda, guaplliana y 
de un porte distinguido, fué iden
tificada al llegar al Hostal de los 
Reyes Católicos por un grupo nu
meroso de sus admiradores, de 
ambos sexos y con toda gentile
za y simpatía, proverbial en ella, 
accedió a firmar durante media 
hora autógrafos. Después de des
cansar media hora, la menciona
da artista visitó la Catedral, oró 
ante el altar mayor del Apóstol 
y como es tradicional, posó la 
diestra en la columna del Pórt ico 
de la Gloria;, formulando cinco j 
peticiones. 

Por la tarde, acompañada tam- I 
bién de la señora Mier y de don ¡ 
Rafael Gil, recorrió ia zona mo» « 
numental. 

EL otro artista estelar de esta * 
nueva versión de "La Casa de la 
Troya", Arturo Fernández, hizo j 
el viaje desde Madrid en avión {. 
y llegó a Santiago a la una y 
media. Descansó hasta las cua- ! 
tro de la tarde en el Hostal y j 
recorrió la ciudad. 

Dialogamos telefónicamente, por 
hallarse sometida al servicio del ! 
peluquero, preparándose para el ¡ 
trabajo de hoy, con Ana Esme» i 
raída. 

A través del hilo telefónico, la 
voz suave, cariñosa, de esta pres» 
tigiosa actriz, para tener en prl» 
mer lugar un saludo cariñoso pa
ra los habitantes de Compostela 

Dijo Ana Esmeralda que es la 
primera, vez que visita Santiago 
y que las referencias que tenía de 
la grandiosidad- de Compostela, 
al hallarse aquí, eran de un pá
lido reflejo. Conceptuó a San
tiago una ciudad maravillosa, 
que obliga a vivir la ilusión de 
un cuento de hadas. 

Creo —añadió— que se trata 
de una de las ciudades más ira-
portantes del Mundo, por sus mo=" 
numentos, sus tradiciones, y per 
el ambiente estudiantil. 

Eépero —comentó— acertar m 
mi papel de "Carmina", ¿orna 
homenaje a la dulce mujer ccii^ 
postelana. Estudié el papel con 
todo entusiasmo y espero acertar. 
Una de esas peticiones fué la for
mulada al Santo Apóstol, en la 
mañana de mi llegada a San
tiago. ' 

No cabe duda que Ana Esme
ralda triunfará; este es el j u i 
cio de, don Rafael Gi l , quien so 
muestra plenamente satisfecio «leí 
trabajo de la actriz, e igualmen
te de Arturo Fernández. 

Don Rafael G i l nos dijo que 
todos lo® interiores ya están f i l 
mados \en Madrid, incluso el oai» 
le de gala, ¿iue gg hi^o ©a el 
Casino Madrileño: 

Durante tres semanas —sigue 
diciendo este gran productor y 
director cinematográfido— esta
remos en Compostela,-para lo
g r a r l a mitad que resta del roda
je de esta película que as íguró 
será una de las mejores que cou» 
siga hasta la fecha. 

—Es mi cara obsesiono 
Llevará al celuloide el edificio 

de la auténtica hospedería en la 
que don Alejandro Pérez Lugm 
concibió ia que es tea famosa 
novela. 

Nos dijo don Rafael Gi l que la 
película estará terminada en la | 
próxima' primavera y que su es» 1 
treno será en el mes de octubre. 

Hoy, martes, serán filmadas va
rias escenas. 

Si llueve, en la Rúa del Villar, 
y si luce el sol, en otro punto. 

Está muy agradecido el señor 
Gi l a las facilidades que i * tiene 
por parte de la Alcaldía y demás 

autoridades para el desarrollo tí© 
su trabajo y las ofertas de espon
táneos actores de Santiago que 
desean participar como exiras, te 
encantan. 

Pero, conviene aclarar, que el 
trabajo en Galicia —Santiago y 
Redondela, aquí en el Pazo de ia 
Pastora— sólo es de exteriores^ 

Habrá extras, pero pocos. 
Compontn el contingente de 

esta campaña 60 personas. 
En días sucesivos daremos más 

detalles en relación con el cur
so de, estos trabajos cinemato 
gtttflcoa 

Jesús REY ALVITE. 

D O N I S M A E L SANCHEZ B E L L A D E S A R R O L L O E L T E M A : 
« L A S C O R T E S E N L A M O N A R Q U I A E S T A M E N T A L 

E S P A Ñ O L A " 

A y e r tarde se ce leb ró en el 
Colegio M a y o r de L a Esti la , 
l a anunciada conferencia del 
rector del Estudio General de 
Navar ra , doctor don Ismael . 
S á n c h e z Bella , c a t e d r á t i c o de 
His to r i a del Derecho y Con
sejero Nacional de E d u c a c i ó n , 
sobre el tema "Las Cortes en 
ia M o n a r q u í a estamental es
p a ñ o l a " . 

E l conferenciante c o m e n z ó 
su d i s e r t a c i ó n s e ñ a l a n d o la 
subsistencia durante l a Edad 
Moderna de diversos t e r r i to 
r ios a u t ó n o m o s en E s p a ñ a , 
N o es posible abordar e l té= 

ma de la r e p r e s e n t a c i ó n , po
l í t ica desconociendo este he
cho fundamental . 

P a s ó a c o n t i n u a c i ó n a es
tud i a r l a o r g a n i z a c i ó n y fun
cionamiento de as Cortes 

a n i n a i 

D e s d e m i c o n v e n t o f i o f a n f e 

s í h e v i s t o a 

Por Fraf José fsoma,. 08 F. 

r a c a s 

'A h a l l é vestida de sol esplendoroso. Y , 
de pronto , en menos t iempo que se en
juga uno l a í r e n t e y se pone a respirar 

vtn aireci l lo fresco, se cambia Caracas pre
cipitadamente de vestido, apareciendo, a l 
pun to ante m i , decorada de nubes y traspa
sada de l íqu idos cristales. 

no, a c o m p a ñ a d a s de las" nuestras m á s h u m i l 
des, h a c í a n florecer en estas horas ino lv ida
bles, he salido en c o m p a ñ í a de ellos y del 
D r . S i m ó n Lustgar ten y otros amigos, a v is i 
t a r l a ciudad cosmopolita de Caracas. 

A h o r a t e n í a yo que poner tensas las p u 
pilas de l a a t e n c i ó n , af i lar los recuerdos de 

Es prodigiosa l a rapidez c o n que se echa mis lecturas h i s tó r i cas , admi ra r los m o u u 
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una tormenta sobre Caracas. Y , no menos 
prodigiosa, l a celeridad del paso con que, 
d e s p u é s de haber descargado sus alforjas de 
agua, se va huyendo del sol y de los h o m 
bres. 

Hasta en esto se advier te i r ó n i c a m e n t e 
un z de ia prisa, y ligereza americana, ^ 

D e s p u é s de haber visi tado las p r inc ipa
les calles y avenidas de l a capitafl, rae d i r ig í 
a l convento franciscano en c o m p a ñ í a de 
P. Eleuterio, P. L i n o y D . Digno. En l a re
sidencia me aguardaben con i lus ión los Pa
dres, casi todos naturales de Gal ic ia , a los 
cuales iba yo a narrarles m i l noticias sabro
s í s imas de esta bendita t i e r r a y dejarles el 
c o r a z ó n perfumado con acentos, r i tmos, r o 
sas y renovadas nostalgias de l a Inolvidable 
pa t r i a chica que les v ló nacer. 

N i que decir tengo que este d í a mío , v i 
vido en Caracas, fué u n d í a del todo galle
go. Y hemos querido, de intento, que as í fue
se. Tan to en é l almuerzo, como en l a se rá f i 
ca charla con que lo matizamos, como lue
go, a l f ina l , con sus postres y sus n ú m e r o s 
obligados de m ú s i c a gallega que n a c í a fres
ca y jubilosa en nuestras gargantas a l a vis
ta , sobre todo, de l a l l uv i a que tambor i lea
ba en las amplias cristaleras, todo ello, en 
alas de nuestro amor a l na t ivo t e r r u ñ o , nos 
t r a í a volando e l c o r a z ó n a Galicia , o a l con
t r a j o , t ransportaba sobre aires de ilusionada' 
saudade a esta Gal ic ia hasta e l c o r a z ó n mis
mo de Caracas. -

Y o creo que los gallegos somos- los h o m 
bres del mundo que tenemos e l c o r a z ó n m á s 
universal, m á s inmerso, m á s omnipresente 
en cualquier par te del orbe. 

No sabemos v i v i r s in c o r a z ó n ; y a l a f i r 
mar esto, quiero decir: s in recuerdos, sin 
nostalgias, sin l á e r l m a s , s in canciones, s in 
versos, sin sacrificios, sin ansia y esperanza 
de re tornar a casa, en f in sin l o m á s exqui 
sito ene dignif ica y ennoblece a l hombre? 

; í el e s p í r i t u . 
Es difícil , por n© decir Imposible, que u n 

gallee© a u t é n t i c o , s in t ra ic ionar su psicolo
gía , su modo peculiar de ser, su personali
dad y espir i tual idad t rad ic ional Ilearue a ser 
un verdadero material ista. N o n'ego, que 
por unos aPos, acaso por ins t in to de desqui
te y de probar lo a n t i t é t i c o a su í n t i m a es
t r uc tu r a i nd iv idua l y a l peso sagrado de los 
siglos que lleva encima, tome sendas t o r c i 
das .© se mantenga en posturas turbias. Eso 
no s e r á por ipuchos a ñ o s . A l final, si lleva 
profundamente a Gal ic ia dentro del c o r a z ó n 
Retornará , s in duda, a l camin© de l a luz y 
a l hogar de la d ignidad. E l a lma gallega n© 
puede v iv i r , por much© tiempo, fuera de la 
pa t r ia del decoro, de l a honradez, y de l a 
espir i tual idad. 

No vaya a pensar por esto el lector qne 
v©y a m i r a r a Caracas desde la a l t u r a glo
riosa del a lma gallega. Desde luego, p o d r í a 
f ác i lmen te ver i f icar lo , dado el n ú m e r o fabu
loso de hHos de Gal ic ia que a q u í a l ientan, 
sud^n y t raba jan . 

He manifestado estas efusiones sobre Ga
licia a l en t rar por p r imera vez yo en Cara
cas, porque la Gal ic ia de a q u í , representada 
egregiamente en estos bellos corazones eme 
me han salido a dar l a bienvenida y en esta 
hora conviven conmigo y gozan de m i pre
sencia en estos cl lmp«, r o r sus v;rtudes de 
hermanos, me fcan oleteado a pensar en las 
virtudes !f»ef>bVs de l a madre de ellos y 
mía : eme es Gal 'c la . 

Llevando t o d a v í a en el pe^ho e l eco d u l 
c í s imo y e l r u m o r inolvidable de canciones 
regionales como? " O sol da feliz n r imave l -
ra", "Canta , p a x a r i ñ o , canta**, "Como cho-
ve miudiño9*, "Aires, a i r l ñ o s , aires0,., que l a i 
admirables voces «e l P . É len te rk» y D . B i t -

mentales edificios púb l i cos , signo de r ique
za fabulosa y deplorar l a miseria que, copio 
u n insul to y una injust ic ia , se ve í a asomar 
a l rostro de cientos de só rd idos " ranchi tos" 
en donde e l vicio, la desidia y e l hambre t ie
nen asiento. 

L a ciudad de Caracas no e s t á hecha y 
acabada, como lo e s t á n M a d r i d , Roma o Pa
r í s . Caracas e s t á h a c i é n d o s e t odav í a . Son 
estas unas horas para ella de plena estruc
t u r a c i ó n y de afanoso crecimiento urbano. 
En este aspecto de fal ta de p len i tud , c ó m o en 
otros que m á s adelante s e ñ a l a r é , Caracas de
cepciona a l tur is ta . E n cambio, como ciudad 
de promesa, de porvenir , si sus rutas no se 
tuercen; de ciudad a b o r t a a m i l esperanzas 
de for tuna, si las industrias se mul t ip l i can y 
e l t rabajo se Incrementa «Caracas me i lu
s ionó . 

Existen muchas maneras ciertamente de 
ver a una ciudad. S i yo , pongo por caso, en 
vez de ser sacerdote y religioso, hubiera ele
gido la carrera de m é d i c o o de arquitecto, 
mis ojos no d e j a r í a n de fijarse en e l color 
de salud o enfermedad reflejad© en el ros
t r o de los nat ivos; o, en e l segunde caso, de 
admi ra r l a evo luc ión a r t i t e c t ó n i c a exper i 
mentada en los diversos edificios pertenecien
tes, a q u í en Caracas a l a é p o c a colonial , a 
l a é p o c a de F i n de Siglo y a l a é p o c a actual . 

Com© sacerdote he querido naturalmente 
informarme, en p r imer lugar , acerca de l a 
v ida religiosa y mora l de l a ciudad —valores 
humanos que a todos Interesan—; y luego, 
como hombre he deseado conocer, de cerca, 
los aspectos totales de la v ida c ív i ca : la psi
cología c a r a q u e ñ a , e l t rabajo, l a cut lura , de
porte, diversiones, folklore , costumbres, t r a 
diciones, leyendas. Industr ia , comeicio, pos
tu ra ante el ext ranjero y emigrante y otros 5 
puntos de vista que logren a l f i n , todos suma- 5 
dos, darnos una Idea lo m á s exactamente f 
aproximada a l a realidad. 

Caracas, com© ciudad, hace casi cuatro 
siglos que lleva existiendo. L a f u n d ó en 1567 
el e s p a ñ o l Diego de Lozada, a ori l las del r í o 
Gualre. E s t á edificada en u n fér t i l valle en 
donde el agua no se muestra remisa. E l mon
te A v i l a — b a l c ó n de frescura, .iesde donde 
s é divisa u n panorama he rmos©— sirve de 
retabl© vegetal a los afanes m ú l t i p l e s que 
presiden la vida callejera de los ciudadanos. 

13 c l ima de Caracas no t ienen compara
ción en benignidad, con e l caluroso en -extre
mo de L a Guai ra . L a t e m p e r a t u r a « m e d i a es 
de unos Z i grados c e n t í g r a d o s . Esto, sin d u ^ 
da es d e b i d © a l a a l tu ra de 922 metros 
que Caracas observa respecto a l n ive l del 
mar . Caracas es en todo su modo de ser y 
v i v i r una ciudad lat ino-americana. S i n em-
barg©, desde hace 15 a ñ o s a esta parte, és t a l 
l a cantidad de emigrantes que a r r i b ó a esta 
ciudad en busca casi exclusivamente de dine
ro, que, por la calle f á c i l m e n t e se dist inguen 
aparte de los nativos, y e spaño l e s , i talianos 
y portugueses, gran cantidad de chinos, I n 
dios, japoneses, negros y f i sonomías de otras 
razas humanas que hacen de Caracas una 
ciudad cosmopolita. 

T a capi ta l y a e s t á rebasando el mi l lón de 
hablan tes , y los emigrantes, a bordo de 
grandes t r a s a t l á n t i c o s , n© dejan de a r r i ba r 
cada d ía , en. cifras alarmantes, a l muelle 
de T a Gua i ra . 

Mientras estas cosas c o m e n t á b a m o s en el 
f lamante "CadUlgc" del D r . Lustgar ten, me 
pregunta, fle improviso, su s e ñ o r a d o ñ a L l l v : 

—Padre: ¿ Y mié VR, a decir de Caracas 
cuando Ileí?e a E s p a ñ a ? 

Y o le c o a t e s t é concuna sonrisa "de G á l l 
e la" iniciada en m i rostro algo asombrado; 
Acaso, d iga : f 

— " A s í he visto a Caracas*'. 
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castellanas, mostrando el pro
ceso h i s tó r i co que condujo a 
su ru ina c >n el auge d^i po
der,, real . E n cambio, ,en A r a 
g ó n , C a t a l u ñ a , Valencia, Na
v a r r a y las Vascongadaa sub
sistieron sus ó r g a n o s de re
p r e s e n t a c i ó n po l í t i ca propios, 
que se caracterizaban por su 
estructura sol id ís ima ante la 
oue se es t re l ló el poder abso
lu to de los reyes. E n este sen
t ido no cabe hablar del des
potismo de los Austr ias que 
fueron respetuosos siempre 

-con las instituciones de d i 
chos terr i tor ios . 

L l a m a especialmente la 
t e n c i ó n el hecho de q u e ' N a 
v a r r a y Vascongadas man tu 
v ie ron su sistema d e m ó c r a t a 
co medieval hasta el siglo 
X I X , a pesar de la larga eta
pa de despotismo . i lustrado 
que se da en el p e r í o d o bor
bón ico . Las ú l t i m a s Cortes a 
la usanza t radic ional , por es-; 
tamentos, t i e n e n lugar en 
Pamplona en 1828. 

Finalmente el doctor S á n 
chez Bel la p l a n t e ó la suges
t iva cues t i ón de la posible . 
r e s t a u r a c i ó n en E s p a ñ a de 
aquel sistema representativo. 
E n este sentido a c l a r ó que la 
t r a n s f o r m a c i ó n social ha si
do t a n profunda que no cabe 
pensar en modo alguno en 

• dicha r e s t a u r a c i ó n . S in em
bargo d e s t a c ó ej ex t raordina
r i o i n t e r é s y el va lor perma
nente aue ofrece el e sp í r i t u 
con que se v iv ió en otros 
tlemoos la a c t u a c i ó n de este 
l eg í t imo derecho de los repre
sentantes de la n a c i ó n . 

E l conferenciante fué m u y 
aplaudido. » 

l i l i m mwm 
s i l o i i i s 

i el i i e w 
A N K A R A , 2. — T u r q u í a : de

sea é l estabiiecimiento de rela
ciones dápfomát icas con ©1 V a 
ticano, entre otras razcoes por
que ello r e f o r z a r í a la '¿iraiw-l 
Hnjtlcpmiunjsóa de eiste pa í s , se-̂  
g ú n han dicho fuenies guber-
namenitales turcas a la agencia 
DPA, A l establecer e s í a s rela
ciones, T u r q u 1 a seguiiría e l 
ejemplo de -otros pa í se s m-isul-

! manes, 

Informes de Be i ru t indican 
que e l coronel A b d u l Salan 
Aie f , ha s.do juzgado a puer
tas cerradas y condenado por 
a i ta t r a i c i ó n . Es muy posible 
por t á n t o , que el segundo 
hombre de la r evo luc ión i r a 
q u í sea pasado por las armas, 
si nos atenemos a la infor
m a c i ó n antedicha y a l del i to 
practicado. 

L a lucha sorda sostenida 
entre e l general Kassem y e l 
coronel Aref ha desembocado 
en este fallo condenatorio. De 
momeiito, pues e l f u t u i o se 
presenta muy oscuro, los p ro 
pósi tos de los part idarios de 
l a in t eg rac ión , del I r a k en l a 
R A Ü se ven frustrados con un 
d u r o golpe como e l que re
presenta l a sentencia cont ra 
el p r inc ipa l dirfgente proftas-
scrista que puede, impl icar su 
e jecuc ión c a p i t a l 

E l doce de septiembre ú l t i 
mo, Aref fué separado de sus 
funciones de comandante ad
j u n t o del Ejérc i to i r aqu í . Es
te golne, s i n ' dnd* alguna 
p e r s e g u í a apartar a l d i n á m i 
co coronel de u n mando de 
fuerza a rmada que en u n m o 
mento dado, p o d r í a u t i l i zar 
contra Salem. No quedaba a 
Aref en estas circunstancias 
m á s camino que alzarse, si las 
tropas le sefmten o bien su
f r i r el impacto. No fué, eu 
cambio, en esta fecha, desti
tu ido de su cargo de min ' s t ro 
del I n t e r io r , aunque, pocos 
d'as désrmés, T?^d'o B??gd«d 
hfzo p n W r o que el coronel 
Salan Are f ha ' - í a sido nom» 
brado e m b a i d o r en Alema
nia Occidental.x 

Este hecho e x a c e r b ó a! co» 
ronel que, e n f r e n t á n d o s e ca
ra a cara con el Gobierno del 
general Kassem, sé negó a 
cumpl i r l a orden y, a l frente 
de u n grapo de soldados ma
nifestó su descontento por l a 
decis ión de Kassem. Poco t iem 
po d e s p u é s de haber marcha
do a Bonn , el coronel r e g r e s é 
inesnerada mente de la capi ta l 
de Alemania Occidental s in 
previa a u t o r i z a c i ó n guberna
mental , lo que d ' ó motivo a 
su d e t e n c i ó n acusándol*» de 
in ten ta r u n golre de Estado. 
A l mismo t ^ m p o fueron des
t i tuidos los dos ministros par 
t idarios de la i n c o r n o r a c i ó n 
a la R e p ú b l i c a Arabe Unida» 
Jaber Ornar y Fuad e l R a » , 
t ab i . 

La d e t e n c i ó n de Are f se h i 
zo sentir pronto en las r a l l e t 
de l a capi ta l del I r a k a l sus
c i ta r numerosos atentados en 
t re sus seguidores y los del 
?rf?reral Kass?^, enemigo é s t e 
de la u n i ó n a Esrinto. Por o t r a 
parte, e l jefe del Gobierno se
p a r ó de los puestos clave a 
todos los comunistas en 
u n prlnclpl© le presta-on sw 
apoyo, ante el temor de oue 
és tos se lanzasen en un m o 
mento tmmic io a la ronrmíg-
í a del Estado, movido q u i z á 
m á s que por propia v o l u n 
t a d por la mes '^" d**l Eléf» 
cito, m í e ve ía Infiltrar*?® en 
sus Alas a numerosos "Ins
t ructores" común***»*, caren
tes dft nrofesionaPdad i n s 
tar . Cabe, pues, afirmar cm© 
estamos en pres^nc'a 6 f una 
especie d é segunda révoluclót t 
en I ra l r , f on d0snlaza miento 
de comunistas y pronasseris-
tas. 

C a r a c t e r í s t i c a esencial de 
este panorama es la lucha d a-
léc t ica aue ex'ste entre Fír lp-
to y el I r a £ , dos nue-los her
manos que se atacan en ]u° 

Rea:riiiente, en A n k a r a sei par de encontrar u n e n t e n d í . 
viene tnatando de esta cues t ión 
desde 1950 cuando u n máemibro 
del Gobierno se ref ir ió ya a la 
poslbálií iad d©l esitebitedmiento 
die reje'dcnes dipacímáitices con 
eü Vatioano. Por oftra parte, se 
recuerda en tos medios dáplo-
m á t i e c s - di© ©sha oatpítai que e l 
actuad Pont í f i ce , J u a n X X I I I , 
fué dedegado aposiíóMco en A n 
ka ra desdfe 1934 a 1944.—Efe 

miento, susc'^a ndo asf hueva* 
y complejas dificultades e í Is 
po l í t i ca l a b e r í n t i c a que t i en t 
por marco a l Orlente Mrd5o 
Po l í t i ca cuyas consecwenrlat 
consti tuven una i n c ó f» nka, 
porque los m á s sornrendentei 
acontecimientos y sucesos pu« 
den abrirse paso de la noche 
a la m a ñ a n a en esta encrucl» 
jada del mundo. 
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fteeuerde « ! • nombre ontei dt hoce/ w compro 
iAhorroró dinero! 

- ÍT " ft W «Rgfe&léft 4« articulas ««HW 



i o É i l r a d e i D o l i a i 

a f í l e t e , A d d i U . B i h i y o t r o s 

s i e t e p r o c e s a d o s 

o i n t e r p u e s t o r e c u r s o 

h M i fe i i ü 

i O j É M i i 

m" 

' R A E A T , 2.-— M t r i b u n a i que 
ha jungarlo a los 86 encartactcs 
en c i proceso por la r ebe l ión 
de T ^ í i M e ha dictado senten
cia de muerte centra el ex go-
b:.:.rri.r.dor Add i U . B i h i y siete 
procesados más , de ellos cuatro 
en- rebe ld ía , mientras que l i an 
'sido ahsueitos u n n ú m e r o de 
cóii ipl ices que llega a 41. Seis 
condeD.as m á s a cadena perpe
tua alcanza a . otros tantos cal
das eolre los cuales f igura un 

• l i n o ' d e l ex gobernador. E l res
to de las sentencias oscila entre 
quince y un a ñ o de p r i s ión . 

B! t r i b u n a l r e c h a z ó la exi
mente propuesta por los abo
gadas d e f e n s o r e s de Addi 
Ü., B i h i , derivada de l a decla-
r s c í ó n de?- general de las Rea
les Fuerzas Armadas. K i t t a n i . 
s e g ú n la cua,l los rebeldes fue
r o n perdonados con la conce
s i ó n del • t r ad i c ión? ! " A m a m " 
antes de rendirse, hecho que en 
l a joven Justicia m a r r o q u í del 

; nuevo Estado sienta u n a ju r i s -
' iprudencia revolucionaria. 

E l general K i t t a n i , que d i r i 
gió l a o p e r a c i ó n para someter 

KüV ex ^ i b e m a d o r rebelde ein 
enero de 1957, s e g ú n su propia 
d e d a r a c i á n ante el t r ibuna l , 
p a r l a m i e o t ó con Add i U . B i h i 

; . t r?sml t iéndole el p e r d ó n deJ 
pr íhcape heredero, en funcícnef-
e r tonces de re^en^e del Trono 
por ©ucencia de Su Majestad 
Mchemed V , que se encontraba 
de viaje en I t a l i a . E l ex gober
nador, en virtud^ del " A m a m " 
r i n d i ó sus armas y se e n t r e g ó 
c tm sus cinco m i l guerreros 
Pero el t r i buna l ha majatenido 
1? tesis de que el p r í n c i p e here-
"dero, a pesar del " A m a m " t ra 
tó de "traidores a la p a t r i a " a 

:-cím-?nes se h a b í a n levantado en 
armas, y, como tales traidores 
— • i - * dioe en e l fa l lo— han sido 
ju? gados y condenados. 

L a sentencia prueba, sobre 
todo, la independencia del po
der jucipcieil del nuevo Mlarrue-
oos y e l imina para el fu turo , 
segúái se dice en los medios j u 
r íd icos , ía prerrogat iva real dei 
p e r d ó n , a l menos en este tran-1 
ce del proceso, ya que p u d w a 

ser que e n la ' Saia de C-asación 
del T r í o u n a l Supremo ^ reco
nozca validez a l p e r d ó n y se 
anulen las sentencias. E l recur
so ha sido interpuesto y su dic
tamen se espera, con v iva cu
riosa dad. 

E n definitiva» se t r a í a de sa

ber si l a t rad ic ional prerroga
t iva r ea l del p e r d ó n es o no 
operanie ante la nueva Jusiticia 
m a r r o q u í . E l fa l lo del Tribunad 
de'' C a s a d ó n resulta por d i o 
i n t e r e s a n t í s i m o . — Efe. 
( I n f o r m a c i ó n anter ior en ú l t i 

ma p á g i n a ) 

a sa 

m 
8tia?o de Chile 

G U A Y A Q U I L (Ecuador) , 
2 — E l presidente de l a A r 
gentina, "Arturo F r o n d i z ^ h a 
llegado a esta capi ta l proce
dente de Estados Unidos. F u é 
recibido por e l Presidente del 
Ecuador y otras autoridades. 
Éfg 

E N C H I L E 

S A N T I A G O D E C H I L E , 2. 
E l presidente argentinof A r 
t u r o Frondizi , ha llegado a, 
esta capi ta l para conferen
ciar con e l presidente Alessai> 
d r i , en su viaje hacia Buenos 
Aires, de regreso de los Esta
dos Unidos. 

Esoeraban a l Presidente ar 
gentino el presidente Ales-
sandri y los ministros-de su 
Gabinete. 

M á s tarde se reunieron a m 
bos presidentes para t r a t a r 
de diversos problemas comu
nes, esnecialmente f ron te r i 
zos.—Efe. 

r, 
OIDOS . NAfilZ • GARUAN'iA 

S k m t ú de la sordera 
Béisso, l 4 ^ « - ^ H e p D 180] 
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C o l e g i o C o m p o s f e i s 
Oposiciones a Magisterio 

Cursor de a Norma] 
€ v . ^ m organizados para Bachi l lerato y p a s a n t í a es 

grupos reducidos. Pre ¿sniversitario de Letras 
Internado. Ingreso y P r imera e n s e ñ a n z a 

Di rec tor : JOSE C I A R I A B A E R E I R O S U A R E Z 
Licenciado en F i o s o f í a y Letras 
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Recibió 268 cai ieías 
riciffieHíe fieeariiis 
C I U D A D D E L V A T I C A N O , 

2.—-Su san t idad Juen X X I I I 
ha oelobrado la p r imera fiesta 
de la Candelaria de su pon t i 
ficado recibiendo, e n el S a l ó n 
del Consistorio del P a l a c i o 
Apos tó l i co , 260 candelas, rica
mente decoradas de las jerar
q u í a s de las bas í l icas , iglesias y 
Ordenes e instituciones rel igio
sas de l a Ciudad Eterna. 

Las j e r a q u í a s se d i r ig ieron 
una tras o t ra a l padre Santo, 
quien ocupaba u n T rono de 
oro; se • a r i t x l i l l a r o n ante él 
pneseiitandcde su c a n d e l a y, 
bendecida ésta , besaron su an i 
l lo de Pescador.' 

Las candelas presentadas por 
los arciprestes de las cuatro 
baMKcas patriarcales miiden do? 
metros de longi tud y pesan de 
15 a 16 Míos cada una.— Efe 

á r t a r a S u r t o s 

I n a u g u r a 

u m a o s l d a d 

(VIENE D E PRIMERA PAGINA)-
otros técnicos se han desplaEado 
con Fidel Castro a las raontañas 
de Sierra Maestra, para iniciar un 
programa d© reíorma agraria, que 
se extenderá a todo el país. 

Su tarea será parcelar las tie
rras que hoy pertenecí» al Estado 
y entregarlas a los millares de cam
pesinos que las. cultivan, a razón 
de 26,71 hectáreas cada uno. Efe. 

PROGRAMA COMUNISTA 

L A HABANA. I . — Poco de^ 
póés de la salida de Fidel Castro, 

. en su viaje a las montañas de Sie
rra Maestra, los comunistas han 
publicado un programa de 16 pun
tos «n el que piden acabar • con 
las grandes propiedades, un inme
diato aumento én' el salario' a los 
trabajadores el azúcar, prohibi
ción de la discriminación racial, 
reducción de 5os impuestos de uti
lidades y transportes, cancelación 
de concesioíies a extranjeroi. y 
que se reduzca a, los ciudadanos la 
edad para votar. Efe. 

PRIMER EMBAJADOR ACRE
DITADO ANTE E L GOBIERNO 

DE URRUTIA 

L A HABANA, 1. — Una banda 
de música ' militar que interpreta" 
ba los himnos nacionales de Italia , 
y Cuba, acompañó al nuevo em
bajador italiano, Livio Theobili, 
cuando sê  ürigía al palacio pre-
siefendai para hscer la presenta
ción de cartas credenciales-

Theot&i, nombrado antes del 
establecimiento del régimenN revo
lucionario, ha sio el primer em-
bajadd? acreditaoo ante el Go
bierno de Urrutia. Efe. J 

LOS PROCESOS ENTRARAN 
EN UNA FASE DE ACTIVIDAD 

LA HABANA, h — Los proce
sos por "crímenes de guerra" va» 
entrar en una fase de actividad 
durante -a semana que comienza 
«egón ha manifestado el juez del 
Ejército de Fidel Ca&trp, Hum
berto Son Marín. 

Agregó que sólo en ésta capital y 
Santiago hay cerca de 1.750 ca
sos y calcula entre tres mil y cua
tro mil los que serán visto en otras 
ciudades. Efe. 

fi 

a b r i g o a d i e z 
u 

E L D A {Al ican te ) , 2.—Como 
detalle curioso en e l pugi la to 
q u é se advierte en las casas 
Comerciales para ofrecer sus 
a r t í c u l o s a precios rebajados 
durante las populares l i qu ida 
ciones propias de estas fechas,, 
destaca e! de u n estableci
miento de tejidos que anuncia 
l a venta de sus existencias a 
prebios, a l parecer increibiles: 
p a ñ o s de abr igo a diez c é n 
t imos; cortes de traje, a q u i n 
ce» c é n t i m o s , y , as í .numerosos 
a r t í c u l o s . 

L a estratagema consiste en 
va lora r los d e c í m e t r o s , cent í -"1 
metros o m i l í m e t r o s del g é n e - -
ro . ü n nuevo sistema de ven
ta qufe just i f ica que aun se i 
puede dar algo p o r ' las casi I 
olvidadas monadas de diez | 
c é n t i m o s , aunque sea u n m i - 5 
l imet ro de tobal la , de p a ñ u e 
lo o' de ca lce t ín .—Cif ra , 

n m i n e r o , m u e r f o y ¿0 

g r a v e m e n í e l i i 

e n a c c i a e n f i e s 

T E R U E L , 2.—En l a m i n a 
"Oportuna- ' de l a Empresa 
Nacional Ca lvo Sotelo, de A n 
dorra , el obrero Migue l Sal
vador Elana, de 27 a ñ o s , res
b a l ó y c a y ó sobre' u n in te 
r r u p t o r quedando prendido 
a l mismo p o r las botas de 
goma. 

F u é e x t r a í d o por uno de 
sus c o m p a ñ e r o s de traba ¡jo y 
trasladado a l a c l ín ica de la 
Empresa, donde -falleció. 

E n C a r i ñ o y en o t ra mina 
de la misma Empresa Calvo 
Sotelo, el operar io J o s é M a -

lm i i 

3 É I I 

S8 6 

A l l legar el 

T I 

I • E l i C I 

B E L G R A D O , 2. — E l presi
dente T i t o de Yugoslavia y su 
esposa h a n llegado a l puerto de 
Massaua, en E t iop ía , como cosi-
tínuación de su viaje por- d i 
versos pa íses de Asia y Africa, 
seeim informa l a agencia Teo-
áug. 

. T i t o y sus a c o m p a ñ a n t e s con
t i n u a r á n a Armara , donde pa
s a r á una noche, antes de se
gui r viaje a Addis Abeba. Efe. 

Z A M O R A , 2. 
t ren correo procedente de Me
dina del Carnipo, •fuá detenido 
u n indiv iduo que d e s p e r t ó sos
pechas de l a Po l i c í a por- la ra
pidez ocn .que descend ió del co
che de tercera que ocupaba y 
pretender g^nar el a n d é n para 
sal i r de la e s t a c i ó n sin Ser visto. 

U n empleado de la es tac ión 
íe r e c l a m ó ©i billete, contestan-: 
do que él no necesitaba tu l b i - | 
Hete para, viajar . L a Pol ic ía ie j 
p id ió ~la d o c u m e n t a c i ó n , 'édti 
testando con altivez que él no 
usaba nihsfuina, pues ora Fidet 
Castro. l o s . a^n+es se percata
ron de oue se t rataba de un 
nerfcurbado y le pregirntaron 
que de d ó n d e v e n í a , a io que 
rnja.ri?Testó: "Me he escapado de 
Ciemipozuelos,- Allí, todos düoeij 
'bue soín N^Do^eón y yo, agrego, 
soy Fidel Castro". 

F u ó conducido a l Hosoital 
Provincaal, donde ha quic-dado 
r c C u í d o , hahiénd.oee postericr-
mente awrig 'updo que se t ra ta 
de Juan Diez Reyes, de 26 años ; 
sol tero, impresor, h i jo de M a 
nuel y Rosarlo, natura- í de A l -
pedrasT y con domiicio en Ma-

P a ^ o de los Pontones, 3. 
Cifra. -

N I A D O S 
Ya no sufrirán molestias, peligros ni la constante preocupación de 50 
doteada. adquiriendo el modecao y mi^nscuío HERNIÜS AUTO MA
CO, ei perfecto aparato, cómodo, seguro y único sin tirantes, peso, 
bulto ni presiones, que mejora y reduce las hernias sin notarse aue 
SB lleva. Bajo medida, mold» y prese, cult. <G. S. J6.391). 

t i í l t a e n S a n t i a g o 
SiO, Franco, 44, y en PONTEVEDRA, el viernes, día 6 del corriente, 
de 10 a 1, en el COSULJORIO del Dr. MOURE, Real, 24 y Sar
miento, h 

a b i n e t e O r t o p é d i c o H E R N I Ü S 

Rambla tfc Cataluña, 34 BARCELONA - MONTERA, 32. MADRID 

V E A N PRECIOS IWE F E B K E R I L L O E L LOCO 

P I L A R i a » (li im M f e t ) 
50.000 prendas rebajadas a m i t a d de su 
valor, gabardinas y trincheiras caballero, de 700 a 323 Pts. 
Trajes caballero diferentes ciases, de. . . . . . . . . 500 a 260 Ft¿>. 
Ataii^os oaüa i t e ró esjupendoSi de 600 a 325 IA^s. 
Abrigos n i ñ o s diferentes clases, de.,,' 150 a 90 Pts, 
Imipermeabies s e ñ o r a colores direrentes, de 100 a 50 Pts. 
Camisas fuertes trabajadores, de . „ , . . „ . . „ 60 a 45 Pts. 
Chaquetas de lana, de . „ . . . „ . w¡ , „ 150 a 80 Pts. 
Camdsas punto cabaHero, á e . ^ M« . . . , „ 60 a 28 Pts. 
• N U E S T R O S PRECIOS S I E M P R E E S T A N POR B A J O JUE 

EAS C O M P E T E N C I A S . 

H a c e s i a i i i M i i d i t a 
CUFiRNAVACA t Méj ico) , 2; 

L a mi l tonar ia B á r b a r a Huicon, 
ñ a toanado posesión, de la .man
sión de estilo or ienta l que se ñ-
c o o s t r u í d o en esta ciudad y 
cuyo coste se l ía e l e v a d o a 
1.250.000 d ó l a r e s . 

L a propietar ia ha pasado el 
d í a r e c o m e n d ó les jardines de 
la m a n s i ó n y examinando los * 
lujosos muebles de las diferen
tes habá tac iones . Deo ia ró que 
ha esperado dos a ñ o s hasta 
que la casa ha quedado te rmi
nada y que e s t á muy satisfecha 
dei resultado. 

L a s e ñ a r a H u t í o n , que ac-
fcuiailmente e s t á casada con el 
b a r ó n , a i e m á n , G o t t í r i e d Von 
C r a m u , ex-1:ug8dor de tenis 
l legó e i jueves a esta, d u d a d 
para abr i r la m a n s i ó n . — Efe. 

i mmi ? 

L O m M E S , , 2, — L a C á m a r a 
de ios Com-unes l ia aprobada 
en su segunda lectura por 311 
votos contra 248, e i p lan del 
Gobierno b r i t á n i c o sobre la isde 
de Mal ta . — Efe. 

W ASHLNLT a ON, 2. — E i em
bajador de E s p a ñ a en Estados 
Unidos, don J o s é M a r í a de 
Areilza, ha regi-ésado, por vía 

> e a procedente de Madrid.— 
Efe. 

m m 
C A R T A G E N A , 2. — E l Capi

t á n General del Departamento 
M a r í t i m o , a ímiatante M e n d i z á -
\ysLÍ ha hecho la imíposidcai de 
las cruces del M é r i t o Navai , 
con dis t in t ivo rojo, otorgadas 
por e l Min i s t ro , e l personal de 
la A l i ñ a d a oue,,con grave ries
go de sus vidas, sobresa l ió ©11 
l m traba jos de e x t i n c i ó n de u n 
fuego-ocurrido a bordo del bu-
que l iberipno " J a n u n " , en 
aguas de Valencia. 

E i C a p i t á n Óene raa ciirigió 
Lina a locuc ión a.l i^ rsenal cen-
rlecorpdo y, después , con las 
d e m á s autoridades, p r o c e d i ó a 
la imTOdción de tes cruces a 
•'os s^^rien^es: tenientes de na
v io d o n Ju^n F e r n á n d e z Puiz-
d e í Cen ' ro de P e ^ r í d a d Inte
r i o r con+ra incendios, y Eksi 
Fr? rin.sco I ópe?: de ' Aresnl^a. 
df4 destmetr-r d e T ^ n t o " : me-
n á n ' c o p m & r o d^n M á x i m o . 
Andreo Pérez , del d e s t m e t ó r 
" A l r m r a n í e F e r r á n d i z " ; m e c á 
nico CK-^iín^o don J w m Arriniip 
O u r m á n . ^e l desf ruci r r " l e 
van to" ; caJ>n nr imero mecáíxi-
™, don Ju-^n C^-mpes Villav<=r-
de, y cabo (sefSBtHio ^e Art i l l i r -
n'q, don Juan Rumión A^var^z 
fei d ^ r a l e t o r " Aflniirante Fe-
r r á n d i z " . y cabos de semmrt* 
i j m é m p t á r r Trastoy l ó n e z » 
^fm J<yr?e (Jcmiv<?. Armesto dr 

M A D R I D , 2.—El Obispo de 
Solsona y los Directores Ge
nerales, de Trabajo •y de E n 
s e ñ a n z a universi tar ia y el De
legado Nacional de Asocia
ciones, son presidentes de' las 
ponencias del p r imer Congre
so de Ja F a m i l i a E s n a ñ c l a , 

Lá ' "Comis ión Nacional -or
ganizadora del P r imer Con
greso ríe la Fami l i a E s p a ñ o l a 
que precisamente va a cele- • 
brarse en Madr id , ce lebró re
u n i ó n bajo la nresidencia del 
s e ñ o r Fraga I r ibarne . . 

E n dicha r e u n i ó n se apro
baron importantes acuerdos 
referentes al programa que 
ha de celebrarse durante ios 
diPs del Congreso. , 

E n dicha r e u n i ó n , t o m ó po
ses ión de su puesto en la Co
misión Organizadora, como 
representante oficial del M i 
nis ter io de la Vivienda, don 
Anton io Correa Veelison, Co
misario General para, la or-, 

e r i d o s , 

d e f r a b a í o 
^ e l , M a r t í n e z r , ^ 
anos, a l tra^t V**1» . ck *» 

Qyma del íi^rSf5 a la m i l 

^ r l e dicha mano amf>S 
clon se le p r a c u ? ^ ?Pe',a. 
mea de ía en ^ olí 
^ í i n c a r o n % ^ s ^ > i t 
grave. ^ t a d o ^ 

E n el mismo Cariño 
mina, un b l ^ ^ y 

bon cayó sobre eHn ^ 
ü x PIou Pomo d l ^ í ' r o ^ 
p roduc iéndo le dhZ anns. 
das y lesiones fen hcri: grave.—cifra pronostico 
COLISION ENTIÍP 
e o s EN LA HIA TS0S BAR, 

B I L B A O , ^ ^ J ^ A O 
S o í S ^ o s 

noia de Cüiisuucci<,n ^ 1 d' 
f e S e s t a o . h a n e n t r X í f ^ 

liaba jun to al m ^ S j ' L f e 
de de Cadagua", que 
cuentra en t^nstrucefon 1" 
los mismos muei lS ¿ r S . ^ 
negro- hab ía llegada ^ 
sajes con m i l toneia^ ,*!" 
cemento. En el n i o n S de 
registrarse Ja colisión h l u l 
una na.ia marea ir-sí ^ 
n u i l ciada y cu&ndo id u ' 
negro" na" 
va de la 
efecto de 

ei "Pico-
ina por la c.ir. 

el barco, ^ 
vurrjeritt-, h!z0 

un movnmemo extraño sin 
{(Lie se pudiera rí^mtnar JON 
malmente el t imón, orfeiMíié 
dose el choque, ,toá daños 
evidentes i ^ m las dos embar
ca clones. El "Plconeero" su
frió abolladuras en ta uroa. 
q u e d ó destrocado el hotp sal» 
vavitias y recibió daños con
siderables en el puente ri» 
mando. El "Mosquitera" tie. 
l ie averias d i 
Cifra . 

tancia. 

Eamzacion url 
d r id . 

La. Comisioij 
eanizadoia fué 
la const i tución: 
ros t r á b a l o s de 

í a de M a -

¡acional Or-
iformada de 
i los pr ime
as non enc í a s 

que han de nrenarar los texr 
tos sobre los aue h a n de rea
lizarse las denigraciones del 
Congreso. Se hace púb l i ca , 
con este motivo, la composi
ción de dicha ponencia na
cional.—Cifra. / 

E L P E S O U E R O FOÍJ.AS 
N O V A S " 1 X E V O A PUPRTO 

A L M E R C A N T E "ROSITA 
S O L E R " 

A R R E C I F 
T E , L 

L A V O C H E 

DE I...AN7ARO- ! 
P^molcado d 

pesquero '"Follas Novas" en* 
t r ó en este puerto-la mdto-
nave mercante "Rosita Soler" 
que ayer perdió las aletas d* 
las hélices a 35 millas de esta' 
isla, cuando se dirigía .13sdí 
S i ^ i I f n i a l a s Palmas. Na* 
vegó durante varias horas 4 
la deriva hasta que fue loca-
l i rado por eí pesquero qua 
sa l ió desde Arrecife para au¡ 
x i l i a r l e L a mariiobra de re% i 
m o í q u e 39 efectuó felizment 
facilitada por la bonanza de] 
tiempo. Toda la tripulación 
ha desembarcado en Arrecil 
sin novedad.—Cifra, 

anatorio ée reooso M U T A T E R E S A 

V I L L A S O L E D A D 
^4MA ENFERMOS NERVIOSOS Y . M S m M M 

Orar! Chalet wsdaacf© de tx tens»: panpte» f 
de i simia- Apticaeiós} de codo» U s firaSamiCiíioí <te 
viesos ? «Finíale? (goto dásíew «OBK» stoderww 

Olreeton Dr. Ó 1 E S O V A L C A « C i 

Marina. 

& la Amatís 9 üaoldad Mttüai. 

4 » OuMW • 

<Í4 

S a n a t o r i o N u e s t r a 

d e L o u r d e s 
D o c t o r E í i sa rQi} m m w f e m á n d o z 

imm 
Donungo foniáa, ¿ (Cat reten ge * 
lelétoaoT 20?^—SAI^I 1AOC 

M A D R I D . 2.—Ha fallecido 
en Madr id , v í c t ima de cruel 
doleneia, don Pedro de Soli's 

BeBiimont y Lasso de la Ve-
pa, duque de Osuna y de G a n 
d ía . Hac ía un a ñ o nue estaba-
enfermo, y Ins. méd icos le ha
b í a n recomendado se t rasla
dase a Suiza, para su resta-
Merimlento. R e g r e s ó de spués 
de una o p e r p c i ó n qui r i i rg ica , 
y en el mes de octubre pasa
do, hubo necesidad de ampu
tar le una pierna. E l fallecido 
euque h a b í a nacido en Sevi-
lía en 3916.-=»C1fra. 

úMMm 
OJOJíiO-INVltKMl 

C A B A L t f c B O 

Escoja m "̂0™lZ 
surt ido la pre nda q«e 

ne t ' ^ i a 
GABAKOINAÍ» 
HAS LOOK* - m ^ $ ¿ 
B L E S - T K A J L S 

NADOS, E í C 
200 modelos distinto» ' 

tan su eieccion. ^ 
Veal , jFregantel, Í^IIK 

re . y... Compre^ 
Ksta es su casa y J 1 ^ ^ Y 
gra^a solamente con w 

aconsejarle,, jUracia*^ 



X C O R R E O O A ? » K G O FAGINA $ 

l \ C e l t a p e r d i ó e n L a s . 

a p e s a r d e l a p r e s i ó n e j e r c i d a 

t r e s g o l e s c a n a r i a s p o r u n o g a l l e g o , p c o n s l g a i é B a j o 

C o n l í a e l e q u i p o c é l t i c o f u é l i r a d o u n p e n a l t y , 

q u e s e t r a n s i o r m ó e n t a n t o 

J u a n M a n u e l f e x p u l s a d o 
OAIMAS t—(Especlai para EL CORREO GALLEGO» p>r Is iéro FUENTES)o Después hasta ed fínailt do-

^ ^Síí^iado IUI partido de muclio neivio. jugado eoii UÜI ©afcusaaanio ©norme algo ©I Celta, per© in-
heam P ^ " v aue ei triuiuo era impresindlbfe ^anco p^ra los loc.i-s, eomo para íructuosammie5 ya que ios lo-

«o, amóos ^ ^ « ¿ « i íina magnifica ocasión d-e amortiziar algún punto ffl«gaüm ¥ si cales, cota dos taotos de veota-
ei celta, ^ ¡ ^ " í L ^ i j e n i o s reconocer que ciertamente Mzo méritos paia ello, per© no le ja, se defeníüerm ord©Bamen-
jncs de ^ ^ ¡ ^ e poique a los trece imnmos ya tenía dos goles en conixa, mientras que te_y con acierto. 

^ © r ' B r a g a solw^ lá portería canaria ©ra devueSi© por ia es» 
cuadra, . 

^ presión - ^ 
JZs,So eailego obtogo a ios 
S H c^rarsus linees. pa= 
S ¿ntaiecm a reforzar la 
5 S a para contener al poH-
^ e x ^ e m o B m ^ , que se 
S a b a con íaciMari de la v i 
talicia de ^neyto. Este cam~ 
60 ha sido un buen acierto, 
Sque el ala izquierda céltica 
feayo-Braga resultaba suma
mente peligrosa, 

Pero no ha sido soia-inmte ía 
«alta de fortüína lo que más ha 
^•iudácado al Celta, sino la 
deficiente actuación dea cote
jado señor Cabalteror aá san-
domar con un dudoso penalty 
i ! «pipo vigués, que valló el 
tercer goí a los de casa. Esto 
courria . predsameinte cuando 
K celta presionaba más m bus-
oa del empate, y para colmo de 
desdichas, después de laoazada 
h falta y tras una mtemipcióe 
del juego de tres mdmitos, Ca-1 
tallero ordenó la expulsióo de| 
Juan Manuel, quizá porque <e&~ • 
te jugador—íué quien cometió í 
el penailty-̂  prctotase airada
mente la decisión arbitral Tam
poco estimamos esta medida 
Justa, ya- que las protestas las 
hicieron patentes todos, los ja-
fadores celestes, que rotíteanm 
H trencilla para tratar de eon= 
vencerlo- de que ao había m.o= 
tvo para tan gpaw sanción. 
Eubo de intervenir ia fuerza 
pública, requerida per el árM= 
iR>-para Imponer @1 ordeíES, que 
» había aiterado por su propia 
«sipa. Once toaba» epe i s t i a 
«tóMido denori a^meá te ein. el 
«rrano * íuego para oasm*-
¡ J r un esapate» t m necesad©' 

k» ectes que d e t o a í ^ i , 

produce en análogas oondicio» 
nes que eá artterioTo Eo otro 
córner sacado por Macario, Pa
drón no conisigle bdocar ia pe= 
Iota; Silva de cabeza la desvia 

pueden contenes^ ouarad© 
m ven sanckuados. taa-rigum-
Jtoente y COÍI elfo penUdas í©= 
*J sus justas aeraciones. 

Y decimos justas, poroiue tí 
fcita que m é ^ Sos p i ^ 
«o mejor coajiSo S S 
K s q u e desfflSio, por 

«M^e le separa de los. demás, 
£ 1 ^ . ^ n z a s m deben 
Pjerse hasta ©1 final. Ya sa= 

•presas y_ seria lamentable 

^ r ? 3 m l ' ^ Podía 
^ S e s S W i t r o , y a ^ e 
en ISK.? ^ ^ a r í a muy miai 
S ü d V ^ n ! ? 1 0 ^ campo de-

h^ sa5Stape los puntos y 
^que J ^ ^ i 0 Que le salvó, 
^ S o el í v í cmíiaáo en el 
»a scmrvS ^ ^^ese dado 

S R A m 

s tó ra PMOCMV, qpe eos ié ^ te= 
ión a ías Eaallas. Este tanito- es 
acogidio coa greia cMorj® per 
los jugadores locales y m ios 
gradjesríos» 

El Celta BB eaeomiistó y !«-
«toMa su esiuerao para amteo-^ 
rar dástancias. t m - m w e f a por f 

lado" de Braga sr n. peiigrosí-
Mmoi5. ya et-eartaresaei smuy 
biea M m a é s p r BsyoíP se- pne-
msiSL sz t i» i a portería diefeiî tíá-
da per F©pín| con graaa í s u M -
diaci Igoa recibe i m bmen ©e©-
• tro-d®. Braga, y €l ü^ro sa^íé «tígo^ 
desdado. N a s í u c e ^ p t e t e v m . 
bvaem oporfcuniáad al €teitar.-:aí' 

GOL 

Insáste ei Coiía « SÍÜS ácoros 
y a ís 32, mlra t te logra, por fin 
imarear Bayo laoza un t iro c m 
grae maesíría, borabeado sobre 
pieirta, que ISeiga a ia m i irre-
imttsllslefniesite. 

A partir de ahora,. ^ partido 
se pane al rojo vivo y el mis
mo eoteiasmo que ponen te 
vintidós jugadores é e la pelea, 
hace que algunas jugadas re
sulten inoliuso peligrosas.. Ma
cario ^ intemia por su ,extre= 
mo y envía tsn h u m centro, 
que remató Salva; el balón sa-

En el Celta destacaron Na-
nuoo, Garbayo y sobre todos el 

„ ^ 1 ala izquierda del ataque forma-
ollas, Igoa t i m fuerte a puerta da ^ Bayo y Braga Por Las 
y Fepín desvia el •bajón a cor-= Patoas! ^ ^ 0 ^ ü t a x s e Pepín, 
ner. Después sena P a d r ó n pailtaleón, Sálva y Macario. Y 
quien tendría que realizar una también es de destacar el en-
buena*,estirada para detener no tusiasmiQ que los veintidós ju -
disparo de Parodio gaderes pusieron ©n la lucha, 

• m I>»MAf ao q w d ó origen a q m i m viese 
EL PENALTY un partido lleno de emoción, 

Y-asi llegamos al minuto 328 Lásüma que el exceso de pun
en que se produjo el penalty d0[rioir motivase algunas juga-
que antes hemos resenado Sil- ¿a® resultaban peligrosas 
^ ^ i ^ 1 ^ ^ ^ I f 0 1 y ,aníe 16 Para ía integridad física de los entrada de Juan Manuel, al m- actuantes. • 
terior local se cayó al suelo. Si 
arbitro estimé que había sido 
zancadilleado ^y sancionó con 
penalty, sin que lo hiciesen 
camlbiaír de su postura máciai 
las protestas unánimes de los 
jugadores celestes. L a n z ó la 
falta Torpes obteniendo el ter
cer • tanto para Las Palmase 

1 . -1 , • 1 lî r 

Alineaciones; -
C2DLTA. — Padrón; Gaalba-

yos Villar, Juan Manuel; Mia
r ía , .De la ' Torre;, Escoban Na= 
nuco, loga, Bayo y Braga, ' 

IJAS PALMAS.— Pepín; Be-
aieyto,. Mújica, Marcial; Panta-
león. Torres; Larraz, Silva, Pa-
rodl, Naranjo y MacariOo 

Q U I N I E L A 
tas Palmas - Celta «o» 1 
R. Madrid - Betis ... ,„ ... 1 
Sevilla - "At. MadrM ... K 
At. Bilbao - Barcelona ... «. 2 
Español - Zaragoza ... 3v 
Granada ;- Oviedo X 
R. Sccfedad - Valencia .o, ... X 
Gijon - Osasuna .o» ...» 
Tenerife - Levante 0,0 O.o 
Hércules = Jaén ... 00, ..o 
A t Ceuta - Elche ... ... 
At. Almería - Murcia o„ ^ 
Málaga - S. Fernando .00 .o» 

RESERVAS -
Córdoba - Plus Ultfa ... ... 1 

E t o l f m n t a f t a 

M i [ a i s i i i 

u m 
BARCELONA, h E B el Cam

po de Las Cortŝ  se ha dfeputa» 
do el encuentro final del Cam
peonato de Espaaa de Balonm^iOj, 
a once, enfrentándose el C. D. Sa- I 
badeU y C. D. Granollers,- 0 

Ei encuentro ha tenido poca 
historia „ mostrándose claramente 
superoir el Granollers, tanto tác
tica como técnicamente, ya que el 
buen planteamiento del mismo le 
ha dado desde el principio una 
clara ventaja. 

El resultado final ha sido de 
17-8, llegándose al descanso con 
eí tanteo dé 1. a 4. Los sabade-
lieases tuvieron una notoria re-
acción en el prier tiempo que le* 
permitió igualar el marcador a 4 
tantea A partir de este memento 
los de Granilers han íorfiado e! 
mando del partido, sin dejarlo en 
el transcurso del mismo, a pesar 
de quedar en la segunda mitad 
con un jugador menos por expul
sión de Barbany. 

Arbitró magnífícam€iite3 Anás-' 
íegul—Alfil. 

E L COEREO 6 M J J ! 6 I I 

I H a fe M 
E l á r b t t r o , S r . Q a r c i a P e r t i á t i d e z ^ f u é a g r i l l o 

p o r m e s p e c t a d o r 

recio m w s J aim ^ fe favo- i ̂  fuera -por rauy poco, cuan-
^ a J110 ^ ai ^0 Padrón nada podía hacer. 

^ dQS m v s de venteja. 
EL FARTIIJ® 

* ^ Juego 

^ T a d 7 S S 0 ^ Macado ¿ 

y se interna 
d l S ; laíll!sa^do m po-

«0r^ t n » ^ ! me(ntío los iu¿»= 

|a medie 
y 

Después se interna- Efecobar y 
eentea oruKaíiD- sobre- Braga, 
que dsvuiŝ TO. ei balón sobre 
Bayo, m & m U m tangáado a 
ipuet̂ ta, cMigaandO' a Pepn a 
realizar una magnífica jugada. 
Y así, con lugadag rápidas d« 
amfoas «ente i ras , . se Itega. sá 
timsmso- sin- más: wl 'a^aaes 
m ©1 miaMador.. 

^EG-WNDO TI'EMF® 

tore^poeriió ©I dománi©. en 
esta segunda mitad a Las pai-
« a s , pero su delantera no es
tuvo afortunada en- el tiro a 
puerta. A h o r a es Pantaleón 
quien se encarga • de marcar a 
Braga y ©cnságue sujetarlo con 
bastante más acierto qoie lo 
-'estaba haciendo Beneyto. No 
obstante, ©i extremo céltico aun 
realizó vari-as jugadas de m'é° 
Hto y en dos ocasiones estuvo 
^ Punto de-miarcar gol 

M Celta se .defiende bien y 
con «nérgía ante ©l acoso de 
los tocaües y su delantera reali
za iíiicursiones pel igróos con 
Eostainte- ínecuenda. ® i lina de 

Sevaía» = COIM>J • Rom@-
Campanal, Herrera; Ruis 

Sosas. Achmcasro; Payá. Dié= 
guezp , Bepillo,- -Antoníet f 
Szalay. 

Atiétic© Madr id m m $ i 
Alvarito, Callejo, Mendion» 
do; Blviia,, 0 M a ; Miguel, 
Mendoza, ¥avá0 Seifó y üc>>= 

Arbitré -el señor ©afeíe; 
Femándezp. con varios ©rro-
res de apreciación'. 

. Eí A t J é t o madrileño te, 
conseguido un punto en un 
encuentro disputadísimOi, co= 
rrecto- y lleno, de eraocionev' 

" frente a un Sevilia que, me
jorando actuaciones inmedia= 
tamente anteriores, no aca
ba de encontrar su sitio. Asis
tido por la afición, que no re
gateó los apiausoSj, los mu
chachos de Ipiña, jugaron 
con mucho ímpetu,, -pero ado
lecieron de fallos lamenta
bles —el de Cobo, más inse
guro que otras veces, y ©I 
juego muchas -personal de 
Pepiilo,, fueron los más evi
dentes— que había de eostar-
íes el empate en su propia 
casa. Mientras tanto, los 
choneros, si bien no muy se* 
guros en las líneas zagueras, 

• lo que permitió ía acometivi
dad de ia delantera blanca, 
actuaron con más técnica qu© 
sus-rivales, y si los disparos 
hubiesen sido más precisos, 
habrían decidido el partido 

-a su favor mucho antes del 
íinal. Fazos, con paradas in
verosímiles, ha sido un for-
midal}Je cancerbero, y hubie
ra sido la figura del encuen
tro, de no haber estado tor
pe ai encajar el primer tan
to del Sevilla,' tirado desdé 
muy lejos. Ei "dominio terr!» 
torial ha sido, en general, 
aiternoj y como las respee-

- tivas delanteras se movieron 
mucho, las situaciones de pe
ligro, ante arñbas metas eran 
'continuadas. Llovió durante 
casi todo ©1 encuentro y a 
partir de la mitad de la p r l -

tfcmbién cté las lluvias: caídas 
m ia madrugad anterior, ®l 
terreno ^ í a b a m . muy ma* 
l m condiciona 

A los 36 minutos, Ruis. So-
m , é&sée fuera é s l área, lan
ío im fortísmi©- chitó que «i 
convirtió- en el primer ían«* 
lo para ©l Sevilla. E l ©ntu-
siasmo» d©i: público es tanto 
mayor cuanto q u e nadte 

creía que el balón pudiera 
llegar a la red. A los 39- mi* 
ñutos, una mala jugada de 
Achucaaro permite a Pairó 
hacerse con si cuero y el 
servicio de éste es empalma
do por Collar, que establee© 
©I empate. 

Sigue uná fase d© presión 
madrileña, pero la veloci
dad del juego decae p r ó x i 
mo ya- el descanso,, al que 
se llega con empate a uno. 

Reanudado el encuentro, 3 
los 3 minutos, Pepiilo lanza 
una falta bombeada y antes 
de que Pazos pudiera Inter-
Teñ i r , Antoniet desvió el ba
lón de cabeza, mareando el 
segundo. 
" Reaccionan los atléticos y 

a los siete minutos vuelve» 
a, empatar, a consecuencia 
de un saque de- esquina, t i 
rado por Miguel, producién
dose un rechace dé la .defen
sa que Rivília. ©nvía % las 
mallas., . 

A los 31 minutos^ W v á e©^ 
de a Peiró ante la puerta y 
el interior izquierdo madri
leño consigue el tercer tan- , 
to. F&so seis- minutos más 
tarde,. Antoniet establecía el 
empate definitivo. £1 rema
tar un saque de esquina. A 
los 38 minutos, el árbitro cas= 
tiga con penalty una Juga
da de Romero, lo que pro
mueve grandes protestas. 

Vavá, encargado de ejecu
tar la falta, lo hace fuera, 
registrándose u n a intensa 
emoción, en las , gradas. Un ' 
grupo de- espectadores s© lan
za al campo para abrazar al 
portero Cobo, que muy emo
cionado, i© encontraba- m e l 

su©lo , y un© eiQ^ se (S> 
lige- ai árbitro, señor Gssel® 
Fernández, agredíéndoie, po?-
fe que- es deteñido 

Con juego altera® pros^ 
gu© el ©ncuentro^ lesionáis 
te© Î ÉZOS al realizar i m 
©norme esfuerzo para cortar 
un dispara de Pepiilo a te-
media vuelta. - - , 

E^stacaron por el Sevilla, 
Euiz Sosa, que fué el ra©tor, 
y Campana!, y por el Atlétí-
co de Madrid, Pazos, Glar ís , 
Peiró y Collar.—Alfii 

El Barcelona lia vntá o a tomar el manáo de l i Dúvisión ds 
Koncu, aventajando en un imnto pcsiülvo al Rea] Madrid. Tenia 
la clave de esta superación en Bilbao, donde al ganar a un 
^ l é t í c o que aíloja en su euíorfa goJeedoa-a demnaestra que va 
con tedas las ilusiones y apieíando hada el titulo de canupeóH. 
Mientras tanto, el Madrid sacaba difícilmente adelante su paft 
tldo eco el Betis, ccnílrmándcse de este modo la crisis de jueg» 
que desde t m m mnm m m u a s m viene observando en filaa 
Waicaso 

Muchas novedades tendr ías que regatearse- a. partir da 
ahora para que ©1 Barcelona o ei Madrid perdiesen las proba» 
bilidades de alcanzar di título de campeón. Es decir, no se pusd® 
considerar al Atlético de Bilbao ni r l Aílético de Madrid y a l 
Betis en suficiente forma pam ferrumpij entre aquellos des. La 
lucha, pues, s© establee© en ese isa^alelo Madrid-Barcelona y ú» 
mohiento no hay suficientes elementos de jitíci© para #efiai* 
cerreramente al futuan© csjmpeón, 

11 lanorama que ofrece Sa Liga -Ddvisiéíi de Honor- m 
los puestos bajos ha empeorado para el Celta. En Las P r l ua» 
^ J tabían £ij?dio derfes ilúsionéfi, que se frustraron con la de» 
rrota céltica. Los demás resultados no aportan nada nuevo con 
lo qu© pudiéramos creer que se beneficiaría e! Celta. Este equi
po, desaraciad» meraíe, se ferlla muy distanciado de los que I t 
an<«c0t?isfli m la elasifi©actés0 La» pe2spectáv% soai francamenl» 
pe^infstas. • 

A l Club Ferrf i a^aliaii de .tejarte vario® puestos en la €M= 
sífieadón toa del Sesteo. Sm ©sipectatíva por el segrundo puest® 
de la taMa se acabó &Mt 'de morniento, aunque eí domíingo pró«> 
xtmio pudSeTa repetir en Rlszor la vfdorfosa acción de la pa° 

-femonorad».. Y esro,. aiCaso • se re^Me^, ya flwe é í Dtsportiw 
coruSés sigue dando m/uesteas de poca efectividad, 

• * A L F E 

S e v i ó m u y a p u r a d o 

e l R e a l M a d r i d p a r a 

d e r r o t a r a l B e t i s 

l o s s i t ó s t i t c e s I t t ra i eros en jaque 
MADRID, 1. — El primer 

tiempo terminó 3-1. Tarde es
pléndida > lleno en los gra-
deríoa Arbitra el colegiado-

' vizcaíno señor Oríiz de Men= 
divil , quien aí i r^ó así a los 
equipos: 

Betis. — Menéndeg; Ohet, 
Santos, isidro; Eios» Baíde-
ras. Castaño, Kuzman, Mo^, 

. reirá. Lasa y Del Sol 
Madrid. —Alonso; Marqui- -

tos, Zárraga, Santisteban; 
Santamaría , Ruiz; K o> p a , 
Rial, D I Stéíano, Puskas y 
Herrera. 

A los tres minutos de Jue
go, Zárraga avanza por su 
zona y- centra sobre puerta 
para que Rial, Men situado 
y atento -a* la jugada,: remate 
a puerta con la cabeza mien
tras Menéndez hace el "Don 
Taneredo" creyendo que e! 
balón iba fuera de su marco. 

Del Sol empató a íes 28 
minutos a l recoger un rechs« 
ce en corto de la defensa 
blanca y driblar a dos €©n° 
trarios antes efe t irar sesga» 
do y batir por primera ve» a 
Alonso, desde la posfeioR 
interior Izqui^do. 

A los 30 minutos vm t t o 
ú e Puskas Lo recham spiíra-
damente Menéndez;, y Herí©' 
ra, que viene lanzadio, ee* 
mata de gran cabezas® «i s&» 
gundo gol raadrldista» 

D i Stéfan-Oi. s los SÍTíniníí-
tos. consigue el tercer gol lo* 
cal aprovechando d rebote 
en un defensa blanquiverde 
de un t iro propio desoiiés de1 
jugada y pase de RiaL 

m e l 

el empale i ID . eol. i el O n e 
GIJON, L = Alineacio

nes.: 
Osasuna .—^ Eizaguirr©; 

Ciaurriz¿ González, Zubiau-
rre; Paehín, Glaria I I ; Cer-
dán, Areta,,. Sabino, Antonio, 
Reealde. 

Gijón. — Vera; Medina, 
Altisent, Simo; Pellic©r9 Pía; 
Rodríguez I , Biemplca, Ba
denes, Ortiz, Sánchez. 

Arbitró el señor Plaza. 
• ' E n la primera parte, ©1 

( Osasuña jugó a favor- del 
viento por lo que ejerció gran 
dominio. Los gijoneses, por 
su parte, pasado ©1 primer 
cuarto de hora jugaron con 
gran velocidad y varios re
mates s© perdieron porque, 
unas veces Eizaguirr© ínter-
venía con. aderto y otras 
eran detenidas por los palos 
y, en la mayoría de las oca
siones, ia mala suerte dé los 
delantérós locales. A part i r 
de los 20 minutos el Osasu
na contraataca en alguaas 
ocasiones, aunque sin resulta
dos. Los gijoneses prosiguen 
presionando pero los delan
teros siguen mostrándose po
co eficaces. Con empate a 
cero se llega- al descanso. 

E n la segunda mitad, a l 

minuto - de su comienzo, Sa
bino consigue de un magní
fico disparo llevar ei balón a 
la red de Vera, mareando asi 
el primer tanto para ios visi
tantes. Este gol desconcierta 
algo al equipó local que, E 
pesar de jugar ahora a fa
vor del viento, no logra cen
trar sus nervios y sus delan
teros se muestran desgracia
dos, ©n ©1 t i m a puerta MI -
Osasuna juega ahora © la de
fensiva para mantenef el re
sultado pero los locales te» 
tenslfican más su presión con 
objeto de sacar ventaja 

Producto de esta presión, 
a los 30 • minutos Ortiz d© 
wn caponazo fortísimo logra 
e! gol del enpat©.. Los Juga
dores: gijoneses. se animan 
aun más, si cabe, con este 
gol, y redoblan su presión^ 
sobre ia puerta que defiende 
Eizaguirr©. Mo obstante, 'si
guen mostrándose Imprecisos 
en el tiro. 
. Cuando ya el público- des
filaba y se daba por seguro-
©I empate, a los 44 minutos 
y medio. Rodríguez centra pol
la derecha, Badenes, con la 
cabeza desvía haeia a t rás y 
Pelllcer. ©mualim una bnJ^a 

En el minuto 26 del- sê  
-gundo; tiempo, Castaño em=> 
palmó im pase largo de Lasa 

' que Santisteban quiso des-pe» 
jar sin conseguir otra cosa 
qu© empujar ei balón hacia 
ei extremo hético 'para q m 
éste lo enviara por un ángm=> 
lo fuera del alcance de Aloip 
fSa :•; 

Herrera fué el - autor del 
cuarto gol mádridista y ülti» 
mo del encuentro, íambiéñ 
en remate de cabeza sobre la 

' marcha y a pase de DI Sté
íano que centró el balón des». 

--de la línea d©' córner des- . 
pués d© haberío recogido ©a 
dudosa posición de fuera de 
Juego. 
- Eí Real-Betis Balompié ha 

traído en jaque al Real -Ma» 
dríd durante ios 90 minutos 
del partido, porcme ios sevi
llanos han jugado mucho y 
bien, con serenidact sin mi» 
f a r a l marcador y sin otra 

, preocupación qu© ía d© con-» 
trarrestar con las mfemas ap» 
mas el excelente fútbol qus 
los madridistas trenzaban so
bre su cancha. PreocupeeiQ». 
nes defensivas, como es na» 
tural que tuvieron los béti» 
eos, pero- con una eiasticio 
dad y bpenos modos que era 
primoroso ver c ó m o ' trans
formaban #©í eiásieo 4-3-S 
operante ©n so área con di 
despliegue, sm di^iheíón, ds 
hombres n i puestos, para vol
carse sobre la madriclsta e» 
busca del gol E l Real Ma
drid . también jugó lo suyo; 
n i un solo hombre ílaqueé 
©n sus líneas en el afán de 
la victoria,, eonsesuida tan a 
pulso como merecida mente 
con el ráico pero de que la 
delantera •frenzf^e demasia
dos pases ante Menéndez sin 
que, salvo Puskas, tos otros 
defanteros .se decidieran en 
el tiro a gol. Así su mayor 
dominio resultó menos fruc» 
tuoso de lo que, segur» las 
ocasiones del gol que se le 
depararon, hubiers reflejado 
©! marcador. 

Pese a l . dominio madridiS' 
ta. que le anotó tres córners. 
fué el Betis, en sus contra
ataques eí qu© consiguió ma
yor número de saques de es
quina, siete. Aunque los 22 
jugadores actuaron con aeier-

I®, hay que destacar sobrt 
Ellos a Del Sol,, Isidro- v La* 
m por ©I Betis, y a B i Sté*^ 
f m o , Puskas, Santamaría jr 
Zárraga, por el Real- Ma
drid. 

I I señor Ortiz de Mernil* 
^11, ncert,a«la=~Alíll, 

fortísima que entra en la 
meta de Eizaguirre. I I m i es. 
muy aplaudido tanto por 
cuanto significa la victoria y 
la. ejecución. magnífica, de la 

El mejór hombre.del Gl-
Jén ha sido Medina, seguido? 
de Pía, Altisent, Or to y Pê  
Ilfcer a ratos. 

Por el Osasuna, fueron ios 
mejores Elzagufrre, Gonzá
lez, Fachfn, Zublamre. G©F-
á á n v Ara^fs 

http://defanteros
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L o s 

E S T A O v e n c i ó m e r e c i d a m e n t e 

a l C L U B F E R R O L , p o r 

v a s c o s p u s i e r o n m u c h o c o r a j e y v e l o c i d a d e o e l 

S á n c h e z y S u c o j u g a r o n a c e p t a b l e m e n t e e n e l F e r r o l 

Merecidamente venció el Ses-
tap al Ferrol. Así se resarcen ere-

• cklamQnte -del p\mto qué el Ee-
rrci se llevara de Las Llanas. Pu
sieron les vascos en el encuentro 
xnayor coraje, mayor velocidad y 
también mejor clase. Su superio
ridad fué clara. Durante el pri» 
aer tiempo, jugando abiertamen
te, se impuso en el terreno pre
sionando insistentemente sobre el 
^rea íerrolanas, forzando hasta 
seis córners. 

En el centro del campo~una an-
eha franja de terreno quedaba a 
éierced de los interiores visitan-
Ies debido a la pasividad de Car-
Utos y Ruiz y esto, unido al apo-

Ío lógico que los delanteros reci
ñeron siempre de sus volantes 

jacilitó la constante presencia en 
«i área departamental de los ata-
atacantes vascos. 

En la disputa de cada balón y 
en los rápidos desplazamientos de 
ia pelota, abriendo el juego hacia 
las alas para conseguir el des-
marque, halló el Sestao un sis
tema de juego capaz de minar la 
débil moral de su contrario,, po-
,€o dispuesto a imitarle. 

Afortunadamente para el Fe
rrol, la rapidez y voluntad de la 
delantera vasca no era comple
mentada con el ejercicio del tiro 
a puerta, porque dé haber sido 
menos parcos en esto los vascos, 
dé seguro se habrían anotado va
rios goles ya quev Zamoritaj co
mo sus compañeros de -equipo, se 
mostraba nervioso e inseguro. 

Uno de ios puntales del Ferrol 
fué . S á n c h e z , írregulannente 
acompañado en la defensa por 
Anca y Granda, Sobre todo en el 
primer tiempo, Sánchez acertó 

f ilenamente en sus IntervencioneSj 
impías, seguras, enérgicas. Bajo 

•"T- —'• : — — 

un peco la calidad de su trabajo 
en la segunda parte, pero mejor 
secundado ya por los laterales su 
tarea lúe eficaz.. 

Aunque dominando más el Ses
tao, ei Ferrol pudo haberse ano
tado el primer gol dé la tarde 
cuando iban transcurridos 27 mi
nutos de juego. Una habilidosa 
y brillante jugada de Suco ter
mina con magistral pase de ía 
pelota a Alvarez que-se encuen
tra adelantado y eii magnifica 
disposición para batir a Lezama. 
Pero el interior se entretiene en 
preparar la pelota y se la cede 
otra vez a Miche que aunque 
§eor colocado, también pudo ha-

er rematado, sin acertar a ha
cerlo. E l tiempo empleado dió lu
gar a que interviniese la defen
sa alejando el peligro. 

Esta actitud de los delanteros 
verdes habría de repetir su en su
cesivas jugadas sin que en nin
guna ocasión se llegase a efec
tuar un disparo nuediañameniB 
peligroso que obligase a Lezama. 
Inocencia completa en el juego 
atacante ferrolano con fallos de 

• tal categoría que resultan imper
donables. 

En el minuto 45,. Santamaría 
conoce a su vez una inmejora
ble ocasión de batir a Zamorita, 
pero a dos metros de distancia le 
echó ia pelota a las manos del 
guardameta. 
' Corrigió el delantero centro vas

co su error con un tilfo efectuado 
desde fuera deí área, unos se
gundos después de la jugada que 
hemos mencionado, a media al
tura y sin demasiada fuerza que 
inesperadamente se Convirtió por 
gracia de la mala salida de Zamo
rita y su precipitada estirada, en 

el primer gol de la tarde. Un gol 

A S I V A 

L A L I G A 

R e s o l t a d o s v c l a s i f i c a c i o n e s 

«íOMPETICION NACIONAL 
DE LIGA 

PRIMERA DIVISION 
Las Palmas - Celta, 3 - 1 . 
R. Madrid - Betis, i ~ 2. 
Sevilla - At. Madrid, 3 - 3, 
At. Bilbao - Barcelona, 1 - 2 
Español - Zaragoza, - 1 
Granada - Oviedo, 1 - 1. 
P. Sociedad - Valencia» O - i 
Gijón, - Osasuna, 2 - 1. 

CLASIFICACION 
J . G. E. P. P. C. P. 

Gerona 
Rayo V. 

20 
20 

7 Z 11 30 46 16— 6 
7 2 11.20 33 16— 6 

(Grupo segundo) 
Tenerife - Levante, 2—1. 
Hércules -Jaén, 1 - 0. 
At. Ceuta - Elche, 3 - 1. 
At. Almería - Murcia, 0 -
Córdoba - Plus Ultra, 3/ -
Málaga - S.' Fernando, 3 
Badajea - Eldense, 2 - 0 . 

CLASIFICACION 

J . G. E, P. F. C. P. 

¡Barcelona 20 16 
§1. Madrid 20 15 
M . Bilbao 20 12 
At. Madrid 20 10 
Betis 
Valencia 
Bspañol, 
B. Sdad. 
¡Zaragoza 
Ssevilia-
!D ra nada 
Oviedo 
Las Palmas 20 
Gijón 20 
©tasuna 20 
Celta 20 

20 10 
20 8 
20 
20 
m 
20 
20 
20 

2 62 16 34+14 
2 59 17 33+13 
6 61 24 26+ 4 
7 41 31 23+ 3 
7 40 35 23+ 3 
6 31 29 22+ 2 

. 0 27 27 20 
7 24 22 19-- 3 
9 27 44 18 

11 29 39 16— 4 
4 10 20 30 16— 4 
4 10 19 31 16— 4 
L12 32 50 16— 5 
5 10 16 48 15— 6 
4 11 24 46 14— 4 
2 14 18 41 10—10 

SEGUNDA DIVISION 
• (Grupo primero). 

I íju-Ctendal - Baracaldo, 3 
el sábado). 

Alavés - Indauchu, 2 - 1 . 
Valladolid - Sántander, 2 -
B. Vailecano - Deportivo, 2 
Ferrol ~ Sestao, 0 - 1. 
Aviles - Sabadsil. 1 - 0 , 
Gerona - B8*conia. 2 - 2. 
Tasrasa - 11. Unióli, 3 - I-

CLASmCAGION 

J , G. E. P. F. C. R 

0. 
- I . 

^aiídolid 20 14 
gabadeü 
Sestao 
Eantander 
ffntíaucliu 
Baotonia 
Ferrol . 
Condal 
Bar¿taldo 
Deportivo 
Alavés 
Ta r rasa 
Aviles 

20 10 
20 9 
20 10 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 

4'51 24 30+10 
4 39 24 26+ 6 
7 33 22 22 + 4 
8 2 7 22 22+ 2 
7 31 26 22+ ¿ 
6 27 28 22+ 2 
8 30 31 21+ V 
8 33 31 20 
7 20 24 19— 1 
9 39 38 .18—,2 
9 24 31 17— 3 

3 10 30 40 17— 3 
4 10 29 SI 16— 4 
4 10 2" ifí 1R>— 2 

Elche 
Levante 
Murcia 
Almería 
Tenerife 
Jaén 
Córdoba 20 
S. Ferndo. 20 
Plus Ultra 20 
Extredura. 20 
Hércules 
Badajoz 
Málaga 

Cádiz 
At. Ceuta 
Elden% 

20 12 
20 11 
20 10 
20 10 
20 10 
20 9 

5 57 29 27+ 7 
6 35 23 25+ 5 
7 28 21 23+ 3 
7 33 26 23+ 1 
7 27 25 23+ 5 
8 32 31 21+ í 
8 40 38 20 
8 25 27 20 
8 28 33 20+ 2 
0 29 34 19+ 1 
8 34 36 18— 2 
8 33 42 18— 4 
9 2 9 34 16- 6 

10 32 44 16-= 4 
4 10 19 33 16— 4 
5 10 32 37 15— 5 

TERCERA DIVISION 
(Grupo primero) 

Orense - Juvenil. 3 -1 . 
Ordenes - Flavia 1-0. 
Santiago - Cambados, 1 . 
Gran Peña * Vivero. 2 - 2 
•JUrisía - Lugo 4 - 2 . 
Arosa - Arsenal, 1-1 
Ksitevedra •• Zeiíja, 3 - á. 
Ffebríl" - Pusnteareas, 7 - 0 

CLASIFICACION 

G. E . p. F . C. P. 
Orenlo 
Turista 
Ordenes 
Lugo 
Juvenil 
G . Peña. 
Arosa 
Pvedra. 
Fabril 
Arsenal 
Flavia 
Cambados 
Santiago 
Vivero 
Pt áreas 

id 15 
13 U 
19 12 
19 12 
19 10 
19 
18 
19 
19 
19 
19 
19 
19 
19 
19 

3 72 23 31+11 
4 44 22 28+10 
5 29 24 26+ 6 
6 54 27 23+ 7 
6 42 30 23 í 3 
7 42 39 21i- 3 
6 28 2tf 13+ X 
9 39 36 18 
9 42 40 18 
9 22 36 18 

0 11 36 40 16— 4 
2 10 40 51 1G— 2 
4 10 35 41 14— 6 
4 10 33 46 14— S 
3 13 35 60 11 

13 3 0 13 •J l 3-12 

tonto que cayó sobre los grade» 
ríos y sobre el propio equipo co
mo un Jarro de agua iría. 

Un segundo más tarde el árbí-
tro señalaba eí descanso. 

SEGUNDO TIEMPO, 
Cabía esperar del Ferrol uu es» 

fuerzo por alcanzar lá igualada. 
Si hubo o no hubo tal «síuérzo 
no lo sabemos porque el Se¿tao 
continuo mandando en el terre
no y sólo en aisladas jugadas los 
verdes llegaron hasta el área de 
Lezama, donde" Pegaso se basta
ba para imponerse a- los atacantes 
empeñados en llevar el juego por 
el centro del campo donüe con 
presteza se acumulaban los de
fensores en una Dien coordina
da labor que puso de manifiesto 
su extraordinaria preparación íi-
sica. 

En las filas departamentales 
hay que resaltar el fallo de Al
varez como interior, importantí
simo no ya sólo por la nula-- la
bor en lo que se refiere a crear 
juego por si mismo, sino más bkh 
por su inexplicable nervosismo 
que le llevaba a entregar una y 
oü'a vez el balón a sus con era
rios perdiendo siempre en las 
disputas, mostrándose apático y 
fallando por fin, y esto es lo más 
censurable, tres ocasiones clarí
simas de marcar. Porque según 
dejamos dicho, aunque la delan
tera íerrolana no jugo ni media
namente, forzó, eso si, suficientes 
ocasiones para haberse hecho con 
el partido. 

Pero para ser justos hay que 
hacer notar que el fallo aunque 
no tan ostensible fué común a 
toda la delantera, si exceptuamos 
a Suco. Miche, en la primera par
te no acertó a orientar su jue
go errando en los pases y en
trando por la zona ionde más 
contrarios habría de encontrar, 
Marcelino, batallando mucho, co
mo Malpica, pero sin realizar una 
labor positiva y desaprovachan-
do también alguna ocasión de ti
rar a puerta. 

Suco fué como decimos, ei úni
co hombre de la delantera que 
conservó la calma y su peculiar 
habilidad en el drible. Supo bus
car el hueco por donde colarse 
entre los defensas para dejar la 
pelota al compañero mejor situa
do, y realmente dió varios goles 
hechos que se perdieron líOr" fal
ta de compañeros (Jue 'supiesen 
simplemente meter el pie en ei 
momento oportuno. 
En la línea media, Carlitos bata

lló derrochando energía inútil
mente, pues nada hizo digno de 
mención, perdiendo siempre el 
balón y entregándolo en, malas 
condiciones. 

Ruiz también estuvo muy por 
debajo de otras tardes, aunque 
superior a su compañero y más 
acertado en la distribución del 
juego. ^ 

Cuatro delanteros vascos se 
bastaron para marear a la de
fensa y la media local. Solamente 
Sánchez cuajó un partido bueno. 
Granda, tuvo de todo, y Anca, 
demasiado adelantado al princi
pio fué rebasado con facilidad 
aunque en la segunda parte am
bos l a t e r a l e s mejoraron un 
tanto. 

En la disposición del Sestao so
bre er terreno, hubo mucha lógi-
gica. Sin descuidar ni por un 
momento la defensa, todos sus de
lanteros estuvieron atentos a lan
zarse ál ataque trenzando su 
juego con pases largos y profun
dos, para llegar con facilidad al 
área. Casi durante todo el par
tido jugaron can ios puestos per
mutados; los extremos, haciéndo
lo Lafita de derecho y Martín, 
rápido y'peligroso, de izquierdo. 

No faltaron momentos de buen 
juego, de excélente clase, por par
te del ataque vasco. Santamarina, 
aunque no prodigó el tiro a puer
ta, domina bien ia pelota' y se 
entiende con sus compañeros. 

Erdocia actuó retrasado, bus
cando una .zona que le permitie
se cubrir a sus compañeros y re
plegarse si fuese preciso con ra-
jjidez, mientras su compañero, Vi
da ndi, más realizador se mante
nía adelantado y en línea con 
Martín y Santamarina. 

Eñ general, el éxito de ios visi
tantes en el mareaje estrecho de 
los hombres clave del Contrario 
y en su codicia que desbarató ei 
embarullado Juego, carente de ba
se, dé los ferróla nos. 

Hacia el final del encuentro 'él 
fallo de Alvarez resultaba tan 
manifiesto que el Interior permu
tó su puesto por el de extremo, 
pero aunque Miche hizo todo lo 
posible por mejorar su labor del 
prlmíT tiempo, nada práctico coa-

Asi se perdió este partido con
tra un contrario cuyo único mé
rito es la formidable voluntad de 
vencer que puso en la contienda 
y su buena preparación física. 
Sin -la colaboración de Zamoritá 
que dejó entrar el inocente re
mate de Santamarina no hubie
sen cúoseeaide marcar ni un so
lo taatá ÉL Ferrol jugó sin alma, 
sin esnsrsnaas. haciendo nne re

sulten inexplicables sus victorias 
^ domicilio y dando la razón de 
forma categórica a quienes siem
pre dudaron de las posibilidades 
de ascenso. Ya no es preciso que 
se envíe a La Coruña un equipo 
de suplentes... 

E i arbitraje del señor Irastor-
za francamente malov Ayudó 

i cuanto pudo al Sestao, como ya 
lo hiciera eri su anterior actua
ción en nuestro Estadio. Pasó por 
alto un clarísimo penalty contra 
el Sestao y no supo aplicar ia 
ley de la ventaja. Alineaciones: 

Ferrol, — Zamorita; .Granda, 
Sánchez, Anea; Garlitos, Ruiz; 
Miche, Marcelino, Malpica, Alva
rez y Suco. 

Sestao.—Lezama; Sandroni, Pe
gaso, Tudela; Lerma, Izaola. Mar» 
íín, Erdocia; Santamarina, V.:can<= 
di y Lafita. 

SANTIAGO DE CHILE, 1.— 
Brasii se ha proclamado campeón 
del mundo de baíoñcésto, después 
de vencer a Chile por 73-49, en 
Su último partido y final del 
torneé pero el título ha sido da- „ 
do gracias a que Rusia fué des
calificada porque, por motivos 
políticos no quiso jugar contra la 
China nacionalista, cuando ya 
tenía asegurado el Campeonato, 
puesto que no había perdido ni 
un soltf partido y los chinos eran 
enemigos fáciles.—Alfil. 

-NUEVA YORK John Tho-
mas, de Boston, ha establecido 
una nueva marca mundial, en 
pista cerrada, en prueba de sal
tes de altura, al rebasar 7 pies, 
en los juegos Millrose, disputa
dos por 62 vez en el Madlson 
Square Garden. 

Pero Tnomas no pudo batir ia 
marca mundial para pista abier
ta, de 7 pies y media pulgada, 
que ostenta, el ruso Yurí Stepa-
hoí.—Ainr ~ 
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MADRID. 1. (De nuestro conespoosí 1, Jesús ESTEVEZ) . 
Había despertado gran expectación ©n Madrid, la vlsiía 

del Deportivo coruñés, equipo del que se recuerdan grandes 
cosas. Esa expectación se vio a uraumtada con Ja noticia de que 
el Deportivo iiaria figurar en su alineación al brasileño Da
ca, que íinaimeníe no llegó a ajinearse. Mies de raadiüeños 
presenciaron el interesante encuentro que ganó el Rayo Valle-
cano, por la minima diferencia ( Z - l ) , en un partido refiidisi-
mo que IJS coruñeses pudáexon haberse adjudicado si la suer
te les liubáese. ayudado más. en aügunos momeníos. 

E l Estadio de Valiecas se ha
llaba en bastante bum estado, 
y el púbilico asistente a este 
partido mañanero^- no se abu-
irió por qoe los dos conjuntos 

ofrecieron un f uiboi de ataque, 
con profusión de jugadas boni
tas y poniendo todes mucho 
enxpeño en la contienda. 

E l Deportivo ha perdido hoy 

P a s ó i a e u f o r i a b t t b a í n a 

i : 

i 
BILBAO, 1, — Alineacio

nes: 
Atlético de Bilbao. —Car

melo; Orue, Cacnito ,Mauri; 
Etura, Maguregui; Arteche, 
Marcaida? Árieta, Uribe y 
Aguirre, 

Barcelona. — Ramallets; 
Olivella, Gracia, Segarra; 
R o d r j , Gensana; Tejada, 
Evaristo, Martínez, Snárez v 
Coll. 
Ha arbitrado el señor Asen-

si, bien y con energía, salvo 
pequeños erróres que no em
panan su buena actuación. 

Con un lleno absoluto, se 
ha jugado este partido que 
tanta expectación había des
pertado y que ha traído a 
Bilbao a gran cantidad de afi
cionados de toda Vizcaya, 
provincias limítrofes y aun 

•de Barcelona. E i partido íran 
camehte ha respondido a la 
expectación despertada, pues 
ha sido sumamente emocio
nante a lo largo de los 90 
minutos, por lo incierto del 
tanteador. E l Barcelona ha 
sabido jugar al Atlético se
gún convenía y ha realizado 
un juego espléndido, de do
minio completo, mostrándose 
superior hombre a hombre y 
linea por línea a los bilbaí
nos, que hoy no han estado 
ni muchísimos menos a la al
tura de ocasiones anteriores. 
Prueba de ello que el Barce
lona, jugando con diez hom
bres durante casi todo er se
gundo tiempo, ha sabido ga
nar el partido mereeidamen-
té, y aun podría haber lo
grado un mejor resultado. 
L a victoria do los catalanes y 
üJ wial ••laeo de los bübaí-. 

nos no se pueden achacar so
lamente a la ausencia de 
Merodio y Oainza, sino a la 
superioridad técnica, aplas
tante, del conjuhto catalán, 
cuyos componentes han evi
denciado su enorme clase, 
tan tanto a la hora de ata
car como en el momento dé 
deíender el empate a un tan
to con diez jugadores. 

.El equipo bilbaíno ha teni
do sensibles fallos en todas 
sus lineas: en la defensa, 
que ha" estado por bajo de 
otras ocasiones; en ia media, 
por parte de sus dos compo
nentes, y en la delantera 
tampoco han ido bien las co
sas en términos generales, 
por cuanto en el segundo 

. tiempo Arteche ha permu
tado su puesto con Aguirre; 
aún así y todo, ningún de
lantero bilbaíno ha remata
do con peligro a la puerta 
de Ramallets. Bien es ver
dad que al principio del se
gundo tiempo, el Atlético se 
ha lanzado en tromba sobre 
la puerta catalana, pero era 
un ataque sin orden, emba
rullado, mientras que los ca
talanes, con diez jugadores; 
han sabido replegarse muy 
inteligentemente y no sólo 

-han conservado el er.ipáíe, 
sino que han marcado srl 
segundo gol de u- ntlro sensa
cional de Segarra, desde fus-
ra del área. 

Tras de un comienzo a ve
locidad endiablada, en el que 
ei Barcelona ha hecho paten
te su extraordinaria clase in
dividual y colectiva, a los.16 

.minutos Evaristo lanza üa 

una de las mejores ocasiohes 
que ha tenido para puoUMr fue
ra de casa, pues a tenor del 
partido reailizaGO esta mañana, 
ios 2 puntos debieren' de haber 
.sido para el conjunto herculi-
no, qüe demostró poseer un 
mejor juego de conjunto que 
su adversario. La calidad de sus 
jugadas' fueron superiores en 
todo momento -a las del Rayo 
Vailecano. Si se le fueron los 
dos puntos, puede' áchacárséio 
tan sókT a una cosa: fallaron 
ios delanteros. Y cuando falla 
la delantera poco puede hacer
se aunque la defensa ponga de 
su parte lo indecible. 

Fué una lástima que ei equi
po gallego nó aprovechase me
jor las ocasiones múltiples, que 
tuvo de marcar. Si sus elemen
tos hubiesen profimdizado un 
poco más, en lugar de "jugar 
la pelota" rondando el área, la 
cosa hubiese cambiado de cariz 
y los des puntos estarían hoy 
en posesión del conjunto coru
ñés. 

Pero está demostrado que las 
cosas no salen como uno quie
re. Y a l Deportivo de ayer ie 
salieron torcidas. Pues, lógica-
mmte, tras un partido de in
negables cualidades deportivis-
tas, en. el que los coruñeses 
brindaron infinidad de jugadas, 

pase medido a Tejada y éste, 
desde su puesto de extremo, 
dé tiro inverosímil y en pos
tura forzada, bate por altó a 
Carmelo, que toca la pelota 
pero sin conseguir sujetarla. 
A los 9 minutos del segundo 
tiempo, un pase en corto den
tro del área de Mauri a Uri
be, lo remata éste a las ma
llas. ' Los catalanes protes
tan alegando fuera de juego 
que el árbitro, enérgico, re
chaza, concediendo el gol. 
Cuando ei señor Asensi es
taba amonestando, a un ju
gador cerca de la portería 
de Carmelo, Se forma un gru-„ 
po de jugadores de arabos 
equipos, a espaldas del arbi
tro, y Martínez agrede ale
vosamente a un delantero 
vasco, que cae ai suelo; Car
melo intenta repeler la agre
sión. E l árbitro pide consejo 
al liníer y expulsa a Martí
nez en medio de una bronca 
clamorosa, que continúa 
cuando el jugador se retira a 

, los vestuarios encarándose 
con el público. Faltando cin
co minutos, para terminar» 
hay una falta hecha a Suá-
rez cuando avanzaba con ia 
pelota; Ursdto ésta, un de
fensa bilbaíno despeja de ca
beza y el htíete. va a los pies 
de Segarra que, desde fuera 
tíe! área y a bolea, lanza un 
chut impresionante a media 
altura, qvse bate a Carmeio, 
con lo v m e4 Bareelosta 9e 
asunta la ̂ ^fesria. 

áeniostrando una preparación 
física excelente, el Deportivo 
debió de haber ganado los dos 
puntos en litigio. • Repetimos: 
las coses salieron mal; y el De
portivo, pese a hacer méritos 
más que suficientes para .ello, 
.perdió los (los puntos. 

LOS GOLES 
Comenzó la primera parte, 

con dominio del Rayo Vaileca
no. Diez minutos apenas, des
pués de los' cuales se Impuso 
netamente el Eteportivo. Ho-
llaus, a los cinco. minutos de 
juego, recibe un pase por la izr 
quierda y de tiro raso bate a 
Gelucho por bajo. 

El Coruña presiona a paror 
de este gol, pero sus delanteros 
carecen de la eíicacia suficien
te para hacer encajar algún 
tanto al meta Bellido. 

A poco de comenzar la se
gunda parte, también HoUaus 
cobra un tiro cruzado que » 
estrella en la ^ t á r ^ l * * * 
diez roinueos (fe este f 
mismo jugador de sob^o ca 
beznzo en pancha, i ^ t e S 
c ó r n e r sacado por Monedero, 
clavando el balón en te 
burlando por ^gunda ve* * 
zambullida de Gelucho, y 
tentó de Reija para evitar w 
tanto, bajo los P ^ - a 

E! árbitro no dio v ^ L n 
un gol coruñés cuaníto ía ^ 
nuew minutos P^a * 

1 íaita:antenOT 
delantero a Bellido, A ^ 
minutos/Vigo-consigue 

partido, por 
un 
44 
único tanto gallego, de un fo^ 
mádable tiro d;es_de ^ ^ 
partero niadnleno no P̂ 1 
sujetar aunque llegó a ^ 
en las manos. N 

COMO A C T U A R ^ , ^ 
E l Rayo se aejo^ 

constanremente P̂ " pacido 
gallego, que 
lleno de e x ^ l f ̂  j u e ^ 
níficas c m d i c i ^ J 5 1 ^ pun-

E l ílayo c o ^ i ^ ^ íaia tos, más bien deb^o ^ ^ 
suerte de ios ^ ^ c i e r t c A 
ñeses Que a los P ^ f u é ^ á 
pues ú alguno hpbo ^ ^ v o 

filado de Hollaus, Q̂ e 
muy acertado a la h ^ 

do gallego. Anca , ^ l 0 c t -

¡Domínguez. 
Jaco, 

^ A L I N D O 

Arbitró eí P a ^ S i l i a , 
do andaluz señor M ^ B a ; 
itUíVo una J f ¿nuipois 

^ " ^ ^ ^ 
Juan F i ^ i S S . Affl̂ n,<:lft 



m 
E f l i p a t o u n g o l c o n e l 

d e s p u é s d e p o b r e d e m o s t r a c i ó i i d e j u e g o 
ün g<a entre <* Santía^ y el Caasteajog «os 

J* o, ^ i ^ i 1 ^ ^ ^ ^ ^ jornada un íesiilt^o imne-
Í ^ S ^ a * vicaria, se k presenil 

'^^ftaa í ^ f ^ J l toeg^ y carente de eficacia. 
r ^ u J * * * y ^ ^ ñ e s e a n e o t í e i a e y ios errares weioü co-

^ í ^ l P»^0* « ^ f í en es-a ocaááon la desigual actuacióai 
* o n £ t ^ ^ S S s u ^ c i é n én la tabla en grado tal 
¿ e i ^ ^ ^ f o s ^ ^ z . m í X e s no uaia ae enmendar, te 

SfnS ao^3"' ^ ei peor paiüdo que Ha jugado esta 
dâ a . ^ ^ ^ s ¿ v S Algunas individualidades: el 

^mpiW. ^ T S w ^ l h ^ y ei medio vodame Pató. Otros 
! ^ i : T c f ¿ n ^ £0m0 CliaS0 X 
^ ^ ^ « f í & t ó e r . . cómo un eq Jpo que ejer^ 
^" so alcanzamos a faoiidad en «1 área enemiga 
damíüo : * f ^ S m ^ c o n el clásico defecto de no s a t e r ^ 
*5ientia alguna el orí^n de es* 
K las el iSeso de precauciones que adoptan ios 
'¿l^^es- al «mî os' La afición de santa Isab^ y los esfuer-

¡Muy "l41'aS ^recma del Sanüago mereceii otracosa. 
y0S ¿ue ^ ^ ^ « e Í S medite rigurosas deben extremarse 

Entendemos ^ ^ ¿ ^ negando a prescindir de jugadores que 
^efteu en ses • 

se cn del Cluo en ios grádenos ya se cantaba 
Un nuevo Isabel, esta ei goL 

busca dea tanto de Ja vte&xle, 
y ©Ito da lugar a la aparición 
de algiunos trotes de .vioieiKJia, 
de la QI» fué víctima propicia
toria a todos tos golpes el de
fensa visitante Orneo, que se 
pesó ia mayor párte de esta 
fase rociando por ei ^ampo de 
luego. 

Es curioso s e ñ a l a r que #1 
Canjtoados, cuyos hombres da
ban la sensación de una per
fecta constitución física, roda
ban por ei campo en ocasiones, 
sán que a penas las cargas a que 
fueron sometidos lindaran en 
Jo irreglamentarao. 

A las Ordenes del coruñés 
Cabo, auxiliado por ios iocaies 
Ponte y Porto, ios equipos ali
nearon así: 

SANTIAGO. — Pistón; Vila, 
Docanto. Lema; País, Chago; 
Tonete, Matito^ Cea, Moreno y 
Arieaga. 

C A M B A D O S . — J o a q u í n ; 
Chuco, IiOjo, Tucho; Lelinde, 
Santos; Fidel, Fariña, Oburri, 
Pombo y Olmos. 

Por él Sanuago destacó Pais 
sobre todos, siguiéndole en mé
ritos Docánto y Lema, especial-

T u r i s t a , 4 - L i i g o , 2 

?e7a manos ^ i ^ 1 - ^^po 
^ o s t S c ^ a ^ a fcas-

cld£iíicacion. w m pairn-
^ ^ m t e de ayer tarde, 

íivo a P ŝar de que 

d ^ n él, porque 

S t f f c ^ a s t a n t e íor-

mente en la segunda parte, y 
Con ei empate en ei marca- Pistón, Por el Cambados, Pom» 

á o t , ios equipos se lanzan en bo y Fidel 

VIGO, 1— El encuentro TM-
riste - Lugo réi^ondió plena» 
mente a ia expectación que 
prometía y ios aficionados que 
eii ei^cto nún^ero aasííeron a 
la jomada maMnai de Barreiro, 
han podido comprobar cuánto 
gana el fútbol en emoción y 
belleza cuando ambos onoes 
juegan abiertamente ai ataque, 
como lo hiieeron Turista y Du
go, hacieK'o trabajan de firme 
a los sistemas defensivos. Ven
ció el Turista por 4-2, aun 
cuando los visitantes han teni
do oportunidades para alcan
zar la igualada, sS bien ©1 Tu
rista presionó más en líneas 
generales y fué más incisávo en 
el 'área. Una pena que los visi
tantes cu.yas aspiraciones de 
puntuar en Vigo no eren in
fundadas perdieron el control 
de ios nervios y emplearon en 
ocasiones recursos un tanto 
peligrosos, de los que salieron 
tocados Mino y Lago como asi-
mismio Chicha que aguantó ta-
rastadas sm. descanso dado que 
este auténtico centro delantero 
tipo f u r i a española fué una 
constante pesadilla para sus r i 
vales. 

MAQ UINÁS ©I € Ó S£R 

iiii»unuiiiHiníiiin||iii!iil!»,,''""',»»v 
I «.«* DEI TOHAI. i]| j ! SANTIAGO 

Peco puut'uw^ ~ 
tido de ayer, taid 

e p u n t o s , e a v u i a g a r c i a 

r o s a 

e s a r t o 

s e n a 

VILLAGABCIA DE AROSA. 
({ De nuestro oorrespo3mi5 Luis 

Tan 'Sce l^óniez) . ' «. ' 
Perdimos un nuevo punto en lo de ayer. tai^e.. Tan p o \ mai in )0S ^ 

n S ^ a ^ ^ S cwntd nuestro t^no ,_f>^on 
los noventa ta, ya qite esta vez ei Ai osa 

de su d f f ^ ^ ^ ^ i a exhi- ha jugado cm todo entusiasmo, nautas fué ^ a ^ n ^ t e exm^ de 
, , ic ionde^r^ K o ? S | t o r i a . Dejémonos en esta oca-
equipos y m m t é las reglas tácticas ! sdón de tala consideración so-

| bre la añneacióíi presentada, so-
M n ^ rpmci- hre la calidad de juego prácti-

Si no resultara r ^ u 0 cuaiqyáer O'tra circtins-
deoda que suena ya a_^gojir- j tem^^ ^ ^ tenido mada suer

te como pocas veces se ceba ia 
i veleidosa en un equipo y per

ca *co y manido, volveríamos a 
decir que ei Santiago pracücoj 
un iuego con los m^ni^ que peraer, 
tos. en él ya tan ^ s a d ^ i porque al Areenai, aun sin por-
r o ^ ^ P ¿ f ^ Síin en- ^ a mknera de ha-disparo y ü escaso o nulo en-(rerl¿ encalar un gol. 

toc« ^ V f ^ i ^ ^ r ^ i * del encuentro fué de clero 
ra los ̂ m ^ c s a S c ^ ? S S doimnio del Arosa. No de do-
? ^ S t ? M r , v « ^ ^ .abriBn-adar ni absoluto 

• ¿ n ^ , , ^ n m ^ t T ^ S P^o s lo suficiente para resoi-
í -Q P Z íhosPY S S i ^ ^ * l Partido. Tatá por ejem-
íi£ toi^bte fa Mferent í t Pío ^ W un gran ^uenixo 
?r?n.f lnníiin i n i ^ S tres, claras ocasiones de 
S e í ^ K eoSm üf^ Nando se encontró 
I v m ^ « ^ t ^ t ó y pen ñalamos tambáén aquel imtan-

i » ^ , i te, que duró por lo menos dos 
- h S ^ - ^ m ^ ^ - í minutos en que Tatá tira fuer-

Nantío 
réooge dominio local, sin que por ello 

encontrasen.ej hueco por don--
fle practicar ei disparo, ^ n l 
embargo, cuando se oficia laf 

-poabUidad de inau^jirar e l ! 
ârcador, el error en eí dísoa-j 

^ o ei falb jocoso se ofrecía ai 
« vista de todos. Hasta ei ad-l 
m̂ rabíe Cea, â eador de ios 
w fulminantes, "croques", es
tuvo ay^ torpe y prntóeso con 
2 SSf1' ^ tuvo que^rlcurrir 
SmS flsP al t ivo, sin que 
S ^ ? , ^ íonima ie acompa-
.̂ ugadOT más completo'en el' 
te T^SS16 bajara bastan-i 
m S * ^ ! * m m i m t o ^ la se-
S l ^ r t ? marcara el1 
^«•o joeai de un tiro formida.; 

tieijeja apumdamente. 

raene 

F l a v i a 

^ ^ S ^ ^ e S n ^ 

n c L S ^ d 0 Joa<tuía 
^ a &fafr.lmcjmar ©1 par-^ite q^ I f * * , Pero fué ^ 
í1 r ¿ tlbL?ñmpo úe ̂  tierra 
^ a ^ ^ J . ^ a b l e 
latío 

ORDENES, 3, — «Os njftstto 
i^rréspon^al). — Psritóo ds los 
que pódeme» Samar de máímnB 
rivalidad, «ntre «i Mavia de Fa-
dróú. y el onc© local. E l eqiupo 
forastero viPo a c o m p a ñ a d o 
muchos peguidores de la villa pa-
drorresa. Buê a entrada en ei cam
po de .Vista Alegre y victoria jus
ta del cuadro local. 

E l -único gol dei paríido fué mar 
cado a los 13 aiinuios dei pr.niíi 
tiempo por mediacifeo de Salorio, 
ai sacar un córner qu® entra di
rectamente en puerta. 

En la segunda parte y íaitaatío 
escasos minutos para terminar H 
partido ©1 Ordenes vuelve a mar
car otro gol que «s anulado iOcouv 
prensiblemecte, por el árbiíro. 

Venía el Flavia dispuesto a lie-
^Üó'p.i iÍ^'rtero batido, oiie'' vaTSe algo de Ordenes y a puní© 
l»fio •aí'guero, Je fué emú ̂  estuVo ús eiío. pms demotró te-

árh^^?1 ^ t^ber'mtTiív equipo bastaste bien aoo-
n lQltro n ^ r r i T ^ }*™"® T>lado. ñero con falta de tiro « pfedo, pero con 

puerta, 
i ^iíeslacaron por el Ordenes, Mo-

^ f o á S Sf,61 Santia^j **to y ^aiorio, y por. el kavia 
^ Q ü e t T ^ t - S e g u n d a el portero Oómez y d volante Fa-

í ^ t ^ ; S ^ S ^ él es" nicb0 

m . " tTo Previamente u 
^esperar 

S-a ^ n t e pS 

k t m \ £ s Yetantes, 
t ^ m ¿ f k ^ significaba 

^ T f ^ n í n ^ J l minutos, 

^ Por u n ^ ^ m e n t e 
Poste cuando 

pirigió ei encuentro ei vigués 
señor Arroyo, muy desatortunado-

' ALINEACIONES 
FLAVIA: Gómez; Chicho, Ba

rrad, Choché calvo, Pepin Ló-
Maya, Ccseché Calvo. Pepín Ló
pez Calvo y Albino. 
. ORDENES; Rey; Janito, táodes-
«>, Carretero; David, Carlos; gal-
gado, Casteleiro, iá«nelitó Mero s 

IKTIüUNIO 

.Serapio, tira durísmo yun de
fensa salva en ia línea de gol. 
Recoge este nuevo reciiace Bello 
Amigo y tira nuevamente con 
mucha dureza al ángulo y re
chaza ei poste, rechace que re
coge Tito y lanza sobre puerta, 
despejando otro defensa, el ba
lón va a la cabeza de Blanco 
Que impulsa sobre la red pa
rando por fin ei portero, 

31 público en esta ocasión 
cantó cinco veces gol y las cin
co veces hubo de rectificar. 

EL SEGUNDO TIE^IFO 
El segundo tiempo fué tie ver

dadero, de real coraje del Aro
sa que busca una y otra vez 
afanosamente el gol, trabajan
do todos sus hombres incansa
blemente, tirando mucho y bien 
a puerta pero sin lograr tanto 
hasta que por fin a los 36 mi
nutos Tatá d^ un cabezazo lar
go coloca el balón dentro de ia 
red, por la misma escuadra, lo
grando con ello el empate a un 
tanto que habría de ser defini
tivo. 

Aun habrían de sucederse 
nuevas jugadas de gol que igual
mente no suben ai marcador 
porque algo invisible proteje al 
Arsenal, 

De todos modos el equipo fe-
íToiano posee un conjunto que 
sin practicar un fútbol de cali
dad excepcional, todos sus ho?n 
bres presentan una preparación 
física excelente, ya que quisié
ramos para nuestros mucha
chos, y, que les permite jugar 
todo el encuentro ai mismo tren 
y llevarse muchas jugadas por 
fondo físico. 
• Su-por tero Nando estuvo ex-
^traordinario toda ia terde, pa
rando mucho y bien. En reali
dad gusto el Arsenal en Villa-
garcía aunque una vez más se 
lleve puntos de nuestro te
rreno. 

"En ed Arosa Maned estuvo 
bien y decidido salvando situa
ciones peligrosas a base de ju
garse el físico. La defensa por 
un igual los tres, fácilmente re
basados, sobre todo por ios ex-
tremoa. En íá media Bianto 
estuvo bien con aigimos fallos 
no ínadamen tales, se movió y 
trabajó mucho, ha . mejorado 
sus actuaciones. Fresco vOiVió 
a acusar su actual baja forma. 
Este muchacho, excelente juga
dor da la impresión de haber
se pasado en los entrenamien
tos. Hay que cuidarla Tilo no 
estuvo . ma I ; • hi 20 cosa s b u^nas 
y. cosas regulares. Sigue nece
sitando partidos. Bello 'Amigo 
es el menos trabajador del equi
po. Sus tiros a 40 metros de 
puerta para sacarse ios com
promisos de encima y el meter
se en el área son camelos quu 
ya no convencen a nadie. Gar
cía, batallador, como siempre y 
jugando muy bien de cabeza, 
Tatá que ayer jugó de interior, 
oien, logrando el gol dei empa
te. Serapio, de extremo príme-

. ro y de interior después brego 

tes. Por ei Arsenal ya hemos 
dicho que io mas destacabie es 
ia magnifica preparación física 
de todos sus hombres, llevando 
con ello jugadas que deberían 
ser nuestras, permitiéndonos 
saborear un partido pleno de 
emoción y coraje por ambos 
bandee, m público a este res
pecto salió muy satisfecho. El 
arbitro, señor Fresco Paz, de 
i a Cor un a, bien coa algunos 
errores de apreciación que no 
tuvieron importancia. 

Los equipos alinearon asi: 
ARSENAL- Nando; 'Vii%, Pe 

tíro. Garios; José Carlos, Sei-
jas; Martínez, Bernárdez, Bix> 
las, García y Femando. 

AROSA: Manel; Fontán, M -
ragaya; Fresco, Blanco; Tito, 
Bello Amigo, García, Taíá y 
Serapio. 

O r e n s e . 

„ ORENSE, 1. —- A las órdenes 
del colegiado ferroíano, señor So
to, ice tguipos alinearon así: 

Juvenil. — J . Luis; Tomás, Qui
que, Fir i ; Nito, Juananco, Vega-
zo, Lcdeiro, Romualdo, Antonio 
y Mauolito. 

Orense. —Suérez; Rebeca, San
martín, Müucno; Pastor J . Luis; 
Rivera, Regueira, Mella, Fterra-
ü&s y Maiet. 

La prúnera i>arte twaiinó con 
empate a cero después de COQS-
laníe dominio del equipo local, 
mcBtrándose la deíenai hercu-
lina fituy segura y contundente. 
A tos 8 mJnutos de la segunda 
parte Ferradas consigue ei uri-
mer gcd para el Orense, en ori-
Uanté jugada p^sonal, después 
de driblar a varios contrarios A 
los 22 minutos se registra una 
gran Jugada de M d l á que cede 
el baioa a Ferradás, éste se in
terna vUczmenle y marca el se
gundo tanto, después de burlar 
la salida de José Luis. A ios 29 
minutos Antonio aprovecna una 
mala salida de Suárez para po
ner ei marcador ea 2-1, con lo 
que el mnido adquiere gran 
emoción. E n el Ultimo cuarto de 
hora el Orense consigue redon
dear su victoria marcando Re
gueira y en una indecisión de 
Quique ei tercer tanto, y a ios 
41 minutos Ferradás a pase de 
Rivera, el uljuno de la tarde, que 
establecía el definitivo 4-1. 

E l árbitro del encuentro, s¿ñor 
Soto, se gano/buenas broncas. 

Destacaron pía* ei equipo hercu 
lino su portedo José Luis, los vo
lante y, sobre todos, el delante
ro Antonio, que debutaba boy en 
el equipo del Juvenil, 
sida Rebeca, en ia defensa. Pas
tor, en la medía y Ferradás y, 
Meliá en la delantera. 

FRtM£Ít Q<m. 

M primer gol es de |>^íálty; 
a los 19 mámiíos de juego, por 
mano tabeorda <$© usa defensa 
dentro del área cortando un 
«entro de Zamorita. Se encar
gó de ejecutar la falta Chicha 
que de tiro raso consigue é l gol. 
La lucha aumenta en dureza 
fi&i que el ártatro logre impo
ner su autoridad. Pepucho rea
lzó varié s entradas merecedo
res pdmero de ansoftestación y 
luego de expulsión, pero el se
ñor Neira no hizo ninguna de 
las dos cesas. Chicha poco des
pués, fínailábsa un buen avance 
del ataque turístico empalman
do un tiro a media vuelta ai 
que responde el meta iucense 
con una soberbia parada que 
el Dúblico aplaude. 

Cuando se jugaban los últi
mos minutos de la primera 
parte. Chas remata de cabesa 
un córner lanzado por Polito, 
que había desviado de cabeza 
hacia atrás Zamorita, pero al 
fin el cabezazo del citado Chas, 
bate al meta dei Lugo. Es él 
dos a cero. 
v Ea la segunda parte el juego 

aumenta su direza. En un cru
ce en el área del Lugo entran 
en colisión Nóvoa-Chicha y el 
meta García que es quien lleva 
ia peor parte. En el minuto 6 
Chas remata un córner y conr 
sigue el gol número tres para ei 
Tmista. No se amilana ei Lugo 
y se lanza abiertamente al ata
que. No obstante habla de ser 
Chicha el que consiguiera un 
gol para el Turista que anula 
el árbitro alegando fuera de 
juego. El píemlo ai acoso del 
Lugo lo obtiene en el minuto 
16, empalmando Ledo un buen 
tiro que va al fondo de ia red. 
Vuelve a ia carga el TXiriste 
registrándole repetidos encon
tronazos. Chicha vuelve a mar
car de fortisjmo remate, y otr?> 
vez el señor Neira anula el gol 
Los laterales dei Turista,, Mino 
y Lago, acusan los efectos dei 
juego duro y cojean visible
mente. En el minuto 20. Zurría 
remata desde cerca y consigue 
el segundo gol para ei Lugo, 
poniendo el marcador eñ un 
inquietante 3-2. Nancio, meta 

i local, en gran parada, evita lo 
que pudo ser el empate a tres. 

CUARTO GOL TUEISTICO 
-En ai minuto 30, persigue 

Chicha un balón que itóentaba 

dssipejar la dx^eñsa, se interna 
i ^ i ei área pxovocando ia íaii-
} da deí meta, pero Cidcha cen-
sigue eluc^r a sus rivales y rs-
snaía a ia red 

Alineaciones: 
LUGO. — García ÍFauste); 

Sánchez Novoa, Doro; Mgueí, 
Chucho; Pepucho, G e r m á n , 
Zurna, Ledo y Cfe«o. 

Destacaron los dos metas, 
García y Faltóte, Pepucho, Zu
rria y Leda 

TURISTA. »- Nando; Mano, 
sa-mpedro, Lago; Casti-o, Vi
llar; Zamorita," Chas, OikJia. 
Mascaró y Polito. 

Nos han parecido Jos más 
destacadas, Chicha sobre todcs. 
Nancio, Chas y k* tres defen
sas. 

Q l i i l r i i l i i . i l M i i i f ei 

i l i i l í i i i d i i i 

SAWTtAGqg|i 

SAN SEBASTIAN, Ali« 
neacíon^s 

JReai Sociedad, — Araquis-
íain; Irulegui, E i i z o n d o , 
Gordejueia; Ansola, Etíiarri; 
Zubillaga, Aznar, Tere, Paz, 
y Alquiza. 

V'alencia, >«» P^udo; 
quer, Mestres, Sendtó; Quin-
coces» Egea; Walter, Fuer
tes, Joel, Tercero y Domín
guez, * 

Arbitró el señor Martoreli, 
^que estuvo meticuioso y dé-
hil, a punto de írsele ei par
tido de las manos en ei se-
gunéki tiempo. 

ES campo, mojado por l i 
gera y persistente lluvia, pa
recía que no nos iba a per
mitir presenciar ; un buen 
encuentro, pero en la pri
mera parte lo hubo y exce
lente. Los contendientes iban 
por todos los balones sin co-

. hibirse ante la dureza de 
ambas zagas defensivas, y los 
dos porteaos pasaron por 
muy graves momentos. 

A los 10 minutos. Fuertes,, 
solo .ante Araquistain, tiró 
fuera. Replica Tere de igual 
manera y su tiro, raso, da en 
pie de Pesudo. Otro remate, 
del mismo jugador, en un 
córner, rozó la madera y en 
el último cuarto de hora, 
Domínguez y Walter rema
taron sendos ataques de la 
delantera valencíanista, sal
vando in extrerais el porte
ro Araquistain. El dominio 
iniciado por la Real Socie

dad se hizo luego alterno. 
Pero si en la primera parte 

iiubo buen júego, éste se aca= 
hó con ella, al cansarse los 
jugadores. El balón, constan-
temente bombeado, salía pb» 
cas veces del área valencia-» 
nista, en ia que se tiraros 
cinco cómers ppr uno contra 
los donostiarras; y los valen
cianos, con una defensa ago
tadora, lograron mantener el 
empate, reeih'do por elioa 
con gran alegría. 

Mediada esta segunda par¿ 
te, un tiro de Aznar dió en 
el braso de Egea y el públi
co reclamó penalty, que al 
no ser concedido por el ár
bitro, alteró el ambiente del 
partido; aparecieron las vio
lencias y las lesiones y el gri
terío fué constante' basta el 
final, con pitos a Martoreli 
al retirarse a los vestuarios. 

Destacaron por el Valen
cia la defensa, E^a y la 
tripleta central, en la que 
Joei animó la delantera. 
Walter, invisible, y Domín
guez sólo' voluntarioso. Por 
ia Real Sociedad, la defensa, 
Gordejueia y los dos extre
mos.—Alfil. 

Ceawrelai MATIO. S. L ! 

O l e a s e e c t u a c 

a s o i í r 

y u a e o j i a í e em tm 
BARCELONA, i . —Alinea«. 

clones: 
Español-. — Vicente; Sas

tre, Bartoii, Dauder; Vil-
ches, Gámiz; Ruiz,, Torres^ 
Recaman, Coil y Camps 
. Real Zaragoza, — Yarza^ 
Torres, Rodolfo, Cortizo; Jo
sé Luis, Estiragues; Gausí, 
Wiison, Mauro, MurEio y 
Vüa. 

Arbitró Mosquera, con una 
actuación deficiente y falto 
de autoridad. 

Dos goles fantasmas han 
establecido ei empale, justo 
dados los méritos .contraídos 
por ambos contendientes. 

El Español tuvo hoy una 
actuación deficiente, perjudi
cada en parte por la inopor
tuna lesión úe su medio Gá
miz. Por otra, el once maño, 
con una actuación llena de 
coraje se hizo acreedor a es
te empate logrado. 

El encuentro comenzó con 
precauciones zaragozistas, al 
retrasar a Gausí, como ter
cer medio. Los españolistas 
no obstante se imponen lige
ramente, pero su delantera 
carece de profundidad y 

O S 
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MATEO 

S e r l e A R e g i o n a l 

p e o , A e n a 

En ei Campo de Santa Mali
na, de Redoaoeia, se jugó este' 
encutóntro correspondieMe al 
Campeonato de Serie A Regio-: 

este Poco se puede d<ícir d* 
encuentro, ya que, como 
mos, ei barro se encargó de au-
sentar aigo de fútbol. No per

nal Mucho público en las gra- mi tía h ace r una soia jugada. Y 
das y un terreno de juego com-
pievamtínte impracticable para 
ol d^arrolto de uá partido de 
fútbOL 

uespués de las últimas re
formas que se hiieeron en él, 
sók) se consiguió dejarlo peor 

asi, la lucha se centró en 
acoso de ios loc ales y una ©pL 
denada defensa santiaguesa, 1 

Marcó Cumno en ía i»imeral 
I^rue, faltando diez níánúíos 
¡jara el descanso y Teito ea ia 
segunda a las 25, y cuando ei 

que antes. El barro íué elv ene-: empate se cantaba en las g m -
raigo principal de ambos .con-] uas. faltando sóio seis minute 
jun.os, que tuvieron que dedi- l centra Palodo y un dedanteít. 

de tijereta remata, describiendo carse ,mas a vencer al mismo 
que ai contrario. Frenaba las 
jugadas.y las botas de ios ju
gados lácticamente no, exis
tían, enterradas materialmente. 

E) conjtmto arenalista trazo 
una táctica defensiva con dos 
centraies. Cholo y Boullóa que 
ie dió un Ipuen resultado y a 
punto estuvo de favorecerle con 
ia consecución de un pumo, ya 
que el tanto de la vicuria . lo 
cal fué conseguido cuantío íair 
taban seis mmutos para la íer-

el balón un efecto extraño, qué 
se cuela en la red de Valentín. 

Por ei Arenal, dan destacado 
Valetín, Cholo y Boullün,' en áu 
iníatigabie defensa. Piño, y ©n 
la. delantera Teito, y muy ira-
oajador y con @an acierto. 

Tenemos que destacar ia 
magnifica actuación arbitrai 
del Sr. Castineiras, de Ponte
vedra, que nizü una actuacioi-
. mipecabie, siendo felicitado poi 

i delegado y cUracUyos arena-
Jásta^ • m e s . 

acierto para transformar es
te dominio territorial 

A ios 20 minutos rechaza 
la defensa aragonesa, lo re
coge Gámiz, que de tiro po
tente bate al meta visitante,, 
pero detrás de éste esta To
rres que intenta despejar, 10 
hace nial y en última Instan
cia Cortizo consigue ai fin 
despejar cuando, al parecer 
ei esférico había sobrepasado 
ya la línea de goL Ei árbitro 
sin vacilar concede como vá
lido el mareaje y la protes
ta de los jugadores del Za
ragoza no se hace esperar. 
La decisión es irrevocable 

Uno sminuíos" después. Gá
miz se lesiona, pero oonti-
núa en su puesto, hasta que 
a los 28 minutos pasa a ocu
par el lugar dé extremo, ba
jando Ruiz a interior. To
rres ai centro dei ataque y 
Recaman a medio. El Zara
goza por su parte, devuelve 
a Gausí al ataque y pesa a 
dominar hasta ei descanso, 

A ios 6 minutos de la se
gunda mitad, se produce una 
jugada simiiiar ante los do
minios de Vicenta Gausí, sa
ca un córner, que rematado 
de cabeza por Murillo, es sa
cado por Sastre que se ha
llaba bajo los postes, pero el 
árbitro concede igualmente 
el merca je.. Ahora son los 
barceloneses los que recla
man. 
Domina ei Español, aunque 

también se registran contra
ataques de los visitantes pe
ro, los españolistas, en espe
cial sus cinco delanteros, se 
muestran nulos dentro del 
área. Por otra parfe ei Za
ragoza se defiende admira
blemente. 

Se gui da men te permutan 
• mis puestos Vil ches y Sas
tre, sin que ei cambio tenga 
trascendencia en ei j u e g o 
atacante de ios locales, ile-
gáotiose a! final con reparto 
equitativo de puntos, porque 
Coi!, malogró en última ins
tancia una clarísima oportu
nidad para marcar. 

En resumen, mal eneuen» 
tro dei Español, del que só
lo se salvó Vicente, Baríoli 
y ia buena voluntad de Gá
miz pese a actuar lesionado. 
Bien todo él Zaragoza, que 
tuvo una lucida actuación d© 
conjunto. Seguro su x meiaB 
excelente su central, aeer* 
tados y batalladores sus me» 
dios, y en la delantera, aun» 
que también sin profundi
dad, buen juego de Wiison 
y Vila.—Alfil. 
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Intormación nación 

a c a u s a c o n 

e r e z a r a b o 
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o r n s 

t e s t i 

s e p i d e p a r a e l 
M A D R I D , 2. — L a sesión d« 

hoy oe ia vista de la causa con
tra Jarabe i'érez-Morris üa cons
tado de dos parles: en la primera 
s© na temloado ia prueba iesií¿ 
licai con ia declaración d«l único 
tesago que quedaba por d«ipoutsr 
ante estrados, el médico de la pri
sión poviuciai dock)» Lacacaj ©n 
|a segunda na intormado, de ma
nera brillante y eiocuentg ei re» 
presentante oel Ministerio público. 

L a sesión comenzó d fas diez 
y quince minutos en punto de la 
mañana. E l procesado apareció 
©on la misma actitud tranquila e 
indiíertnte que toas anteriores. 
Lucia corbata gris y chaleco de 
punto mismo color. Se le 
quitan ios grilletes y se refuerza 
la guardia a su alrededor» 

EL doctor Lacaci mama^sta- & 
preguntas del tejado de i» deíen» 
sa. señar Pérez y Férez Aba.cal, 
que ao^más de en la prisión pres= 
ta sus servicios eo un ce»tro á 
asistencial benético un día a la 
semana y que realiza su irabajo 
m ia prisión los lunes, miércoles 
yviernes, puesto que alterna co» 
otros vres médicos. Explica que 
» o exploró ai .procesado con Ra
yos X ai ingresar en la prisión 
porque no tuvn oportunidad de 
hacerlo, ya que se recioió u^a 
orden de incomunicación luaicial 
para tener ai procesado' diez e 
quince días en celdas. 

Dice que examinó a Jarabo el 
28 ue 1958 y después el día 29, 
30 y 31 del mismo mes y du
rante la primera semana del mes 
de agosto. ' 

Deíensor. — |&s cierto que en 
ios Laboratorios de ia Dirección 
General de Prisiones se prepara 
una solución-de ácido mórfico. 

—Xesiigo.—No ea absoluto. 
Explica que los preparados qu© 

ge aplicaron al procesado fueron 
N luminal sódico que fabrica la 
casa Merk, habiéndose puesto al 
pro&esaüó dos ampollas «1 día 28, 
una por la mañana y otra por la 

—uefensof. — ¿Qué finalidad 
tienen estos preparados? 

—Instigo. — Prevenir un posfc 
ble deiirum tr=mens, un síndrome 
dé K-órsakof ^ una reacción de sa
turación maníaca o impulsiva, que 
se presenta con relativa frecuen
cia en ios recluidos coa- consti
tución atlética de Krost y que 
poesentabao un componente o 
leidoscópíco de fuertes vivencias 

- ©mocionaleso 
Declara que no ejerce oficial-

mente como psicópata ni como 
médico, que el doctor Alberca es. 
luv,. una sola vez a ver ai proce
sado, según le han malí estado sus 
compañeros; que el doctor Selles 
manifestó al procesado que no 
fingiese que se Je había in/ecU-
do agua, iambién dijo que se le 
i^yeciu "Lagartil" y que no >abe 
que ésíe preparado se emplee en 
los casos en eme hays -?<vi«<as 
epilepioioes-

DOS C A R I A S iiN^Oix.fwivrt 
ÜÁF A LOS A U l O b 

'leranIiada ia declaración de es» 
te testigo, el presidente de la Sa
la da.por conclusa la prueba tes
tifical, e* inmediatamente la de
fensa pide que se incorpore a los 
autoSj sino se ha he^ho, los car
tas de Miss Martín y que conste 
en el acta ía protesta ^de la oe-
fensa por no haberse accedido a 
la prác'ica de determinadas" dili
gencias sumariales cuando fué ^ 
cibido el procedimiento a prueba, 

PEQUEÑA M O D I F I C A C I O N 
D E L M S C A L 

E l fiscai mantiene u-talmente to» 
das sus conclusiones provisjoiu» 
les y únicamente iiace una peque
ña modificación en cuanto a ôs 
hechos en lo que se refiere ai gol
pe que fué asestado a ta sirvien
ta Paulina y que en sus concm» 
siones provisionales decía fué da
do pot uaa plancha.' La primera 
acusación eleva sus ¿ontól'is enes 
• definitivas. L a segunda expre&a 
«ita misma decisión; la tercera, 
las modifica en el sentido de que 
el procesado conocía perfecta» 
mente la cantidad de ápero <íae 
había tanto en las cajas de Lo= 
pe de Rueda como de Sámz d® 
Baranda, aa eamto a ia califica
ción acepta plenamente 'a fiscai" 

L a cuarta acusación, que os= 
tenta el letrado s^ñor Núñ«2 Ma-
lurana, en nombre de doña Rosa 
Díaz Fernández^ madre de don 
Emilio, modifica también sus co"» 
¡elusiones y dice que enviará el 
oportuno escrito. E l señor Ferrer 
Sa^a, letrado de ía dc.í;ssaí.. ia» 
giste en que ha de conocer el es
crito de ia parte acusadora. E l 
presidente de la Sala ordena sua= 
pender la vista para permitir a la 
acusación privada redacar dicho 
escrito. 

S E R E A N U D A L A VISTA 
A ias once y veiaüB, m 

la vista con la ' lectura del eserfc»: 
t© de calificación definitiva de ia 
cuarta acusación. 

I N F O R M E D E L F I S C A L 
A las once treinta, el fiscal, se

ñor Oonzatez Zapatero, previa 
concesión oe la venta por la Sala, 
comienza su informe. 

inicia su brillante disertacaó® 
diciendo que ios hechos demues» 
tran que todas las heridas causa
das a tas víctimas fueron hechas 
por manomaesia; poruña perso
na que sabe cómo hiere y dónde 
hiere.. Resalta ia precisión de los 
tiros dados en ia nuca, a don Fé
lix, que demuestran una gran pre
cisión y rapidez en el agresor. 
Dirige un elogio a la Brigada de in
vestigación Criminal que demostró 
un celo digno de toda loa al detener 
a i culpable de los cuatro homici
dios antes de transcurrir las 24 
horas de cometidos. Niega las ma
nifestaciones del procesado de qu© 
no se le facilitase asistencia mé
dica hasta las 36 horas después 
de ser detenido. 

"Si con Ortega y üasset admi
timos que cada persona es su yo 
y sus circunstancias, el procesado 
es también un producto de éstas". 

Dice que vivimos en un mun
do donde triunfa la técnica y que 
donde antes juzgaba la Ley juzga , 
ahora la Utilidad. E l "para qué 
sirve"" ©s ahora ¡p determinante. 
L a vida,, el fcooor y el respeto al 
prójimo -¡o cuentan 

Cita al autor Aiimeng quien di
jo que el deiito ha de llevar,la 
impronta de su autor» 

A continuación examina eo un 
exacto discutir lógico de los fle
ches y dice que "o hay ptmbul-
dad de saber cómo cronológica^ 
mente sucedieron las muertes» 
"Pero ln que sí sabemos eg que 
n© ocurrieron como lo relata el 
procesado". Va rebatiendo punto 
por punto las manifestaciones be-
chas por Jarabo y dice que son 
pueriles las alegaciones de qu© 
intentara recuperar un anillo solí-
•taóo, y una carta de una señora 
inglesa, puesto si cuando el pro-
cesado tenía dinera n© fué a retí» 
rar dicho joya "¿cómo pretendía 
setiarla ei dia 1% cuando no te
nía dinero? 

"Se «os dice por la defensa 
que una hermana del procesado 
Je había dado tres mil pesetas; 
su tía María ieresa, cuatro mils 

Í el corredor de frontón, 12.000. 
ero eg que no basta alegar, hay 

que probar. Y aquí no se ha pro
bado nada. Ninguna de estas per. 
sonas ha comparecido en estra
dos para demostrar estos extre
mos". Agrega que el procesado no 
podía temer un escándalo - con 
motivo d© ia joya y ia carta, 
puesto que Miss Martín y su es
poso conocían perfectamente todo 
el asunto, hasta ©i punto de que 
el Cosulado británico había in
tervenido eo ello. 

Destaca cóm0 el procesado co
nocía' perfectamente todos y ca
da un© de los detalles del dinero 
que había en la caja de la tien
da y cómo en ella fueron encon
tradas, apartadas, cincuenta mil 
pesetas 

Se extiende en consideraciones 
de cómo en el domicilio de don 
Emilio Fernández solamente se 
«ucontraron por todo capUai 0,60 
céntimos, siendo ai que era sába
do y.tenía qa« transcurrir todo el 
domingo hasta que el lunes pu
dieran hallar más dinero. 

Llega después ei it^tíscuuui*© 
fisc-i a '"-batir imo por uno ios 
hechos fc- a forma relatada por 
«i procesaoo y dice que ésue no 
llego ebrio intoxicado a casa < 
de don Emilio, como relata, por
que no podría" haber dibujad© 
después un plan© ... avilloso, pre
ciso, y sin fallos de i.. . .a. Se re
fiere a cómo abrió i a - i a - n a del 
(ascensor y cómo después, ><* va
nagloriaba de «o haber dejaoo uua. 
tola huella. E n piso le abre 
Paulina y él va danoo muerte in
flexible a cada de sus victimas» 
E l orden por "1 que se produjeron 
estas muertes es indiferente L o 
que sí sábeme» —agrega— es 
que ,«o hubo lucha, y esto io oe-
muesua palmariamente la prueba 
pericial realizada. Relata cómo el 
disparo sobre la nuca de Emilio 
debió hacerse apoyando el cañóa 

• de la pistola obre la piel, pues*o 
que tos gases de la pólvora han 
penetrado en la herida y que és
ta tiene uaa forma cara.te-isucu 
de los disparos a quemarropa. 
Pone de relieve 'a falsedad & ia 
fábula tnventada por Jarabo oe 
que había estad© jefaiendo en eí 
bar con doña Mas:'a de 'os Des
amparados mientras Paulina yatia 
ski conocimiento en la cocina f 

' dice que es imoosible que ta mu» 
. chacha no e s c a p a ai recobra? 
,«£ conocimiento antes de que ei 
procesado . midiese darle a l é a m e 

c u a t r o p e n a s d e m u e r t e 
• ya que la puerta oe servicio e»-
» ¿á adyacente a la cocina. Cree que 

©uanoo sonó el tiembre d© ser
vicio y doña Amraro salió a «o» 
fregar ei cubo d© ia basura, el 
procesado estaba'ea ia puerta tte 
acceso a la cocina, junio a una 
nevera que allí hay encañonando 
a dicha señora y dice que es una 
pura invención la versión de Pé
rez Morris de que hubiese dispa-
raddo varia vwoes para deíeneg' 
a doña María de ios Desampara» 
dos, alcanzándola casualmente un© 
de los tiros. Creemos que la pri
mera que murió —dice ei repre
sentante del Ministerio pub|ica-= 
fué Paulina, puesto qu© ©í pf©» 
cesado n© pudo apreciar cómo 
vestía* 

Después de cometióos sus de
litos ei procesado desvalija >ode 
lo que encuentra en la casa, abre 
los armarios, sustrae Jas llaves y 
los pasaportes. yEu ©i rooo •—(fa
ce— en esta figura dedc'iva no 
interesa ei valor de lo sustraído. 
Bastaría para justicarlo con - ia 
sustracción del pasaporte. 

E l fiscai relata a ©oníjouacióa 
cómo el procesado pasó el día del 
domingo 20 y dice que no está cla
ro en qué lugares estuvo e» di» 
civ, día, pero io que sí se ha de
mostrad© es que' «4 domingo por 
la tarde estuvo ¿n el bar Kob.'a, 
en la esquina O^Jooell coa JSar-
váez. Allí egtuv© toda a tarde, 
faltando de allí sclamente veinte 
minutos. Mediante las manifesta
ciones de "Resti" y Rosario se 
sabe que el procesado llegó a las 
diez o a las once a su pensión, 
diciendo que i© - planchasen un 
traje y que te despertasen, pues-, 
to qu© tenía que ir a un hotel y 
pon© de relieve cómo d traje, 
manchado de sa^gve, de la tinlo-
rería n^ «s ei mismo au© le plan
charon es la peas'ón. Dice que 
ed lunes por la mañana se dirigió 
directamente tí procesado a la 
tienda "Xusper'9 a las ocho % 
ocho y diez de la mañana, cosa 
que 1 prueba terminantsmsnté el 
testimonio del repartidor de leche 
que subió con Jarabo en el as
censor. Afirma que ©1 inculpad© 
entró en la tienda antes qu© don 
Félix y que tras la puerta acechó 
la llegada de éste. Cuando éste 
penetró y pretendía dar a las lla
ves de la luz, el procesado, apo
yando la pistola contra su cráneo, 
disparó dos veces. Después, sigue 
diciendo ci .fiscal, intentaba atraer 
a Angeles, la mujer que vivía eo0 
la vícti'aa hacia la tienda, sin 
conseguir que ésta cayera ©n la 
trampa. Cita la máxima de Con
cepción Arenal "Odia al delito y 
compadece al delincuente" y fir
ma que aun «1 Ministerio público 
©s partidario de la aplicacióa es
tricta de esta máxima, pero son taa 
trágicos y horrorosos los hechos de 
que está tratando, que hay qu© 
apreciarlo en toda su justeza. 

C A L I F I C A C I O N F i t v C A i L 
A l a I ' IO de l a tarde , e l p r e 

s idente b r d e n a suspemder ia se
s i ó n p a r a u n breve descanso. 
C u a n d o , se r e a n u d a , e i f i sca l 
repi te s u c a l i f i c a c i ó n de c u a t r o 
delitos de robo c o n homacadio, 
s e g ú n ios a r t í c u l o s 500, 501, 506, 
508 y 512 del C ó d i g o P e n a l v i 
gente; dos de t e n e a c i a i l í c i t a 
de a r m a s ; dos do uso de n o m 
bre supuesto , t ipi f icado e n el 
orticudo 322 y u n o de fa ls i f ica
c i ó n del D o c u m e n t o N a c i o n a l 
de I d e n t i d a d , 

E l f i scai se ext iende e n u n a 
d o c u m e n t a d í s i m a d i s e r t a c i ó n 
sobre l a f i g u r a d d i o t i v a den 
r ó b o c o n homiicidio que d ice es 
u n del i to c o m p l e j o ca l i f i cado 
por e l resu l tado; que es u n 
comp'e jo del ic t ivo de e x t r a o r 
d i n a r i a gravedad y que n o so
lamente etf c o m p l e j o desde e l 
ounto de v i s t a t é c n i c o , s ino que 
t a m b i é n lo es de?de e l p u n t o de 
v i s t a de ia p o d í t i c a c r i m i n a l . 
D i c e q u e d e s p u é s de la modi f i 
c a c i ó n e i n t r o d u c c i ó n de l a r -
tíciMo 512 del C ó d i g o P e n a l de 
1904 n o s i r v e y a l a v i e j a j u r i s 
p r u d e n c i a . C i t a a l autor S i l v e -
la y dice que a s í c o m o la L e y 
es u n a , í a i u r l s p r u d e n d a debe 
j e r o t r a . A f i r m a que Cada u n a 
d e las muertes por s í cons t i tu 
yen u n delito de robo c o n bo-
micll io, puesto nue, inc luso l a 
L e y de S e g u r i d a d del E s t a d o , 
e n s u a r t i c u l o 53 d e t e r m i n a que 
©I e x t r a ñ o que acude en a u x i 
lio de la v i c t i m a a t a c a d a debe 
ser cons iderado como u n a g e n 
te de i a autor idad . ' C i t a d i v e r 
s a s - s e n tenca PS del T r i b u n a l S u 
p r e m o m apoyo» de s u tesis y 
a í i r m a «yse a u n a d m i t iendo i a 

h i p ó t e s i s cte q v ^ € i procesado 
í u e r a a recoger ©i bdilanite y 
¿a c a r t a , i a l i s u r a üe tkcavt t ueiw 
s e r i a dfel r o o p c o n bomacaaio. 

Af iegura que ,en ios necnos se 
d a en a m m o oe l u c r o y c i t a Í-A¿ 
i m p o r t a n t e s s e m e n c i a s ü e 7 de 
juaoo de ld5b} oe nueso-o m a s 
aleo I r i b u n a i q.ue e n e l caso 
de l a touerte de dos b e r m a n o s 
e x t r a n j e r o s cons idero c a d a de
iito como m c ü v i ü u a ü z a o o . T a m 
b i é n e n l a s en tenc ia de 17 ü e 
abrá i de 1951 se d e t e r m i n a por 
e i T r i b u n a l S u p r e m o que ex i s 
ten dos d e l t o s comipiejos de 
r o b o c o n i i o m á c i d i o . 

Habla de las agravantes incor
poradas por la Acusación Públ i ca 
de las correspoutiientes a ios nú
meros 1 y 2 üe l art ículo 606: lle
var armas y perpetiar ei delito 
en casa habitada, y dice que el 
inciso segundo determina que "en 
cada caso debe aplicarse la pena 
superior en grado". 

Pasa después a examinar las 
agravantes genéricas citadas por 
ei Ministerio públ ico: ' en la 
muerte de Emilio, alevosía, pre
meditación y noctumKiad, en la 
muerte de Amparo y Pauima, ale-" 
vosía, premeditación,, nocturnidad 
y desprecio de sexo, y en ia muer
te de Fé l ix , a levosía y premedlta-
jGíón. ;.•<"•:. 

Se extiende en una doctísima 
disertación - definiendo la alevo
s ía como el "que nos ataca con 
ía sonrisa", s e g ú n Camarasa, y el 
que ataca a traición y alevosa
mente» s e g ú n otros oautores, sobre 
seguro, y dice que esta agravan
te hace particularmente doloso ei 
deiito. Asegura que ia doctrina 
seguida en J&paña sobre la pre
meditación es la doctrina clásica 
francesa e Italiana y cita el ar
ticulo 297 del Código francés, m 
premeditación es ««-dice— el pen
samiento re í iex ivo con ia concu
rrencia de ia frialdad de ánimo y 
€l transcurso de tiempo. VRede-
x i o n ó e l procesado? ¿Por qué 
abr ió las puertas del ascensor coa 

los codos a i subir? ¿Para qué lle
vaba una pistola? Termina el Mi
nisterio Fiscal su brillante ü s e r -
tac ión considerando la agravante 
de desprecio de sexo,., aunque no 
cree que existiera ia de profana
ción de cañaveres que una de -las 
acusaciones alega. 

A l a s dos en punto de ia iar« 
de el Presidente da por suspen
dida ia vista, pero el Ministerio 
Públ i co alega que le queda ÜB 
cuarto de dora o-veinte mímitus 
de informe. Los letrados de la 
defensa señores Ferrer Sama y 
Pérez Abascaio alegan que e s t á n -
í a ligados y se suspende e a este 
punto la s e s i ó n - b a s t a jas r júrc 
y media en punto de la tarda.-— 
Cifra. 

L A V I S T A , P O B L A T A R D E 
M A D K I D j 2. — L a vista contra 

José María Manuel Jarano na 
continuado esta taide, a las c in
co. E i procesado, tras de refor
zarse la guardia, fue liberado ce 
sus grilletes. Como siempre, eMá 
tranquilo y a lo largo de la tar
de solamente cuanuo uno de ios 
acusadores privados mencionó e¡ 
dolor que la madre del procesa
do debía sentir, se emocionó le
vemente y golpeó el suelo nervio
samente con el pie. 

E l Presidente concede ta pala
bra a i Minís ier lo Fiscal que con
t i n ú a con.el míornie que comen
zó por ia mañanaj en el que tie-
v ó con levís imas m o d i f i c a c i ó n ^ 
sobre algunos becbos, sus conclu
siones provisionales a definitivas. 
Esto es, considera ia existencia de 
cuadro delitos oe robo con homi
cidio, dos de tenencia ilícita de 
armas, aus de uso de nombre -su
puesto y uno de falsificación de 
documento publico. S é pide cua
tro penas de muerte, diveraü& 
arrestos y una indemnización de 
unas *l5ü.0U0 pesetas para cada 
una de las victimas. 

Por ia tarde t i Misisteno Pu
blico ha centrado su actuac ión 
en uno de los puntos íunuamen-
tales: la capacidad o incapacidad 
dei encartado. E l Fiscal nizo ua 
detenidís imo estudio de 'a exi
miente de enfermedad mental y 
llega a la conclusión de que no 
cabe esta apreciación dentro de , 
los apartados 5que nuestro Códi
go Penal dedica a este tema. 
Examina la vio a de Jarabo y lle
ga a la conclusión de que no es 
un morfinómano» ni un alcohó-

" lico, ni presenta trastornos men
tales específ icos y que, por io 
tanto, es plenamente responsable. 
Disingue e l bien y el mal y elige 
libremente sus acciones. 

Hace especialmente refereuc las 
a la doctrina de los psiquiatras 
Inglese» y americanos en ia O N U , 
jr c i ta una serie de autoridades 

i 
T r a u m a t o l o g í a - o r t o p e d i a 

R e u m a t i s m o 
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en la materia de la doctrina na-
cionai y, extranjera, y llega a la 
cOxiclusión de que los psicópatas 
no cenesponden a enfermos men
tales y que el hombre puede do
minar estos estados. Son, afirma 
citando a uh ilustre médico^ co
mo un lunar en la cara, no mu 
difíca la libertad. Un psicópata, 
s egún el docter López Ibor, es 
soío "una personalidad anómala, 
pero, sigue' ei Fiscal , no es anor
mal". 

L a analogía , aseguró, esta pro
hibida en materia penal en casi 
todes las legislaciones del mun
do (Rusia es una excepc ión , por 
ejemplo) Í y a que con ella ei de
lito no está reglamentado e s p é d -
fipamente y cae por su base toda 
la doctrina penal. E n su op in ión 
en el articulado de nuestro Có
digo no cabe la aprec iac ión d® 
una personalidad psícoDática co
mo atenuante 

A c o n ü n u a c í ó n ei representan
te de la Ley examina la doctri
na del Tr ibunal Supremo, qué a 
su juicio, todavía es más clara 
que la teoría médica. Lee una se
rie de sentencias de nuestro más 
alto Tribunal , alguna de ellas co
mo la de 28 de marzo de 1948, 
en la que se habla de un caso s i 
milar y en ei que se dice "si se 
siguiera ese tan peligroso y nue
vo sendero, ir íamos a los críme
nes más horrorosos" y otra, en 
la que nuestro Tribunal no apre
c ió un caso de oligofrenia. M á s 
a ú n , acaba, e l propio acusado di
jo que pensó en presentarse a la 
Pol ic ía , ya que había realizado 
actos reprobaoles. L o que prueba 
clarís imamente su. responsabili
dad. 

E i F iscal ' cont inúa su informe 
haciendo una somera recapitula
c i ó n de la vida del acusado. Es , 
dijo. íro , irónico, gastador, mu
jeriego egoísta. E l mismo dijo 
que la^Prensa había exagerado y 
que le había hecho gastar 15 
nptillones de pesetas en ios últimos 
años, cuando realmente sólo ha
bía gastado unos oiez. 

E F Ministerio Públ ico acabó su 
informe naciendo una síntesis de 
la doctrina de la pena; retribu
ción y expiac ión , según nuestros 
mejores tratadistas. Terminó pi
diendo justicia. 
- Tras de una suspensión de la 
vista por espacio de cinco minu
tos, se reanudó la sesión y tomó 
la palabra, en nombre de la ma
dre de Paulina, ia sirviente, el 
letrado señor Perezagua. E l señor 
Pérezagua, que apostrofó al acu
sado con violencia por io que fué 
llamado al orden por él Presiden
te del Tribunal, insiste especial
mente en la cons iderac ión del 
más horrendo de todos los críme
nes el cometido en Paulina, mo
delo de inocencia, que nada sa
bía de ninguno de los manejos del 
acusado, n i de sus. patronos ni de 
nadie.—Cifra. 
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C á n d i d o R i c o 

G r a n sur t ido e n a r t í c u l o s 
p a r a - z a p a t e r o s y g u a r n i 
c ioneros . H e r r a m i e n t a s . 

C l a v a z ó n h i e r r o y meta l . 
B o l s a s p a r a e l mercado . 
P l a n t i l l a s de c o r c h o . E s 
p u m a p l á s t i c o y l a n a . 

C o n c e p c i ó n A r e n a l , 21 
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Falleció después de recibir 
Santos Sacramentos 

• Sta esposa, doú& Esperanza 
Pernas Romero; hijos, doña. 
Carmen Cúbelo Casteleiro y 

- dos ^.obustiaco Cobelo Fer-
na^ hijo político, don Anto
nio Rey Perla| hermanos, so
brinos y demás familia. 

DAN gracias a cuantas per
sonas se dignaron asistir a ta 
conducción del c a d á v e r al 
cementerio, act© que tuvo lu
gar ayer, día 2, a las seis de 
la tarde. 

£1 Ferpl del Caudillo, 3 de 
febrera de 1959̂  
G R A N F U N E R A R I A . 

F a i t e c i ó ( i e s p u é s de r e c i b i r los Santos Sacrainentos. 

D . É . 

S u esposo, d o n E m i l i o V e i g a F e r n á n d e z , p o ü c ^ 
de I x á l i c o y jefe d e l P a r q u e M ó v l de F . E . T . y 
l a s J O N S , d é B a r c e l o n a j t ú p s s J o s é Luis , meTcea 
y M a r í a ^ m e l i a ; m a d r e , d o ñ a Aure l ia ; bermanw, 
J o s é , y d e m á s famolla, 

D A N grac ia s a c u a n t a s personas se dignaron asis
t ir a i a c o n d u c c i ó n d©l c a d á v e r a l cementerio pan-
q u i a l de B a r a l l o b r e , acto que tuvo lugar ayer, aia ^ 
a j a s c u a tro de l a tarde . 

E l F e r r o l de l C a u d i l l o , S de febrero de » 

F u n e r a r i a , S a n V i c e n t e . — G e n e r a l Mola, 16. 

t 

Doña Francisca fiémez l a p ] P 
F a l l e c i ó d e s p u é s de rec ib ir ios Santos ^ac i 11 

S u s h e m a n a s 8 d o ñ a E m U i a J ^ a n ¿ . prim<» 7 
m a n o poLcico , d o n P e d r o L o p e ? , sobrinos, F 
d e m á s í a m i l i a , , ^ amistad 

R U E G A N a las personas í » a f ^ a | X n c i a a ia c f : 
enoomiender i ' su a l ir ia a Dios y ^ . ^ ^ i aue tendr? 
d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l c e m e n t e n a acixj 4 ^ 
l u g a r hoy, d í a 3. a las d o c e d e la m a ñ a n a , 
e l que les v i v i r á n agradecidos. 

' C a s a m o r t u o r i a ; G e n e r a l A r a n d a , * » ' ^ 
E l F e r r o l del C a u d i l l o , 3 de lebrero o* 

^ F u n e r a r i a , H i j o d© P o r í © 
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F fta» Mueva, lé4* 

L a C o r u ñ a t a l d í a 

o e i i n i ó n d e f a S e c c i ó n S o c i a l 

¿ e f S / n d / c o f o c í e / H í m e n í o c f o n 

i p a s a j e r o s e m b a r c a r o n e n e l " i t e í n a d e l H a r " 

^ deLirtn v productos COÍÜ-
Alimf" su reunión n.en= 
^ \ a l ^ ia aue adoptaron ̂ ai-
«ai-'JcSeni^ Entre éstos 
cabe desta^.^ ^ j medí-

^ S S v í v e 4 y Similares, 
V ^ f ™ á l Descanso dümmlcal, 

L^fmo ¿ f e ú c h a s t-co 
Sns oreceptos le^.es en vigor. 
^ itó Sedimento de •algunos 

2 U m General y Junta Bec-
la Mutualidad de Comer. 

.m fimsade ancianos que huble-
?¿ füTde ¿tudter la p^Wii. 
K e derechos que habrán de 
Síblr, parece que estará vincu-
W a «jiíe este acdtí«io sea idop« 
K DOF la totaiyad de las mu-
SKdes laborales a OT** 
Sr oue » tociujran ea el de Co» 
¿erao p«KJDafl cosaplataraente 

ajenas a éif lo cual perjudlearás 
muy gravemente su eiíODomía ; d)e| Már", que pswédía efe In-

También f a^i^,^1^8^,f »glaterra. Frauda y, óltimamen-

de ellas d^embaroaron en l a 
empresarios; estudios sobre la yo 
sibilidad de aumaatar las presta
ciones, revalorizactóii de ías pen
siones s t in de armaiizarlas,,,^ 
io paífibie con ei actual c<jsto de 
la vida; mctíiííca;ioa del articulo 
129 dvi iíes:! .mentó Genera!, ten
dente fe que sea • suprimido el; í o 
pe de edad para .^ilctíar el cré-

41» 'aboral, pM^ ĉntemente «s 
feo âe se reíier* a ücs suifuestos 
casos ®5 ^reaía de pisos, habida 
cumia d la escasas ̂ tíê  rvieadas, 
y que «tevado:® 10000 pesetas 
el tĉ j© mximo cotización al 

íMutualismó; tebordl,. pues al pbT=> 
mltirse.pFcmtear tas pagas ex'» 
toardtoaias, los que se encuen
tran en estas condiciones sobre
pasan «n dichos mê s el tepe !MH 

E L «'BMNA t m * MAR» 

Cwuña. Tomó 39 pasajetos, y 
las dnco de le tettie proeJ-

a La Habana, Jamal» 
¡ ¿a, -Vcíieznieila, Coltanb!®, Pasaâ . 
mé,' Bc-tador, Pea^ f 'Ot&te. 

ál^CMíZADO POR UN TRO-
tJBÍJ® C^JF P^^ONTÓ ÜNA 

^ ACHIRA 
H trotefeús númem del 

disco 4, d© ia línea de San 
Ameim a. Modelos, euaairio to
maba una cunra ^) San An
drés.;, pfi«!ce«1iP9iit¡e del Pórtico • del 
mitoo ficenibre, s@ fué coatra 
la acera de l a derecha remosi-
tándoía y atoansando a Pedro 
«armejo Sanitcs. de 80 año§, 

*. * ^ 8 casado, viajante, con domácsaio 
A las «Hez de ^ m ^ í ^ S en iwtguel P^rvet, izai^er-

ayer enfm en el PUBTTO cossmes j ^ ^ |a ctesa de Socarro de 
C ^ x o Caninos, se le acreció 

m m m m 

VENDO f u i.ioa-* 
Razón: Garage "SI 
Bloque". Sanüaga 

VENDEMOS soma 
nuevo turisjao "Fiat* 
nueve caballos. Verlo 
Garage Americana-
La Ccruda. TI 5435. 

VENDO camioneta 
"Fard". Razón: en I 
esta Adminishactón, I 

m v m m casa eon 
pso l̂ bm. m & r r i 
gran porvenir. Eas&n 

Procorador Glppl- ] 
sá. €@l!@ Castra 

VENDESE W8& f m> 
l ar coilndante ÜB 
U t o « ê -s labra. 
dk> pésima Eaaóo 
Ruedas, 15, 

ALQUILERES 

6E ALQUILAN má-
culnas de escribir 
Viuda de Rosnar.-* 
Ĵ lvo Sotéis 17. Te
léfono 1203. Santiago 
NECESITO piso en 
Baatiago sobre 1500. 
Escribir: Jesús Do-
bert MUROa 

ALQUILO primer pi-
», en lo más féntrico 
calleReal. propio pa
ra oficinas. —Rassóa; 

^ ALQUILA piso 
fileno amueblado.— 

K ^ Admóa. 

^EARIA amplio 
^oca sitio eéntricS 
^ industria. Iníor» 

CO>iPKA.VENTA 

t a T E ^ !oea.cris. 

^ribtr. 
l e r ^ S . J extrae 

lia de í01̂ 62 

Ferrol. 

solara 

SE VENDE la casa S 
de Entrerríoa con 
huerta ^ segundo pi-
m Ubr®.,Informes; 
Rúa Nueva, SO. Telé-
tono 2271. Santiago. 

¿QUIERE VENDER 
SU CASA? R O C A . 
GARANTIA, SERIE
DAD, > SOLAMENTE 
AGENCIA ROCA.— 
General Juaneo, 81, 
primera «» Ferrci 

VENDESE casa tres 
plantas, dando 2 ca
lles. AGENCIA RO
CA. General FraaeQ, 
81, l.t. ==, Perro!. 

VENDESE ea Caire-
era Cas t i l l a chalet 
construcción moder
na, cuatro ferrados 
tierra (libre). AGEN
CIA ROCA .«-Ferrol 

VENDESE casa tres 
plantas, desván libre. 
Precio: 200.000. pese
tas. AGENCIA RO
CA. General Franco. 
Ferrol. 

VENDENSE 2 bajos, 
consírucctóa moder
na. Avenida del Ge
neralísimo. Informes: 
AGENCIA ROCA.— 
Ferroí. 

VENDESE casa cinco 
Plantas, construcción 
íTiOciernâ  primer piso 
libre. AGENCIA RO
CA. General Prar^o. 
81. — Perrci. 

SE VENDE casa tres 
pisos y bajo cornea 
cial, sitio céntrico.— 
Informes: R o s a l í a 
E S , ^ * b * -

SE VÉNDE casa nú-
mero 55, con huerta, 
en calle Huertas , 
completamente libre 
Kazón: Crucero del 
Gayo, 9. Santiago. 

TRASPASANSE bajos 
comerciaies. s i t ios 
^ntricos. Informes: 
AGENCIA ROCA.— 
General Franco, 81. 
Tel. 1890. - P^rol 

mL fe 
cttn.fBtJdema. . 
DO J¿JJ « Pemi 

SE TRASPASA taber-
són: FraiKjq, 48,»» 
Santiago. 

SE TRASPASA «afé* 
bar. «Uto céntrfcG| 
por m poder .aten-
& m u — Beato: Gte 
míiom 198 bajo.̂  

FARMACIA. -
veniente incluso a no 
I. F.—Con titular I». 
Ayuda, etc. A 20 kms. 
Santiago por carrete
ra Orense. «=-93 años 
existencia. It^taiada 
extensa comarca nu
do grao circulación; 
en chalet, huerta pro» 
pios. — Precio conve* 
rdente contado o pla^ 
aos. = Urge por ju-
bilacióa y retirarse. 
Verla y tratar con m 
propietario en Puen
te UUa | C^ruña) o 

TRASPASO Bar Res
taurante MLas Ve
gas", lo más céntrico 
ciudad. Raaón: DcSo» 
íes, 32-baja Perro!. 

PERIV^AS 

cciotustén con limatoaaa en ro-
IMttDdBlieí) 

M eondMeitor d « | 
José M^ria I^iesias Lápez, IB** 
nifeg^ó qpe ai tomar k curva 
I© feliaron los, mandos :,<íe !a ®= 

P E N E 

I 

f q m no puio frenar a 
ênsÉx?, porciu© loe fe-enos no le 

isñ acddeinle la 
toa m m t e h í ^ r í ú m t D te -
m 0 ó ^etrozada. 

PENE (De nuestro eorrés-
ponsal Milo). 

El pasado lunes tuvo lugar 
una concentración infantil en 
él Cinema Fene, cedido ga
lantemente para este fin por 
la empresa, tiara conmemorar 
el Dominf (Día Misiosal Mun 
dial de la Santa Infancia^ 

A tal fin se personó en és
ta el Rvdo. P. Delegado pro» 
vincial de Misiones, que ha» 
bló a los niños y dirigió la 
proyección de diversos docu
mentales, para ilustrar sus 
simpáticas palabras. 

Actuó en el mismo acto un 
grupo de niñas de la Catc
quesis local que interpretó di
versos números y que fué 
muv aplaudido. 

El local aeotó sus disponi
bilidades rie espacio nara con» 
temer no sólo a los niños y n!= 
fias de la localidad, sino tam» 
bién a buena parte de las ve
cinas parroquias de Silíobre 
y Perito, 

Una concentración semejan 
te hubo de celebrarse el do» 
mingo «-el día precedente—=» 
e n Barallobre, coincidlend© 
precisamente con la fecha ofi
cial asignada para esta con
memoración. 

JUOTA WNICIPAL BB EDUCACION 

Se reunió la Junta ¡ocal de 
Educación Primaria en la tar» 
df> del día 2̂  pasado, ^n se-
síón extraordinaria convoca* 
da al efecto para ewuehar las 
fmrfmslopes recocidas en su 
visita a las Escuelas de este 
Municipio por !a Bra„ I^soec-
tofa «fe m m » dona Eivira 
Brera-.y Orla. 

ífos consta que la dtada 
aiítoridad expresó su satiáfae-

aiss tlsnei m m l m m del MunS» 

B r t a n z i w 

I j m d a a l o s a l u n u o s d e l 

I n s t i t u t o l a b o r a l 
BETANZOS. |Do nuestro 

CorrespoKSQj, Maáno, Jr.).—Se
gún resumen estadístico, que 
facilita la Dirección del insti
tuto Laboral de Betanzos, ¿a 
ayuda directa a ios alumnos de 
este Centro, en ferma de ma
trículas gratuitas, becas m me» 
táHoo y abctio de viajes a los 
no residentes en la locaáldad, 
ha duplicado en ©1 Gmso pre-
sesite los beneficios de este ti
po concedidas en ^ anterior. 

Dir aouasáo cc»i las noirmás 
tfmaaiadss de ia Comá̂ aarfa Ge-

ero con colgante^-
Gratificarase entrega 
en esta Administra» 
ción. <«= Santiago, 

. . . R I O S 

feEPAR A C I O N 
de maletas, bolsos, 
carteras colegial, ©Se. 
Pocibai, 18. 
IMPORTANTE: Se 
neeê tan agentes 
productores de Segu
ros, ramos decesos-ao 
cldente y popular 
vida. Comisiones ele
vadas. Demostrando 
aptitud, probabilidad 
conseguir cargo de 
inspector eco sueldo 
fijo bien remunerada 
Informes: G e n e r a l 
Franco, 11, baJo^> 
Santiago. 

SE NECESITA bachi
ller o similar, para 
auxiliar de - colegio.-?-
Razón: en esta Admi
nistración. Santiago. 

MUCHACHA p a r a 
servir en familia, in
mejorables refe re n=» 
cías, se ofrece. Ra
zón Sta, Cristina, 4 
Santiago, 

URGE represeuiante 
relacionado drogüe*» 
rías. Importante pro* 
ducto. Dirigirse a: ¡ 
Suero de Quiñones, 7.' 
LEON. 

EL TRASATLANTieO "CONIE: 
BIANC AMANO" EFECTUARA 

UNA. ESCALA REGUIiAR ESS EL 
MES DE M A B ^ 

VIGO, Z ÍDo nue^ra Deie-
guiáóni. 

Para el próximo día S de 
IT»&ZL> f ;m Rita a los puertos 
de Rio Janeiro, Sanii», r̂ jonle-
video y Buenos Aires se espera 
en escala regular el trasaíito-
ÚfQ m M n o . de 24.Ü09 : tw^te-
aas "Cíinte Biancara^". 

••i 

Con 173 pasajero^ anáíió a 
piimsra hora de la mañana de 
ayer ®l trasatlántico -españos, 
que procedente de Venezuela se 
dirige a "Southamgítoo, "Mont-

Este miaño iwique 
día 8, con 

MOVIMIENTO OOMBRr 
CIAL 

Bitrados: "Cabo Hurtes", 
ded Norte con carga general y 
"litri", de arribada, 

le protección -E^ lar y 
Asist¡enícia Social • y de la Dt-
recdósi General de Enseñanza 
Laboral, las coereslones de: be
cas y matriculas gratuitas han 
reflejado la ecpeilai atención 
cl&l ^tado a alumnos me-
nesterosos y con buen 
diente académico, que ven ín-

nosibilit^lo en la actua
lidad su acceso a 1» eeftudios 

arrícense. 
BUQUES ;,BSPBíaAO0S 

"Campetíse", petroáero con 
cosnfoustibde para la camisa. 
"Cala Pi", d© Gijón, corcarbón 
f "Fernando Suárea", de 
( $ m m , con sal y '"ito pepe",. • 

c r m OAF VIIiAMF . 

consumo nadona* se espem en 
nuestro puerto procedent» de 

Oomo qu&ra qi» el poreen-
taje de taaUrtcuias ^©tatítas 
ooncedido m el « a s o 19S8-S9, 
que -atoore « desanolis, atoan-
za aproxímfidainente al 29% de 
ups alumoos d^ Centra" y'6á 
de los _alumno6 becarios apro
ximadamente ai 16%, ntónero 
al que hay que añadir los alum
nos que reciben ayuda en me
tálico para sufragar sus gas
te dte despáazasmento aS Ins
tituto, puede calcularse que 
m ás dei 60% del alumnado del 
Centax) de Betanzos reciben, en 

forma o ea otra, betwíí* 
cids de' piotección eaccáar" di-

Concretando todavía más» 
podemos decir que ©I imiporfce 
a metálico de las becas conce
didas por la Ocanásarta Gene
ral efe pPDt©edM acolar y 
Asistencia Social a los alum
nos del Instituto Laboral 
Betsnzos o que* procedentes de 
este Centro, curaan estudios de 
Bachillerato Laboral Superior 
en Medina dea Campo, ascíen-
de ea til práseofis c tt *s ó « 
87.000 pesetas» importe al qta 
f m añadir 3.500 - pesetas 
que en concepto de auxilios 
ecoñtoSces otorgan a3 Ihstlíu-
to iHlgaotino la Excma, Dipu
t a d ^ Provtndaá de la. O o m -

< - . ' fijos < í 
f m . f la Sode^ui Anónima Es-

l o . 
teniendo m cuenta q m tam 

tóén figurasi ooosígnaclas m 
curso* 14.000 pesetas, que se 

i b o i ti* vl« . 
k5s aiumnos residentes fuera de 
la localidad, resuita tan imix»--
te total genersá sto benefítíos 
de profeGCióii idooiar ofergados 
a Sos M m r n m del Centro de 
Bdanzos v m asciende a 104.600 
pesetas, €8i §1 m compu
tan tos .fionWDa^ÜfiLtfg ,i 

excelente dispoáición que en 
lodo momento ha encontrado 
aquí para secundar sus inicia
tivas y consignas. 

Había de hacerse alusión al 
próximo pasado reparto de 
material y se hizo. Abordar el 
problema de remediar ¡a ca
rencia del mismo íué-ima de 
las primeras medidas toma
das por D. Juan Fernández 
Vizoso al hacerse cargo de 
la Alcaldía. La labor no ha de 
quedar en eso. Se proseguirá 
poniendo remedio a las defi
ciencias en la medida que las 
necesidades y las posibilidades 
lo requieran y lo permitan, 
respectivamente. 

Se estudió el problema de 
¡a construcción de escuelas en 
ías parroquias de Barallobre, 
Fene y a Marcos (Silíobre) 
que han de ser inmediata o 
próxima realización. 

Quedó aceptada y en vías 
de próximo estudio la pro
puesta hecha por la Sra. Ins
pectora en el sentido de que 
se clausure el presente curso 
escolar con diversos actos en
tre los que podría contarse la 
aplicación ante los maestros 
del municipio del original y 
rápido método de enseñanza 
«le las matemáticas que se co
noce con el nombre de "nú
meros en color", que como su 
nombre indica está basado 
en la asociación del cromatis
mo a la mecánica usual en 
esta disciplina didáctica. 

Terminó la sesión dedican
do un piadoso recuerdo a la 
memoria del fallecido y llo
rado Alcalde, don Gerardo 
Díaz que tanto entusiasmo 
derrochó por !ró intereses lo» 
cales y entre ellos, aétisada-

ios de la 

u mm 

H primer sábado de febrero 
•día 7, tenarálugar la ©efébra-
clón en los salones de nues
tra conocida entidad, de uno 
de sus. más famosos festiva
les del año; el de trajes, que 
es por tradición una prueba 
espléndida de buen gusto y 
de humor. 

Para el siguiente cüa, do» 
mingo, por la tarde,está anun-
eSada- igualmente una fiesta 
infantil en los mismos loca
les. 

Para ambos festivales han 
sido contratadas renombra
das orquestas de la ciudad de
partamental. 

VIGO, 2. (De nuestra De
legación).— Ei pasado sába
do, tuvo lugar en la Alianza 
Francesa la conferencia del 
eminente físico " M, André 
George. 

Con la sala rebosante de 
público y tras unas breves pa
labras de presentación del 
conferenciante por el presi
dente de la Alianza Sr. So
lía, ocupó la cátedra M. Geor
ge, visiblemente emocionado 
y agradecido por el recibi
miento que se Je había he
cho. Tuvo frases de gratitud 
hacia nuestro Círculo y ha
cia la ciudad de Vigo, de to
do lo que guardará un im
borrable recuerda 

Comenzó su disertación, di
ciendo que haría como en la 
música unas modulaciones y 
dividió aquélla en tres par
tes: en la primera hace un 
esbozo de la energía atómica 
en la parte central explica el 
estado en que se encuentra y 
termina diciendo las aplica
ciones a que pueden dar lu
gar esta energía. De una ma
nera amena fue haciendo pa^ 
sar ante el auditorio la cons
titución del átomo. Habió del 
átomo de Hidrógeno, de su 
descomposición, que hoy exis
te ya el H3; antes, se obte
nía la descomposición del áto
mo en pilas que hoy se cono
cen con el nombre de reac
tores; del empleo de la eneiv 
gía atómica con fines pacífi
cos; de la bomba de hidró
geno, ya conocida por los ex* 
perimentos con ella efectua
dos extendiéndose en aplica» 
clones técnicas. 

Citó más tarde !a conferena 
cia internacional de energía 
atómica de Ginebra, celebra
da en Sentfembre de 1.958 a 
la que asistieron sabios de to
do el mundo, entre ellos et 
norteamericano Tell«r, los so
viéticos Artsimovitch y Em!» 
íianov. Entre l̂ s diversas'!»• 
vestlsacfones de? todos sstos 
díenWfflos, han llegaife» a la 
mfiriusfdn qsi© gea respecto 
@1 desarroíto ñ® U es^rgfa 
atómica, asíamos todavía m 
sus m & t e m m y m ® m u í a al» 

racterística doblen de tma par-
• te eí bien y de otra el mai,̂  te
nemos los dos caminos, j el 
libre -albedrío para escoger 
uno de ellos. Terminando con 
unas palabras de Corneilie 
4,No queráis perderos y esta*' 
reís salvados'*. 

ENLACE DELGADO BARTO* 
LOME - CHARRO SALGADO 

E l pasado día 31, a las doce 
y media de la mañapa, en la 
iglesia de la Compañía (Uni
versidad) de Santiago, se cele
bró ei eni áce matrimoni ai de la 
señorita María del Pilar Charro 
salgado, con el doctor en Me-

Iditíno, don Luís Delgado Bar-
'olomé. Bendijo la imión ®l 
doctcc don Antonio Rodalguieig 
Villasante, canónigo provisor 
de la S. L M Catedral de San» 
tíago, quien praiftmdó una be» 
Ik y ssnfóda plática y ofidó ea 
la MSsa de velaciones. 

Actuaron como padrinos do* 
ña María BartoSomé Sobrino 
de D&ígado, madre deí novio, y 
don Aniceto Charro Arias, ca
tedrático de le pseutad de 
Farmacia de la Universidad 
compositetena padre de la novia. 

Suscribieren el acta matriz 
mioniat como testigos, por psrt® 
de ía novia, don Bvadsto Mar« 
tin Freiré, g t f b e m s ú o r dv!» de 
l a retiña; don Etodque Otero 
A"Kiile, gobernador clvflü de Lu» 
go; don Pedro Pena Péres, vN 
cerrector de ia Universidad d© 
Santíe^go; sus tfos don UMpnis» 
la© Días Hsmánd^, IX Etmá̂ o 
y don MenoKl Salgado Urtáaga1 • 
y dm-Iioés Charrov Arias. Ny stl; 
hermeno don Aniceto CSiarW, 
Salgado. Y por parte deí novio, 
don Anee! J o r g e ífeheverrii, i 
decano -de !a P^eultad de Me* ! 

; ú m . Ignacio Ribas Maŝ  | 
oafcedí̂ tíoo de Cíentías? 
Hmiersinílo lantén 

, ' ^ ti&sñ loo di 
m; don Antonio S to Sat̂ idCSi,, • 
tnfíSitíe¡ro m m í m Madrid; m , 
tmñTB, ú m Aáejandro DeS^iM j 
M m t i t y sus hermianos don C m ! 
m^a Qvitíüe Cid y é m Aiejaass 

f/U^s. ^r*rci-K\mpfif*rrtpnfe UnOS 
200.000 Kw. Inglaterra pro» 
duce unos 114.000, o sea, al
eo más de la mitad de la pro
ducción. Para Henar las exi
gencias de la industria de una 
ciudad con una pobtación, 
eproximadamente como Vi-
ge. harían falta esos 200.000 
kilowatlos. 

Esta interesantísima confe
rencia de M. André Oeoree, 
tuvo un digno remate! la pre
ocupación moral de ios cien
tíficos: la aplicación de esta 
energía atómica, tiene una ea-

La omeación de- ©Bergfa 

M e r c a n c í a s p r 

a ¥ í é n a l alcance 

de todos 
aiROMAEITIMA les ofrece «os «erTtcK* 

Tarifa con entrega en domiei&o 
M A D R I D 

02,3 733 !•»(} (j.«a ata 
*•» aft 5»j 4»* 

a?fl a°3 ésa e»« ata to* 
¡a»» apj oo* gsB aaí «íí 

a r - ** • 

resto de los servidos nacionales @ ialsraact©-
nales sírvanse consaltarnos en auegtio domldüor Montero 
Bies» I (Aatonióvlles Santiagueses) o llamea al Tei 

decano de la-
de Derecho de' Santiago. 

Los mmierosos iiiviit̂ dos, en̂  
fre los que figumban disMneiút-
das feamllias de toíte Gande, 
fueron obsemiados ©en un al
muerzo en el Hofté? OoffrrNnsfela. 

Los red^n casados, aue, han 
salido en viaje de luna de meeí, 
filarán su repiden^, m Orenise. 
INTER VFNCWWES 

OUIRUFGICAS 
Por csl doctor GaKía GonEá» 

lez ha sirio siomeüdo en Sandía-
ajo a una delicada initermndón 
cuirnrsács, eil m îtco- dáreotor 
ñtél Semífcorio San Moo^s, de 
La Coruja, d?xrtor don Elfcsw 
-Sándees Oteto.. 

El milsmo • tím'janio1, oper d 
Iguafenente a ( km Liscáiano M-
im, director de Destíd^ríes tíeS 
Noroeste, de JubSa (H Feard 
del Caiírlállo). 

Ambos ppdentes melor^n 
notalstemaite después de dichas 
opera doniPis, reaSlaadas con fe5-
líz reailt^dct 
V I A J E S 

ParaP Madrid, ei ccsnsntlañ-
to de Infantería de Marima, 
don Manuel tafuente Aî ma-
zán, ffestinado a la Irvqpec-
dón General del Ministerio 
de Merina, 
NATALICIOS 

En V & r v d , "en e3 Sanatorio 
del Caimen, dió a luz un ni
ño, la e^xsa del teniente de 
navio don Pertro Pesóles, ella 
Ana María Garat 

Nuestra íelídtación m á s 
cordial a los padm y abue-
¡03. 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 

¿ feüga prostais y m etmgia. 
SSonsatta tos jaevé» de é a @ en el 

SANA'imíO 0 £ SAN JAVIKK 
Planamente en l a Consft» ea so a m i m 

de Urología,, Aiíredo VlcenO» ^ 

OFTALMOliOGIA 

p m n s t * "J 1 1 1 i 1 1 

mmm 

Consulta los sábados ea 0 
? EO DE SAJS 

Parlamenta Plaza ^ Vlgo, 80-La Corana 
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EABAT. — (Crónica espe
cial para Agencia F I E L , por 
Rafael G O X S A L ) . ™ E l Ü-
íer del IstiqlaJ, Si A l ' H M Fa-
li, ha dirigido un duvo ataque 
» Mehdl Ben Barka y sus par 
diarios, responsables del mo
rí nuento dávisionósta del mon-
cionado pa rtido. Como en sus 
viejos lie rapos, cuando sus 
iiscursos resonaban en todo 
el ámtaifco del Imperio Inci
tando al pueWlo a la resisten
cia contra Francia, E l Fa*° 
il ha hecho uso de su elo
cuencia para excitar l?s ma
pas, esta vez pádijéndoOĉ  oue 
se iin?n en l^ defensa del par
ada "Ben Barka -manifes
t ó - no tiene pros^ama. Es-
nm homibre que salta en el 
•acio. ConoTco sus maneras, 
q u e comsisten en tirabaiar 
contra el tvrtido >n el .mls-
tmo seno del partido". Debe
mos señafer aquí un hecño 
curioso: S.i M ? l E l F a ^ pro-
iiunidó su conferencia e n 
.francés. Para los que cono
cemos el viejo patrioia, esta 

•circunstancia' nos ha causa
do cierta sorpresa. Franco» 
íctoo ci^n por cien, eíempre 
lia evi4a^o ©minlAfir dicha lon-
fua en V*. medida que le ha 
©'do no'i'l^ y que, .?'! cierto 
sio domina con mucha per
fección. ¿Oué ha o^Éestdo a | 
^der d^l T^lol^l adoptar es-
*a actMMd,, Es mu^' posóle 
que ei adalid sahariáno h^va 
encontrado en esta lengua 
jecuirsós ap^opSados para lle-
j ^ r a aquellos sec+ores don-
-áte el fjanoés entiemle per-
fectaimirnta Ello, repe!tmios, 
lia .«ido un acontecimiento 
tira-tándo5'© de um homibre que 
ha UU^TMO sfmibolüzar en él 
«.! v^id^dero patriota, ^u dís-. 
curso fué, por lo tanto, de-
lectuosoi, pero tompírendídOo 

I5EPUBACION EN B L 
FARTIDO 

Bi^uiracicnes en toda re
fría van a s^r llevadas a ca-
fr% todi^s l"S ciudades dom-
jffp. e t̂5«itien repireB?niíia)f,'1,oines 
geil r»rirtldo * IsCtoW. T"d.í>s 
p*?uélVs eiu© han asistido a 
Î ÍS re^njiî ne*! bemfoa.TVí̂ tas 

• van a ser e^uiísedos a la vez 
fine sus pws^os serán ô up1"--
d̂ is poir nuevos mifembero.'!. E l 
I ^ ' h a manif^stair!» ctue no 
®e llevara a ê ejeto ninguna 
modificaban de los p^nciníos 
fsácijoíVE! - c!>e!i :mrít?dio. Pecoreo 
%m "immteTativos nacáioeps*', 
p)-.^!^ ni?dos en d.4vers'!>« oca» 
figones, y que son: Uberai-
i&én d© la' economía ma^rró-
quá da todas las trabas oue 
I», convierten en una econo-
Infa d-inrndiente y completa-
tn^nferia: la expansión e"o-
9?ómíca. a beneficio de Vs 
masas p^nul^res; la evacua
ción de 2-Í»S tropas extraníe-
ffa.s ; la liboración de I r s te=» 
rrí^orSos eiin bajo te domina
ción extranjera^ y, pea? t rM* 
mo, el «Ceñimiento al pue-
hit)> argelino y la edificación 
áel Mopri-'b árahe. 

A m T% F a ^ se ha hecho 
©a^ro del parado pa/ra E>e° 
irarío? según él, de los 
mentos perturbadores. 

D E LA UMT 

encendidos articuios, el 
semanario de la Unión Ma-
rroaui de Trabafatf<yres "At 
T^P^a", en un número es-
peclafl, ha asacado a í r s ído
los nacionalistas, manifestan
do nue ' i>s confirreŝ s oi^»a-
n ^ dos ei domingo día 25 
de enero no han sido la ma« 
mifestación de m i movimlen-
ío de represalias conifera cSer-
f®s "eils-mentos, Su único ob
jetivo ha sido, ante todo, vi
vificar el movimiento nacáo-

En párrafos de otros aor-

EI n i i u 

av ie 
RABAT, 1 Addi U. Bihl, ex 

gobernador de Taülslet acusado, 
de ir contra la seguridad del Es
tado ha sido condenado a muer^ 
te 

Bihi había acusado de evitar 
que unidades del Ejército marro-
qui, ai mando del 'príncipe Muu-
lay Hassan, entrasen en sd terri
torio cíeípués de la concesión de 
independencia a Marruecos u v r 
parte de Francia»» Efe, 

£1 jefe del partido nacionalista marroquí. Alai E l Fassl, 
con tarbucb, a su entrada en la sede del partido Istiqlal 
en Rabat» dond® denunció a Ben Barka y lo expulsó del 

partido 
. nal Consultiva propuso hace 

tiempo a Alai E l Fasi una re
forma del partido: E l líder 
isqlali lo reconoce asi Fox 
otra parte» Ben Barka cuen
ta con el apoyo de las ma
sas trabajadoras y la simpa
tía de influyentes políticos. 
Las montañas, Indíseutií:la
mente, es- án al ledo de los 
leforrmadoires. Pero el líder is-
tíqiali no está dispuesto a 
diarse por vencido. Los re
sultados de esta hucha pue
den ssr bimcnitables nara la 
estabiiUdad del Imperio. Los' 
Instantes son críticos. Es el 
momento en que los pfliíicos 
deben comflprendsir qus las 
ideas han de quedar supedii-
tadas al interés de la nación. 
Esperemos que se llsgue a un 
acuerdo pues, de no" ser .asi, 
las conseeu?encias pueden ser 
desastrosas. -

escribe; s%as masas 
populares derriban los ídolos 
y se procuran Jefes que res
ponden a sus aspiraciones. 
E l nacionalismo marroquí re
cupera su unidad y su eficaz 
cna". 

El movimiento oborero, bas
tante poderoso, es un arma 
dura con la que ha de en
frentarse Si Alai E l Fasi. Des
pués de lo que ha venido ocu-
riilrndo en el país será di
fícil volverles a las antiguas 
Ideas. Los trabajadores refle
jan un ansia absoluta de 
cambios tócales y reformas, 
ya que ven en ello la aspira
ción que venían deseando ha
ce tiempo. 

La decisión de Ben Bar-
ka non ha sido considerada 
por los observadores como 
Conspiradora, pues el presi
dente de K Asamblea Nació-

PARIS (Crónica especial 
para Agencia F I E L , por Char 
tes Driart). 

Aunque en virtud de un 
acuerdo personal, realizado 
poco antes del 13 de mayo de 

entre ei embajador de la 
URSS en París, Vinogradov, 
y ei general Charles de Gau-
Ile (cuyo primer acto d plo-
mático, tras su ascerso a la 
presidencia, de la V Repúbli
ca ,ha sido firmar, con los 
S&viets un pererdo "cultural** 
poniendo nra?. ticamente a dis
posición de Moscú todos los 
sp'^-etos cténtíficos francesa.). 

La situación del partido es 
difícil. Está en plena desace-
laración. Sus adheridos se íe 
escapan. Su prensa ha tenido 
que reducir a cuatro el nú
mero de diarios y, los que 
quedan pierden diariamente 
nuevos lectores. En fin, los 
resultados del referéndum de 
septien'b'-e ^ de »'?tjmps-
elc ciones de noviembre acu
san una pérd-da dé dos mi
llones de Wtores. 

S'n prever, incluso, el ca
co en que' la protección de la 
que actualmente ^oza viniese 
a faltarle, ñor ti^a u otra cau
sa, una "cura de clandestini
dad" vendría, nnes, romo ani
lló al dedo al Partido Comu
nista francés, con ô la ene 
pozó entre. 1839 y 1P44. aue le 
permitió ^ a c e r olvidar el 
««Ts-írto • pr-^pr _p*!9fír" r»&ra 
r^sur^ir, ci^co a^^s más t»r-
de, romo el partido "snrer-
patrfo+''*e de la. Liberación, 
AP*. '•"""de i«rT-'<:o esT>€ia ŝe 
cualonier provopación, cixi-

dadósamete prenarada, que 
la permitiese sunw»'"»»*s€ en 
la salvadora ilegalidad 

Sin embargo, para ^Ho el 
Partido Comunista francés 
necesita v-nspef í»wa base en 
el extranjero como la oue el 
genera! Pe Gauüe le* faHV-
tó, diira"*e la ^e^nda Gue
rra Mnnd'ai. T^d^es. La 
ha encoBtrf>do en Poma. 

El establecimiento de esta 
base que servirá también co-. 
mó escala de enlace con el 
F . L . N, argelino,' ha sido el 
verdadero fin del reciente via
je a Roma de una delegación 
del Partido Comunista fran
cés. L a prensa comunista ha 
relatado este viaje de Servín, 
Guyot y Casanbva. Incluso 
ha publicado una declaración 
**coartada" para hacer ^reor 
que se trataba de un «n iclílo, 
y normal intercambio de opi
niones políticas entre dirigen
tes comunistas franceses e ita
lianos. 

Pero ha omitido volunta
riamente decir .que esta d ele
gación enmascarada ha esta
do precedida por lailegada a 
Roma de otros dos personajes 

del aparato comunista tran
ces, l e trata de Gosnat, jefe 
de lo* servicios financieros del 
P. V'., administrador más o 
meaos oculto del famoso Ban 
co Soviético para los países 
de Europa del Norte, Insta
lado en París, y dévjean Gé-
rome, Delégcdo en Francia, 
jdesde 1930, de los servidos 
soviéticos internacionales, an
tiguo intendente general de 
las Brigadas Internacionales 

durante la Guerra de Libera
ción española, jefe técnico de 
los servicios políticos y eio-
nómicos clamjesiinos comu
nistas soviéticos en Francia. 

Con estos dos especial stas 
de la acción ilegal y clandes
tina, se ha puesto en marcha 
en Roma todo el plan de ac
ción clandesfino del P. C, fian 
cés que pudiera desencade
narse en el momento opor
tuno. 

í i i i í g | m u 
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BERNA, r 
varones suizos ¿ í? electo^ 
do por una gran S 
^1.618 Vütüí S a ^ ^ r i a ^ 
constitucional en vi,?1?161^ 
^ a i se p e r m i t í í a ^ ^ i j 
las mujeres, en e f.!1 VotOa 
les autorizaría ^ ' ^ o . y 
cargos oficiales. 0cuPar 

Las votaciones 
ron el pasado sáfaL?lebl* 
todas las re^ionesT» , y eQ 
ta encontró poco -PropUes-
vo en ia zona apoyo 
puesto queTá? z o n a s 0 ^ 

sufra?i0 mente opuestas 
uní versa l.—Efe. al 

C o r t o d e Í 

auscríbase 

e r j u i c l o d e l o p a c t a d o 

r e e l t r á f i c o p o r e l c a n a l 
MEJICO. (Crónica especial 

para A g e n c i a F I E L , , por 
tíumtofirvo Cearo).-La Asam
blea Nacional panameña aca
ba de aprobar un proyecto 
üey, de singular ini^ortancia, 
por ©1 que se extiende el mar 
territorial de la RepúMilca, 
sobre ambas costas, a doce 

T r e s a n c i a n o s 

m u e r t o s a IB 

p u e r t a d e u n 

t e m p l o c h i n o 
SINGAPUR, 1 Tres oers> 

nas de avanzada edad han resul
tado muertas por la muchedum
bre que intentaoa penetrar eh un 
templo chino para recoger los tra 
dicionaies donativos en metálico 
que se entregan con mrí.-vo del 
nuevo año,, 

M á s de 2.000 persons, entre 
hombres y mujeres, que habían 
esperado teda la noche a la entra
da del templo, quisieron penetrar 
violentamente cuando aquel abrió 
sus puertas a las 8'20 de la maña
na. Un hemhre de 72 años v dos 
mujeres de 81 y 76 años, que es
tacan entre los primeros fueron 
arrollad es por los que les seguían 
falleciendo a cauui de las heridds 
que sufrieron. 

L̂ -Í: donat'vos < onsistían en pa= 
Qi:etes q u e contenían cada uno 
5 dólares mplayos. —Efe. ' 

U V W W W V V V V W U W v V V V V V W W 

fs5" 
m n eilraiole 
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HORIZONTALES: l . O m 
ta que por adorno se ce4 
ñlan a la oabeasa los jóve* 
m & en Grecia. 2.- vargea 
©sipañola. 3.» Cifra f̂ om n̂ae 
Artículo. Número® roms^ 
nos, 4- Río de Atusitda K 
AJemanlia. Batracio. 5.- Pa^ 
m pintar. 6.- Forma de1! 
oronicrntore. Símboto q u H 
mico. 7.-̂  Río europeo. To
mar aMmenito. a» Prepcsl' 
d ó n inseparable. Sigilas co» 
xneircíaies. Demostrativo. 9. 
Procederá. 10.» Asambíe® 
de paítricios romanos ( p l ü 

VERTICALES: 1.- Gru^p-
po de islas volcánicas del" 
mar Tirreno, 2.- Toro sa>" * 

Virgen de PaJermo, 
suírió marti l lo a los 

trece años. S.= Conjunción. 
Barca chata que se usa era 
jas Antillas para descarga. 
.Forma del pronomibre. 4o« 
Parte superior y saliente del 
tejado (pl). Río de la Ga .̂ 
Mízia. 5.- Río de Sueda. 

, Ciudad de Galilea. 6.- De» 
i ¡sJneñcia verbaí. Obtuso y 

sin punta., Prepcsición • i n -
separable. 7,- Acróbata. 8.-
En Marruecosí funcionario 
que recauda por cuenta dea 
Gobierno. Demostrativo p i ) 
9.- Cuerpo cotegtóladoro 

ĵ -*-M-*-ai- î Hl jfjjñ ffl ̂ îWiffnl 

| Y aún dices que al cabo de diez alíosV 
fie matrimonio no se sabe qné decirse! •* 

m m J C i m . A L AÍNOTRIOB liúngjara Zsa Zsa Gabor 

HORIZONTALES: LCa-
2.- Aniata. 3.- M L La» 

Ana. 4.- Gané. Anas. 5.- Eta-
Ib. 6.- tO. aF. 7,= Alo. Abe^ 
t a 8.- SA. oN. Les. 9.» ratr 
ameR 10.-=- Anotase, 

VERTICALES: 1.- Aga^ 
tas. 2.- Caná. Liara. 3.= A a 
Neto ' A n . A.- Paieto, Ota 
5.- Eta. anaT. 6.- Ta. alaB. 
Ma, 7.- Anofeles. 8.-» Sena 
'Tere. 9.- A&ltos, 

ALBUM DE F A M I L I A 
i Se cuento de i i 

ique enseñaba en cierta cea-
sicin a una amiga suya un 
álbum de retratos de fa-
miitía, expiicaodio quién era 
¡t j,da uno de ios ' íotggra-

—Miira, esta rubia es la 
pnm.era mujer de mi pfi-, 
mer marido, esta morenita 
íué mrajer de mi segundo 
marido y ésoe es ei segundo 
pnaridíT de la primera míi> 

EL MfSTEiUO DEL AERO
PUERTO DE LONDRES 

Desde hace largo tiempo se inte-
rrogaoa "todo el mundo" en va= 
no sobre por qué les gustaba tan
to el aeródromo de Londres a las 
gaviotas. 

Acaba de hallarse la explica
ción: ios aviones a reacción las 
atraen. A las gaviotas las gusta, 
partfculaimente, situarse detrás 
ae los reactores cuando los apa
rates van a despegar, en el mo 
anento en que salen tóa bocana
das de aire caliente. 

E l progreso y la naturaleza 
tliacen a veces buenas migas.— 
|De "La Croix".—París). 

Con un titulo apropiado 
ifle novela misteriosa 
c» "suspense", esa otra cosa 
que en el cine se ha inveníado, 
el misterio ese aclarado 
queda en tedo, ingenuamente. 
Ese todo el mundo" al frente 
oe un -misterio de gaviotas 
ya ve tras las nieblas rotas, 
donde hay niebla tan frecuente. 

Un misterio, no; sí acaso» 
la curiosa nota, y basta, 
de ese gusto que se gasta 
ave siempre expuesta al rasa 
Registrar allí ese pase 
de gaviotas es curiosa 
nota, en nada sospeébosa 
ni asomada a lo intrigante? 
cosa extraña, ya es bastante» 
pero nunca misteriosa. 

Aplicando esa frecuencia 
; de tal ave, presumible 

era hacerla comestible 
al abrigo de la ciencia. 
Y ofrecer, en consecuencia,* 
al viajero del rector,* 
prescindiendo del sabor, 
de dureza y prohibiciones 
camuflada y sin plumones, 
ave asada al reactor". 

DON RIPIO. 

millas^ tanto del tsuitorio 
ístmico como d-.l insular. El 
proyecto de Ley fué presen
tado por 1̂ diputado Aquili
no Boyd, ex-Mínistio de Re
laciones ExtCTlorcs. 

Y a en marzo ed 1958, an
te la Conferencia convocada 
©n Ginebra por la ONU, pa
ra estiudflar los problemas 
planteados a l dereclio, mari-
timo internacional, ei Minis
terio de Relaciones Exterior 
res de Panamá dló un corniri-
nicado etn el que se sostenía 
ques 

1. —Panamá favorece la ex
tensión m i miar terrlíoríafl 
nacional más «Há de tres mi
llas, y la fi-iacién de uima zona 
co-ntlsrua, cuya dimensión se 
? "Arderá en dicha conferen
cia. 

2. — Soŝ Senê  ipialmiente, 
que el sucJo y el saitesu<?lo de 
la rlataform^ cvfcm&ñrv*, zó-
CÍ/IO coiitineni-iaJI e insuilar, 
y oirás áreas submarinas ad
yacentes al Espado r í ^ r e ñ o , 
fuera de la zona de mAT te-
rTl+oj-iPl y Hasíta una profun-
dMiff.d de 200 .metevs, y 'h'̂ +a 
donde Ja'profundadad" de l\s 
9%ms adyacentes, m«s allá 
da este límite, permite la es-
p.toftacicin de \ m recursos na-
t.uir?iS'?s di?1! ¡sitiólo' y ripi mh^aiQ-
fo, potríienipc*? -ê dh?prva.im)?n-
fe a dücho Efta^o y f^tán su-
j e ^ <». sn %^'sdilccióin y e^n-
M / E l Estado podrá eyplo-
íar la T̂ qni?za f^'l^gíioa'qnie 
ec^&Bvm. .cus aguas. ~ 
• "3.—Panamá erücita »*I re-

conwímrf^to ln(t?'-»,"i* clona 1 de 
la. doctrina ,de -<wíi>s«r«»ai<a so-, 
feim l»s '\SPM9S felstóFlcas. 

T ŝta dtpcüa.racíón de la, Caíi-
cinería y«m»mt*ñ.9-es**»!»*., más 
o menos, ein !a 1%©?. de l^s 
tesis sostenidas TKKT C l i j ie , , 
Perlí y Ecuadoir, oue ants-
Tioirmant!e recia maiban la so-
feoranfa soter© una zoma cos
te?^ hasta 200 millas de la 
cos-ta, 

, Fl resnSfado poco ^afisfac-
toriio dfe la Coaifersinda de 
Ginebra llevó a chile, Perú 
F^w^kw «, re««rmar «úbUca-
m^nte sus .tesis y derechos. 
Ahora, Panamá, que en todo 
momento sigíjió con tnitcsrés 
y a.noyé v m t ^ x m m ^ l*s r^-
Vndi'cpcion-^s de los tres paí
ses arrapados en la Comisión 
P^rm^ncntp del paei^lro $wtt 
con sed© en Sandia eo de CM-
le, acaM de apmbar l a ley 
oue e^ttende su ¡wljeranía 
h?ís'a doce millas de la cos
ta, con lo, oue ratifica, a^j. 
mismo, la tesis de su nota, an-
terformein+e citada, v actúa 
Tm c^secuencla con* los re* 
s'i^d^s de la Conferencia de 
Ginebra. 

En las consíde-rsidofnes de 
la Ley, se estipula oue1* en 

las últimas conferencias ta-
ternacionales sobre la mate-
ría se ha establecido clara-
menee que el derecho intej. 
nacional permi<le a cada Es» 
tado señalar un "limite ra-
zonable" de mar lerritoriaL 
de acuerdo con las condkio-
nes y necesidades parílcih* 
res del Estado ribereño" 
agregándose que "es de 
me importancia ©ara Pana, 
má declarar que extiende sus 
derechos soberanos en una 
zona de 12 millas de mar te-
rritoriai a lo largo de todas 
sus costas,' sin perlnido d© 
lo pactedo en tos trat̂ dcs ln. 
ler nación ales vigentes' a fa« 
vor del paso inocente de los 
buques extranjeros que utl-
tcen la ruta de navegación 
de*! Cainfl de panamá". 

L a parte disnoplíív» ssílpit' 
l?da que: "La Repúiíra de 
Panamá extiende su sohera-
nía mas 3llá de su territorio 
coeiíilneniíf?! e Insular y de 
sus aguas inferiores a \\m zo
na de minr t?rritorl3! ds 1? 
millas de sucha, a lo laTg:o 
de todiss sus cos'fas, al lecho 
y al suibsiuek» de df'cho zona 
y a3 espacio apireo oue la cu
bre", explicando oue "la so-
beranfa "panamoña que anti
para el mar territorial de h 
RepúMica eí?fará sujeta a las 
nonm 's de derecho interna-
cional oue rigen la m̂ êrla 
y a los tratad^ vigentes". , 

F i n ti i i 
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a E o i l o i i i S o v i i i 
ESTOCOLMO, 1. — El ex j€fe 

del Gobierno soviético Nicolás Bul~ 
gañín, mariscal del Ejército rojo, 
y el que fué ministro de Asuntos 
Extériores y feroz fiscal en gran
des procesas políticos Andrei Vi-
chinski, hac sido eliminados de la 
^ueva edición, de la pequeña Enci
clopedia soviética que acaba d© 
publicarse» Efe, 

MEDIDAS CONTRA E L 
"ANTI-PARTIDO" 

ESTOCOLMO í «~ El Gobier
na soviético tomará meridas con
tra los miembros del gmpo "ao* 
ti-partido" según ha declaxade «1 
viceprimer ministro de la Unid» 

BOCHUM (Alemaraa 
dental), 1 - ^ ^ f J ^ o 
sos parece í?ue han 
en im nuevo intento de g^r 
un satélite artificial 
íuecna de su órbita y haceríe re-
gresar a la tierra. 

I M agenci a D. F. A. ^ . 
que el observatorio de ^ 
calidad. , que ^ ^ 

as 
ed rasrcro iuo j ^ : ^ y so-
espado n f ^ ^ T Z ^ 
vi éticos ca^to anoene 

a interva^ ^ señales 
del espaci©: 
lares, pero 
después, ^ , _ Hencl* 

Para los h o m ^ * JUcaT 
alemanes esto V f ^ hedió 
que los soviéticos han ^ 
otix, intento de ^ ^ ( V 
«cuitad de hac^ % Ianza-
oradualmente al ^ cuanta 
do, después (te ^unas ^ 

rotaciiones. 

D r . Oalleg 

• too m i m ^ n f 

SsiraüBino y 

Rrts Mué»»- » 
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